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0 USO DO LÍRICO
.V. a hora em quo caorevcmoi não nos

r on «In que lenha sido perturbada a ordem
jmlillca. continuando a cidado a ser poli-
i-lada por força do oxorclto.

Ainda hom quo niio temos a registrar
menliiim outro acto irregular o pertur-
toadorJ

Na? condições cm quo nos achamos,
qualquer perturbação da ordem reveste-
te (le especial gravidade.

O procedimento correcto e Intelligente
dos mais Interessados no trlsto neonte-
cimento do theatro Lyrico niio devia ser
<ks .aturada como foi anlo-honlcm, poloi
elementos quo estão sompro preparados
para aproveitar todos os onsojos do ma-
infestar a sua indolo desordeira.

Os estudantes nada tém quo ver com
ns desordens das ruas, o multo prudente-
mento resolveram adoptar outros meios
para obíar satisfação do ultrago qui<r 

'tostontes 
depois eram diversas as im-

rcecbaraia
Saboto ;"_iUc8 perfeitamente quanto é

Sympnthica a sua causa o que nüo ha dc
ser dn desordem, cujos elToitos ninguém
podo calcular, quo lhes lia de vlrnjns-
tira.

N'csln, como om todas ns grandes cl-
dndes, hn sempre um grande numero do
desclassificados, que aproveitam ns ocea-
siões parn so manifestar em hostilidade
a tudo c a todos. IC a esses elementos
que nfio só não convém auxiliar, como
cumpro abandonar, para que sejam cor-
rígidos.

A titulo do defeza dos direitos do povo.
jipnarece geralmente uma porção de
adeptos, quo o verdadeiro povo 6 o pri-
r.i. iro a desprezar, quando os reconhece.
São gatunos o vadios, gente que cstA
sempre cm contado com a policia, que
nada tem a perder, c que geralmente são
ns únicos auetores de todos os conflictos
graves.

• Foi revoltante o caso do Lyrico; mas
do conseqüências mais perigosas poderia

-ser elle, se os principaes oftondidos não
soubessem sublrahir-so ao papel de pre-
texto paro desordens o conflictos.

A retirada da auetoridade que provo-
con o conflicto, já é um inicio de repara-
ção. Pelos documentos que abaixo tran-
screvemos, reconhece-se positivamente
que 6 a essa aiictonidaie.. que cabo»-a
principal responsabilidade

.0 ofllcio que o ex-dclegodo dirige ao
Sr. chefe de policia é aimnis cabal prova
do'sei) erro. O ex»-dcIegado não fez, nem
emprog.ou o menor esforço para impodir
cs excessos dos polieiaes. Emqüanto se
dava o cspaldciramento o ns reclamações
i_e eram feitas cara a cara, essa aueto-
rfdado eonservava-so no corredor da 1"
ordem, atraz do sou camarote, sem atten»
det-.ii cousa-i.lguma do que ouvia,
i 13- ridícula a parte em que essa aueto-
i-idnde se refere aos applausos que teve
da platéa.

No exercício do suas funeções n aneto-
ridade não tem que se deixar levar, nem
por applansos, nem por manifestações de
desagrado.

So não tinhaforçn, nem gcito pnra fa-
_cr com qno apparecesse na scena o
emprozario ou um sou representante; so
não tinha prestigio, senão para,ser desobe-
decido, como confessou, pelas galerias,
suspendesse o cspntctulo. Isto era pre-
ferlvel a provocar o conitet* gg. provo-
cou.

E e preciso-que se noto que s» BJlicia
não se limitou a fazer evacuar as galerias:
nas-.ruas perseguiu não só espectadores
do.theatroí- como outras i pessoas estra-
nhas ao conflicto.

O outro documento' quo publicamos è
nma caria do Sr. major Gentil, na qualdeclara que foi< apenas o intermediário da
ordem do delegado»

Essa declaração dlminue nm pouco a
responsabilidade que esse oflicial teve no
conflicto.; mas deixa.provado que^ teve
n'cllagrande culpa; poisnãose cumprem
ordens illegnes; e- principalmente sem
serem dadas por escripto...

Tomos a certeza, de. queio.illustre chefe
de policia não perderá esta-oceasião porámais uma vez provar a sua energia o o
seu alto critério.

A quostãoiostámffècta a Si Tfiti, e acre-
ditamos que brevemente ella será resol-
Tida, dc modo quo não Aquém impunes
os auetores do attenlodoi

O qno é preoiso é restltnir atranquil-
lidade a esta população e não nggravar a
situação com excessos condemna veis, cujas
conseqüências são imprevistas.

Eis os documentos a que nos refo-
rimos:

monte a appa.oeer. NAo mo senti comdireito ilo cniutrnngol-o pnr Ignorar hotlnlin alguma cousa do commum com acompanhia, o que ninda Ignoro, visto nuonada consta nosilo-iimontosnprostmlndo.
a estu delegacia pela mesma ompreza,nom noi muniu. Ins publlcndoi.Sompro com o nuxlllo dos subdclega-dos Dr. Mlva Itabello o Pnca Leme, domnjor Gentil, nlforca cominandanto daforça o de alguns apontes do policia,mandei mais uma voz exigir sllencln paraprosugulr o espectaculo, Bob pena dd fazerdospejnr ns gnlorlos.Uai» Intimação foi vnrlss vezes repetida0 sempre completamente baldada.

Já estava excedido cm multo o tompouo intorvnllo.
Declarei então no direetor de scena quollze«so proscgulr o espectaculo.
Tocou a orchestra, quo não foi ouvida;

subiu o panno o vieram os nrtlstns A scena,
mas a assimila redobrou o não foi possíveldar-se começo ao !*' acto.

De novo mandei fazer a intimação : —
silencio nu despejo.¦•'innlnienlc iles.ittendido, aucloiisel o
despojo, i-ecommendando inslsicntomento
quo fosso feilo som violoncla o, ainda
assim, caso prosegulsso, atò final nssuadn.

Do um outro lado das galerias foi a
força fazendo retirar os espectadores som
conllicto. N'csse momento ns pessoas queoecupavam as cadeiras do 1* o !!• classe,
varandas c camarotes doram-me applau-•m ruidosos

EUROPA
tn-X^í^i^01^-?,^ co.m '*¦'¦' redactor doorna1 ftnlluno II Secotn, a ninrq.iíz dl

_» 'H"1'1""10 ,ln «oniolho do 'minta-*
uos íia Itália, oecupou-se lorgomonto dasqijoitOo. n..terlorei. Attrlhiio t-llo o mnoitar gorai, quo rolim nn Europa, A gran-
?• '™l,l**»lOTBMIMado •>« Uma parte da
nu__ í_**h'_.Ü8.. ''.cel0,. «««Itaíoi polaquês Ao dos Dardnnolloi nãn naann nm
ZtíZÍTm n,«um' A lnluletaçlto doscs» ritos tom por cansa dous pontos deInterrogação: o trata.lo da tríplice oli -anca o Cronsta.lt. Para o marquez dl Uu-lnl e para todo o gabinete' italiano, nsdous pontos rodiizem-so n um sd"
_„r.!!?_. I1 ,lCo-*l,t!« ollo os termos do
WiuZ°nlis\0* ,rM Imporloi o esláHabilitado a alllrmar quo osso pacto ó
çsscnclnlmenlo noclfleo'. Cronsto, ít o.apenas orcacpãoforçada da grande appro-
jvHl°__l-_-l_Kll»te',ra.-* 4 Allemanlia.

pcwsõcs que se manifestavam
IC quo um grupo do Indo direito das

galerias oppunha resistência formal As
praças dc policia, sendo por estas ropcl-
lido A viva força.

Travado o conflicto, a confusão o o
pânico dominaram todo o vasto recinto
do theatro, dando-so a mais precipitadaretirada das familiás.

Desceu então o panno, tomando-se
manifesta a impossibilidade de prosoguiro espectaculo.

Entretanto dispersada toda a reunião,
pude entáo vôr quo o theatro tinha sido
considoravclmento dnmniflcado, princi-
pnlmento nn mobília, o que algumas
pessoas estavam feridas.

Os feridos que vi, em ntaior numero
eram praças do policia.

Não mo consta, felizmente, que setives-
sem dado ferimentos graves.

Foi notável o rcvirnmcnto da opinião
na oceasião do conflicto. Muitos dos quemomentos antes me davam applausos
enthusiasticos por ter mandado evacuar
as galerias, vociferavam agora contra o
meu procedimento, attribuindo-mc a culpa
do conflicto I

E', porém, que esse desgraçado IncI-
dente provocado pela inesperada _ violenta
resistência dc um grupo não podia entrar
nas minhas previsões.Mas 6 mesmo assim o espirito das mui-
tidões.

Passa do npplauso á censura com in-
crivei volubilidade. Obedece sompre á
impressão do momento e commette muitas
vozes dolorosos injustiças.

Muito mais agradável me teria sido
armar á popularidade, respeitando os ox-
cessos d'aqucllos espectadores, e suspen-

.dendo. o espectaculo, do que proceder
como procedi.

Convonci-mc, porém, de que o meu
dover ora-restabelecer a ordem, tornando
possível a continuação do espectaculo c
garantindo assim os direitos da grando
maioria de espectadores.

Se no final do desjejo, a principio tão
applaudido, não sc houvesse dado o im-
previsto conflicto, o 2" delegado teria sido
victorindo, exnctamente por tor conse-
guido que fossem evacuadas as galerias,
unica ordem que deu n'essc sentido.

Occorrcu, porém, aquello desastrado
incidento; eil-o no desagrado do publico.

A imprensa tambem obedeceu á dor-
rndeira impressão e, porventura, no na-
furai desejo de ser órgão dos sentimentos
da oceasião.

E' assim que so explicam aggravos, in-
justiças e exagerados conceitos das folhas
de hoje.

Quem poderá com critério e calma
nfflrmar ou crer quo o 2" delegado man-
dára espnldeiror o povo, derramar sangue,
praticar uma cornifina, principalmente
contra a distineta mocidade acadêmico ?

A moderação o prudência, As vezes
reputadas excessivas, é que me podem
ter sido, em certos casos, motivo de
aceusação. Nunca, porém, o excesso ou
abuso de auetoridade.

Dizer-se que a força publica espancou
senhoras, é uma íolsidode absurda, quenão merece commentnrios.

Quinto aos damnos causados ao theatro,
o imprensa mesma confessa que foram
feitos per «(çectadores, em represália á
condueta da policia.

Quanto A ordem de prisão dada ao
2' delegado por um coronel da guarda
nacional, não foi cousa séria, não está no
caso de ser discutida.

Lamento profundamente a desastrada
oceurroncia do que-me oecupo, mas tenho
a consciência tranquilla. jFoi um revéz imprevisto, uma fatalidade
de quo não estão livres os quo melhor
souberem cumprir seus deveres.

Mns seja eu somente perante a lei a
victima d'este revéz, d'esto fatalidade,

Não carreguem com as consoquoneias,
nem o governo, nem a distineta admi-
nistraçãode V. Ex., om cujos patrióticosintuitos sempre-procurei inspirar-me.

Apresento a V. Ex. o mou pedido de
demissão.

Só por patriotismo acceitei o espinha-
dissimo cargo, e ainda por patriotismorenuncio a elle.

Saudo e fraternidade.
Illm. e Exm:. Sr. Dr. P. A. de Oli-

veira Ribeiro, muito digno chefe de po-licin da Capital Federal.

111 n™ roeonliccer qno tudo que
lim„. __*¦."' do ••ss"¦it«'lo•• n-osia nppro-xlmn.no tovç uma correcção nas do-
dl i.-di1.i^_"0.ro,'tsmoutl,; O "•*•.»«
dLln n __?_"sHera; P°l't«*''o. mal /nn-
_.. n„rn_,_ cl° f|U0 a, f-Rnutonçlto dapaz oiironía corra perigo imminonto.
_ 7npi-.íg0ncla Dft .lel" fo1 auctorlsmla
_Jr_C _ar *•¦"¦ ° (ll8',»rao que o Papa

i )."°u por tllenm Principal a questãodns direitos dos trabalhadores o dos seusdeveres paro com os potrõos. Osnnto riadifldemonstrarA nos sous auditores quê, pa-
_.^.8_.oopei'arlos,sao solidários uns dos
_?_í__!" Pronunclar-sc-lia onergicnmonte
_?r„if_. a? .''<?ü"' Provando quo os sonsclleitos são desastrosos para todo a gente,
f„0.?.^rCtildo «on-lomnavols quand. nãojustificadas pelos factos, mas unicnmcntefomentadas pelos agitadores anarchistase socialistas. O Papa aconselhará tam-

ii™""""1 0t,1Gr.*lri0'1 «iue eduquem seus
5í _s_,n'1 

""c-iS'ao catdolica, n unica quopíiile manter a união o a concórdia entraos próprios trabnlliadorcs o entre estes eos patrões.
_¦_7,.-J?_._•cl<-s:r_,n¦mí• de Vmíz P»« o
_.__ í Vrm"'a demonstrar que o accordo
niv. J. 

*ÍIISS0 ° ""''•frarantlado paz; por-
___i_;,França' ll^~0 a s»** Politica A
HJ_ií?iru.sa', ¦'•"'•"••'¦iou virtualmente ao

2. i_I__.is a mais nAo cstii prompta, óretida pela mesma ordom de razões.
__7». nm ba»-"ete, em Reims, o presi-
_nn.,Vnn,.rn0t H ""> Mnáa "O «.«ai
.»,. _!n_' qU0 a íran?a «conquistou o

^ .-„„ffipeI no mundo o reconstituiu o seuexercito; o açerescenton: _ As recorda-çoes da lucta do passado devem hoje des-
. Pi *r,m_rtL° Palz/Íll'e1, » Republica unao agrupo todas as forças vivos da França,
fnZ.t ProseSulr esta politica firme,
SvP' wsoluta, dfgnae naciflea^da qual esta vendo os effeitos. ÒVvotos
confiança8»"161""88 °m aP1'ziBuaraento c
__"n,?,i^'"f_ P"**!**»«""a communicaçãoae Biidaposth, a quo parece ligar grande
te"'***-?*3 * o da qual resultam as se!guintes informações: - quando foi da re-novoçao da triplico alliança liavia-sefeito reserva da questão do numero dos
ç_-_. rcederis; mas apezar. das.continn_a.li ocas do vistas a este respeito, foi unPcomente depois das recentes manobras naHungria que a questã.) foi definitiva-mente regulada entre os dous imperadores.O imperador Francisco José reconheceuapenas como casus foctteris as tres hv-pothesesk seguintes: — o caso em quo aI- rança atacasse a Itália,-o caso em quea !• rança atacasse a Allemanha,-. o casoem que a Rússia atacasse a Áustria.Assegura-se que esta restricção dos casus
(cetiens o em grande parte devida ásnstanciasdos estadistas luingaros, nueinsistiram sobre este ponto para se dar
piais força ás aíürmações pacificas doimperador da Allemanha.

garom os deposltna quo forom reclamados,cessando, ontrotoiilo, o rocoblmunto do
qunc-quor quantias i cubo-mo doclurar-voi (pio lu go preferirei o de serem roço-bldos A Cftlxn Matriz todos os livros dosrororl.las ngonclas, nniiuncinndo-so o po*gamonto uai .cadernetas iiprosontadas, oun traiisferoncla do deposi», coso assimconvonha nos deposltnntos, como faculto-o_í regulamento dus caixas econômicas,niio so porquo por osto modo toni osioestabelecimento do--fa_or os noccssnriosexames o rocnutoccr quaes aa quantiasque, constando dar cadernetas, não foramoscrlpturadus, mas ainda porquo ostealvltra oirercco maior garantia ao lhe-souro o aos deposltontea. tornando aléma Hio o prorciso de liquidação mais sim-

pies e expedito. -
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O ministério esteve hontem reunido em
conferência na secretoria das relações ex-toriores, de 1 hora ás 4 da tarde.

Na conferência consta quo se tratoudos conflictos havidos, tomando-«e ai-
gumas providencias, de accordo com oSr. Dr. chefe de policia.

O Sr. barão do Lueena, acompanhado
do Sr. ministro da agricutlura, esteve
no palácio Itamaraty, de visita ao presi-dente da republica, nada lhe sendo ainda
communicado, á vista do seu melindroso
estado de saudo. spw*.

O Sr
Janeiro governador do Estado do Rio demandou louvar e agradecer os

"2," delegacia do policia da Capital. Fe-oéral, 7'de outubro de 1S91.—Illm. o Exm.Sr—Corre-me o dever db levar ao conhe-cimento do V. Ex. os graves aconteci-mentes occorndds no theatro Lyrico porocrasião do espectaculo de liontèm.
.Peço permissão para narrai-os minn-Hosamonte e desde já rogo a V. Ex. que\.'(. permitia dará publicidade o presenteOllicio.
.Constavaque os espectadores das gale-n»s_ propunltam^se, a. fazer grande as-luada. Itccemvam-se desordens o a en-flu-nte era das maiores.Providenciei no sentido de ser augmen-tada a força-, Além: do- refèrço:po_ mimreclamado; tinlm chegado um outro emnrlude de providencia dada pelo coroneleonmiandante da- brigada policial: oue a.principio se* achava no thfiatroiComeçou-o- espectaculo sem incidente">igum. A [içça-que ia á scenn era ar-onero

porlngneza- D. Branca, cujo prolojio ei acto foram ouvidos cmsilencio.M primeiro intervallo entendi-me comaipins dos mais conhecidos-freqüenta-fores, das torrinhas exigindo que-man-«¦•«¦som toda ordem desejável e garan-•uidO-Uies atô mesmo o direito de dar
^ii>, uma ve_ que sO o fltessem* nos"1'* "iterrupção do- espectaculo,
Stros 

í110 "° re2u,amellt0' «os
Mostraram-so satisfeitos* o promotte-'«w-mc moderação o ordem.1.0 segundo interv.-illo, porém, pro-rompeu uma. vaia- estrepitosa por parto"•i*-!. (lemas,, cujos oecupantes chamavama sceua o emprezario Dncci.Procurei este.na-caixa do theatro para-iM(i-o apnarecpr no prosoenio. Não se-«¦'ava. alli,.mas.-cm casa,, doente. Havia'""jrmaçao medica n'csso-sentido.

..Mandei rommunicar esse fnclo ;is ga-*>M, reclamando ao mesmo tempo nue
rl-,"""Vvesscm Para Sl~ proseguir no cs-

Pul desattendido e a assuada redobrou"e intensidade.
i;>sislindr, no pmprc_o de meios p-ici-¦•- consegui do tenor Ghbriolcsco queiv."o-esse no scenario o désso sciencia

b_._,_i. > i',lsi*'!eia do emprezario,!«• n.otii-0 ue moléstia. Debal.li tentou"ii- artista fazer-so ouvir. Foi im-

« A bem da verdade, e tambem parndescarregar de mima porto da-cnlpabi-
lidade qne as folhas do hojo me attribuem,
no conflicto, havido no thoatro Lyrico,
declaro que só tomei parte n'elle para
npazigiial-o, pois que n'esaa oceasião
nem de serviço alli. mo achava; assistia
no espectaculo do camarote da policia
quando, nn auge da pateada, sendo eu o
unico oflicial que alli se achava pre-sento, foi aquenv _uctorid*de dirigiu-se
pedindo com insistência para mandar
ordem A força para fazer.evacuar as ga-lorias. . '

Subi ás galerias, transmitti ossa<oi'dom
da aucforidadc ao oflicial commandante
Ha força e desci cm seguida. Pouco depois,
quando vi que havia conflicto entro pra-
ças. de policia e o povo das.galerias, o.
não me sendo possivel mais subir, procu-rei pôr termo a tão lamentável aconteci-
mento, e, para isso, grifei-com» as praças
que desciam envolvidas na luota e,-sendo
obedecido, fil-as formar todas-no saguão
do theatro, até que appareceu'o offlcial
commandante d'ellsa, eentreguel»-as.KEvi-
tei assim a continuação d'cste lamentável
acontecimento, que se- nio fosse esta
medida, com certeza seria muito* mais
sério.

Muito me honrarei» çom a publicaçãod'estas linhas, afim de restabelecer-se a
verdade, o que muito, obrigará o vosso
venerador e criado.—Major Gentil Eloy,
de Figueiredo, commandante interino do
regimento de cavallaria policial.

.Vo... "asiHO ouvi dizer que das
._•? e.i.-mava-se tambem ú sec-na o•—*--ui, mns o.te r-ècúsotp-se fôrmaU

Os directores da Companhia Industrial
do Brasil reqiiereram hontem inquérito ao
Sr. Dr. 1* delegado de policia, sobre o
desapparsafcnento do diversas cntelarias
e ferragens que têm sido subtrahidasdo
suas ollicinas e armazéns, por empregados
da mesma companhia.

As mercadorias têm sido vendidas a
Abel da Costa Ribeiro, estabelecido A rua
Sete de Setembro n. 8.

Intimado Ribeiro, fez este importantes
revelações, confessando ter comprado nãosi5 as mercadorias reclamadas pela Com-
panhia Industrial.do Bras_i,_oi_o tambemmuitos artigos que lhe tôm sido. vendidos*
por trabalhadores da alíandcga.

Além» de Ribeiro, depuzeram no inque-rito mais trestemnnbas.
Continua o inquérito,.

relevantes serviços prestados aquelle Es-tado pelo Sr. deputado Teixeira Leomil,durante o tempo em que exerceu o carcode intendente municipal em Nictheroy,

Fornm nomeados:
2" oscripturario da alfândega de Santos,Estado-de S.. Paulo, o 3* da d6-Estado dePernambuco Verano Gomes Alonso doAlmeida;' 3* escriptúrario da alfândega do Estadode Pernambuco o V da thesou raria d.fazenda do Estado do Ama_onas José Dio-medes,de Brito Inglez;
_• eseriptnrario da thesonraria-dé fa*zenda do Estado do Amazonas o 2" daalfândega do Santos, Estado de S. Paulo.Jose Soares Peroira; '
3S escriptúrario da thesouraria de fa«»zenda do listado de Pernambuco; o 3* dft'reeebedoria extineta do mesmo Estado.Ulysse3 Fragoso de Albuquerque ;Praticante da thesouraria dc fazenda domesmo Estado, Antônio Felippe Paulinode Figueiredo;
3* oscripturario da thesourarin de fa-zonda do Estado do Maranhão, o 3* dâ dePernambuco Antonio Vitruvio de Me-deiros;
3' escriptúrario da thesouparia de Per-nambuco o 3* da do Maranhão, Rav-mundo João dos- Reis Lisboa ;Praticante da alfândega de Santos,Arsemo Clatidiano da Silva.

-oi nomeado o cidadão CastrieianoMar-tins Ctirvello para o cargo de auxiliarlechmco do 2" classe da inspectoria dod districto dos portos maritimos.

Nosso distineto collega ão-.Correio ido
Povo o illustre litterato Coelho: Níttq
passou hontem por uma rude provação*
comdfallecimento do seu fllhinho Hen-
rlque^ vlotima- de-um súbito ataque de
catarrho suflbeante.

Partilhando
desolados

sinceramente a dôr dós
pais; avisamos-a .eus amigos

que o enterramento far-se-ha hoje, áa 10
horas, sahindo o corpo do* innocente d*
casa n. 275 da rua do Cattete para o ce-
miterio de S. João Baptista.

DESORDSB E DISTDRBIW
Oi Drs. Thomaz Coolho o Aràulo Lima,módicos da policio, diiigirnm-so hontemao quartel da brigada policial e ahi pro-cederam a corpo do delicto nos seguintesInferiores o, pinças quo foram feridasante-liontom, por oceasião dos conflictos

que so deram:
Alforos Ildefonso Barroso, snrgento Jqa-

quim Domingues Carneiro, furriel An-tonio Joaquim da Costa, cabos Antonio-e.nnndes de Souza e Podro da. Rocha
Quintnnllha, soldados José Narciso deCarvalho, João Alves dn Costa Prado,Jose Peixoto da Silva o João Barbosa doSouza.

Todos os ferimentos foram considera-
dos leves, sondo, porém, mais importantes
os do nlferes Barroso o do furriel Antônio
Costa.

No assalto dado A 4' estação policial,ante-hontem ás 0 1/2 horai da noito, o
cabo commandante da referida ;ostaçãorocebeu um gravo ferimento no peito,
proveniente do uma picareta quo lho fora
arremessada por um dos assaltantes.

Hontem, As 101/2 horas da manhã, o
Sr. Dr. Barros Barreto, 5* delegado,
acompanhado de sua ordonança, foi
vaiado, ao passar em frente á escola Poly-
tcchnica.

O Sr. Dr. Oliveira Ribeiro, chefe dc po-lida, pediu aos Srs. ajudantes genernosdo exercito o da armada para conservar
da promptidao em seus quartéis toda a
força de terra o mar.

A's mesmas auetoridades militares soli-
citou S. Ex. as precisas providencias aflm
(lequecompareçam hoje, As 41/2 horasda
tarde, no largo deS. Francisco de Paula,
30 praças do cavallaria, para manter a
ordem durante a reunião que ali se reali-
sara, ficando a força á disposição do Dr.
5' delegado dc polícia.

O Sr. Dr. chefe de policia ordenou quefosse restabelecida em todas as estações
polieiaes a força da brigada policiai, queserá coadjavada pela fwçade iniba, con-
forme requisitou do Sr. ajudante generaldo exercito.

O Sr. Dr. Tupinambá, 4' delegado de
policia, hontem pelo manhã, dirigiu-se ao
Sr. Dr. Oliveira Ribeiro, chefe do policia,c declarou que, considerando-se desauto-
rado e sem prestigio para continuar no
exereicio do cargo que oecupo, em vista
dos últimos acontecimentos, solicitava sua
exoneração de auetoridade policial, logo
que cessasse o actual estado de consas,
acereseentando que, senão retirava-se já
ila* policia era porque nao desejava queesse seu acto parecesse üma fraqueza ou
covardia.

O Sr. Dr. Jnlio de Mello, 1? delegado,
declarou ao mesmo Sr. Dr. chefe de po-licia que era solidário com os sentimentos
de seu collega e que nssim esperava sua
exoneração, juntamente com a de seu
collega.

O Sr. Dr. Tupinambá não attendeu a

aueixa 
alguma que lhe foi levada A sua

elegneta, tendo apenas despachado o cx-
pediente de natureza urgente.

OSr. Dr. Barros Barreto, 5* delegado
de policia, segundo estamos informados,
sd se retirará da policia no dia cm que o
Sr. Dr. Oliveira Ribeiro tambem se re-
tirar.

Os Srs. Dr'. Evaristo da Veiga Gonzaga
e José Innocencio de Miranda, 1* e3* sup-
plentcs do 4" delagado de politla, pediramhontem sna exoneração.

, Consta-nos que alguns subdelegados
pedem tambem exoneração do seus cargos.

[ Uma grande commissSo de estudantes
dae escolas de Medicina o Polytêèhnica
veiii hqntem ao eseriptorio d'esta folha
e deciaiftu:

Que se haviam entendido eom os: depu*
tados Lopes Trovão e Nilo Peçanha e queestes, senhores promette. am dirigir-se ao
governo para pedir-lhe que sejtfii demlf-
Qdas as auetoridades impllcadaino espa*».
deirataento que houve no theatro lyrico
na noite, de terça-feira; |

Que até .sabbado suspendiam os estu-
dantes as hostilidades contra a pftlicia, ehoje haverá na escola de Medkiiw. umareunião de todos os- estudantes daa eaco-
ias superiores para resolver sobre a at-tütude dá mocidade acadêmica diante dasocenrroncias qne se estão dando*.

O Sr. Dr; ch.fe de policia esteve hon-tem em conferência com o Sr*, barão deLueena, ministro da justice «Sn- oajudante-generwv, ....

Reune-se hoje á noite o Club Militar.

Fdi exonerado, a pedido, o engenheiro
Joaquim Francisco Gonçalves Junior, docargo de fiscal das medições das terrasdevolutas, concedidas á Companhia Bra-sileiro Torrens, no Estado do Espirito
Santo, e nomeado para esse logar o agri-mensor Alberto Ottoni Paoca,

Foi designado o 1" escriptúrario dothesouro nacional Joaquim Isidoro Si-mões, para exercer o logar do flscal dasisenções dè direitos aduaneiros na alfftn-dega do Rio de Janeiro*.

A câmara dos deputados do Esiado doRioi dc Janeiro assistirá ..manliã, na igrejaie S. João Baptista do Nictherov. ás 10
Ift-H-C ri-, ...„..1-.T ._ -~*  '-J___

R
d
horasda manliã, a missa quo"mandare/ar por alma do fallecido Dr. redro deAlcântara Leite Ribeiro, ex-membro damesma c?.wara.

O juiz do tribunal commercial, Sr. Dr.
Mafra, rogeitou in limine, por despacho
publicado na audiência, de hontem, a
excepçãb com que vieram- os* incorpora*-
dores e a companhia estrada dé ferro
Estreito de S. Francisco ao Chopim, na
acção que oontra os mesmos move o Dr.
Magalhães. Castro-, pára o fim de sar jul-
gada- nulla a constituição» da mesma comt
panhia-.

Ao presidente do conselho* fiscal daCaixa Econômica o- Monte daSoccorro
d esta capital- expediu o ministério da.fazenda o seguinte aviso:

« Em rcstposta ao vosso ofBeiO de 22 deagosto ultimo, no qualsuggerisoalvitre,mediante o consenso do governador doEstado do Rio do-Janeiro.de servirem pro-visoriamente os colléctores das rendasestaduaes de agentesdaCaixa Econômica,
nos municipios cmque existiam agencias
e tenham cessado as funeções dos exa-
ctorâs das rendas geraes, em vista, da
novo organisação administrativa do mes-
mo'Estado, para o Uni exclusivo de pa-

í."estè 6 resultado final da elelçíô mu
dieipal'a que se procedeu no municipio
do Recife, no dia 30. do passado :

Para prefeito. —Dr. JUS*- M-. Círnelrd
da Cunhai 8675; Dl»; SifeiSmundo AntônioGonçalvei» 1142:. Dr. Estevão de Sá 328 ;outro nienos votados.

Para sub-prefelto: — Di»; José tSrtt*-
quio K Jacobin* 2796} 1». Manuel o. deBarros Carneiro 1819;,outros menos vo-tados.

Para membros do consellio municipal:
Dr. Mstnue- PraiKi»Jeò dér B. Rego*, 2835»Commeiidador-Albiúo José da Silva, 38ia:tenente-coronel João Moreira de AraujoLivramento, 2802;. Dr. Antonio Bruno da

.Silva Mala, 2789; ÀlbéM. Dias Fêrnnmh»,
2783; Caetano Joié- Gonçalves-da Foata,3763; commendador Joio F. Lopes, 3731;tenente-coronel José Dias Alvares Quen-tal, 2796; Antonio Machado Gomes e Silva,2641*, major João Pacheco de Medeiros,2626; major Numa Pompilio, 2606; JoséLu» de França^ Torres, 2584* Joaquim

,.]ose de Abren, 2380; José Antonio Vieira'da-Cunha, 2540; capitão Pedro Alexao-drino Mata e Silva, 2476.
SuppUnlcs.—Dr. Ermfro César Ooutl-nho, 1252;, João José deAmorim, 10Í7; Joãowalfredô de Medeiros, 993; Oliveira Bor-

ges, 962; Dr. Ignacio Aloibiades Velloso,9b0; tenente-coronel José F. do Oliveira,922; major Luiz Augusto Coelho Cintra,S86; Sebastião Mnnael dõ Rego Barros,88»; Mhnuel Joaq.iim daCósfi. Ramúsí867j Francisco J. Ribeiro de- Brito, 832:Oe. Agostinho da' Silva Leal. 810; JOSoFacunde de Castro Menezes, 796; Frede-rico Ulysses de Almeida Albuquerque.
771; Jose Antonio Moreira. Dias, 769; JoséRuflno Climaco dá'Silva 756"; outros me-noa votado.

Está publicada, a- mensagem dirigida
pelo presidento da republica ao CongressoNitcional. pedindo- isenção dc frete na es-tt-adn. de-ferro Central do Brasil, para otransporte do material destinado ao ser-viço de .-!)....;cci;iicnt.o de asrun de variascidades >'.m Estados fia republfcà servidos
por aquella estrada de ferro.

diários St_à»rt Parnnll, quo acaba de
fallecer ihwpeF_dament'o noa 45 nnnos
ilo Idndo, é uiqa das figuras mais nota-
veia do toiceirp qimrtol do secuio XIX.

Seu nomo cs'tA associado indissolúvel-
mento A historia da fuglntorra c da Ir-
landa. Na historio irlandexa aó um ae
lhè pdilo coinpárar om nosso,tempo: o do
Daniel 0'Connal. Comparar talvez poropposlçãoj :*0'íJonnol orn catholico, coita,
bariilhetito, próprio para fallar a auditórios
cm quo as dozeiios contnm-so pnr milha-
res, feito pai», onthusiosmar as massas,
mas preeltóndo de alguom quo o dirigisse
o sob cjja» ordena operasse. Paruoll era
um. Wglptrlb, irlandez -só por acaso,
protestante,*»»!!»» Wih^thorst protestante,calçulUta, ln||énetravel, indirlglvel, na*
sc|dir4|»ara;, commandar cbefe despotico.
Prbpriamantapío ora orador; mas era um
debater ãVif^aeht, força o sobretudo ele-
vou o silenciai perfeição. Quando ro-
solvia naò*<.i_<*. palavra sobre qualquerassnmpto, podlíim esbravojar sob os pon-tas dos' péa,'cu .pQjHiiáçBos do Reino
Unido o mg* jos da. Áustraüa o mais aa
Afiihandcr 6'íoi Canadionsos e os índios e
os Estados Unfeos ò a Europa: hão havia
descerrar-lhe «a lábios.

Dous grandefcmeritos ser-lhohão som-
pre reconheci^;- Foi o primoiro haver
rompido coni áÉdaoxtroma de sou partido,haver repudiado as armas illegaes, haver
assentado todas as pretenções no terreno
em que a opjnião publiía podia estu-
dal-os friamente o dar-lhes uma solução
em todo ou enj .parto favorável ao.rei não
coroado na Iijándn, ou mesmo dosfavo-
ravol, mas nunca dcsconhocel-as. -¦-

Foi o segundo tornar o seu partido portal maneira nacional que a politica in-
gleza não o impressionava móis. Que
lho importava quo estivessem torios ou
whigs no poder? Que tinham que o Times
trovejasso contra cllcs? A opinião de
Londres nãoíevaram om conta; sô obe-
deciam a- Dublim e qualquer papelucho
da yerdo Erin influía mais sobre seu
procodõr que';a voz unanime da imprensa
do resto do mundo.

Cnm este ppògramma o com este molde
de condueta, o corto é que Pnrnell e seus
partidários revolucionaram a vida consti-
tuciohal ingleza, ajudoram a pôr ministe-
rios abaixo,; impediram a passagem das
medidas mais" urgentes, dcoidiram de elei-
ções, tornaram indispensável a revisSo
do legendário regimento da casa dos
cqmmuns, _din&rparam..o. pezadelo Man-
dez sobre o íleugmatieo John Buli. O ve-
nerando Gladstone, cousa incrível, foli
obrigado a prender ParnelI.

O maior dia do ParnelI foi quando ap-
pareceu comfnandando 86 deputados1 c
quando Gladstone perfilhou como cabeça
de partido, a que dá a honra de ser chefe,
as Unhas geraes" dos planos de aueto-
nomia da-Irlanda, qne tinhant: sido for-
mulados pelo fundador da liga-agraria.
{Ladnleagtu'n Represtinta ninda grande*triiimpho o processo contra o Times, no
qual o celebre falsário Pigott veiu afinal
confessar quo o., documentos apreson-
tados para comprovar a participação de
Parnelí om crimes commettldos na Ir-
landa haviam sido inventados adrede porespeculadores audazes e pagos ingênua-
mente pela grande folha londrina, -sü*

Destas alturas apeiou-se ParnelI vui-
garmente por oceasião do celebre pro-cesso O' Shea. Nos Eslados Unidos e na
Inglaterra, onde as questões moraes são
ás vezes levadas a um apuro que não
conhecemos, discutem-se então muite
se um chefe do partido, que representa o
confiança de todo elle e no caso de Par-
nell que representava do toda uma nação
tem licença para contrahir compromis-
sos que ponham em perigo a causa com-
mHm.Variou a resposta e não é fácil de
dal-a. Talvez ornais sensato seja conceder,
tal licença; não ha homens indispensa-
veis, principalmente em sociedade como
a ingleza, em qui o fèttichismo ha multo
fez seu tempo.

O caso banal da 0'Shea s<5 abalou a po-
sição de ParnelI ;por culpa- d'ello. Negou
primeiramente a exactidío do caso e isto
diante de pessoas a quem era de sua honra
confessal-o. Depois quiz continuar na
elevação do partido que saeriBüara. Ul-
t. ájéiti emifim Gladstone e o partido 11-
beral que á causa irlandeza sacrifl-
caram os gozos e commodidades do po-
der e viram a Scisãú mais feita dila-
ceral-os, na scisão que ia e vai désdè o
nobliarchico Hartlngton até o radical
Cbamberlain. Especialmente lamentável
foi a scisão dos irlandè_es, e um dos
deputados, commentando na Uatiott de
Ne*w>-York os faetos que se deram em
reuniões privadas na casa dós Communs-
escreveu a este respeito umas paginas
repassadas de tal tristeza, mas ao mesmo
teMpo tão esperançadas que difflcilmente
esquecerá quem as houver lido uma vez
Náo o podemos ter mais por chefe disse
en» summa; ê para nós o mais-doloroso
dl todos os sacrifícios; mas elle nos
educou em sua escola, elle nos ensinou
vencer, e havemos de vencel-o porque
sua derrota»* a vlotoria da Irlnnda». que
foi sempre seu ideal.

De fàcto foi derrotado. Veiu-lhe pri
meira derrota do partido liberal e de Gla-
dstdne; qué ellè esperava- se retirassem

.da causa dò* Aowe-». n{« e èittretínt*
Continuaram e-continuam a servila com
á mesma fidelidade. Veiu-lhe a segunda,
dos sem compatriotas da Irlanda, sobre
que antes- dominava sem contraste, e
que derrotavam todos os seus candt-
dato». Veia-lhe-- a terceira de st pro--
prlõ; pbrque o silêncio qtie lhe fora
azas, transformou-se em loquacidade que
lhe foi de despenho. E o espirito flno, cal-
culista, legalista tanto p» temperamento
como e sobretudo por vontade e- convtb-
ção, foi pendendo irresistivelmenteparaos
poiores elementos de sua pátria, os quaes
elle conseguira quasi extinguir e com
cuja extineção quasi ludò obtivéra dá
opinião publica.

Fallecido ParnelI, a Irlanda agora- sd se
lembra do muito que ellè- fez em sen
favor, esquecendo generosamente o mal
que não chegou a realisar-s»; Funeraes
esplendidos ser-lhe-hão certamente feitos
e elle os merece. Em sümma, o juizo dá-
historia é uma médía, e na balança da-
justiça é nma montanha o* qne ellè fez/
cotejado com o que não chegou a doS-
manchar.

por Bulhão Pato; O burro do Sr. Alcnld.,
por Mnnuul Barrados ; As uoaaaa gravu-ri»s; Asguorraadii Zumbozla, por Plnbolrouiiagaai.A llnrançado Bastardo, por .lu-Ilo Hncha; Revista Politica, porVerdades. Publicações.

JoAo

Constava liontom quo o Sr. coronol
Leite de Castro pediria a aua dcmlisão
do commando da brigada pol/olal.

Â9 mJNI.Al.AOAS
O SOCIALISMO NA ITA MA.

As dlMcneõos cnlro socialistas italianasano multas vozes origem a terríveis acenasdc sangue.
Dlzom de Bolonha a um grando jornaleuropou que o leader do partido, PorielesBonnani, fora encontrado morto no rua,com o peito varado do quatro punhaladas.i.m Ccseno. o chefe socinlisUüiovannl. Inroneclli, foi victima do um ataque nn-

.ctni-no. cm qno recubou umn pimhalada,que o tom as portas da morto.

Na reunião somestral dos accionistas do
Banco de Inglaterra o governador doela-
rou quo não acreditava que a llquidaçío
da cosa Baring ocensionasso qualquer
perda pnra a praça. *a

Hontem, As 9 horas da manhã, declararam-so em parede os coeheiros o aju-diiiites da Assistência Publica, por nãomos haver sido augmontado o salário,conformo ja haviam requerido ao ministrodo interior. O Sr. capitão Araujo, admi-nistrador do mosmo sorviço, logo qnoteve conhecimento do necorrido, tomouas providoncins quo julgou necessários
para que o serviço não fosso prejudicado,Ao chegar u inspectoria o Sr. Dr. Fro-denco Fidos, secrotario, dlriglu-ae aotocontinuo no Sr. major Dr. Aguiar, queainda uma voz gentilmonte poz á dispo-sição da inspectoria dn hygiene, as praçasdo corpo de bombeiros quo se achavamdo folga, para que a remoção do doentesdo moléstias transmissíveis não tivesse
perturbação.

Conferenciando mais tardo com o Sr.Dr. inspector do hygiene, c om obedion-cia a ordens do mosmo recebidas, o Sr.
pr. Fróes dirigiu-se ao Sr. ministro dointerior com quom conversou demorada-monte, ficando auetorisado pelo mesmoSr. ministro a tomar as medidas quejulgnssoconvonlentes, de modo a evitararoproducção destas granes que tanto em-baraçom o serviço a cargo da inspectoriade hygiene.

As forças do exercito e da armada con-
tinuam de promptidao por ordem do
governo, fazendo o policiamento da ei-
dade as praças do 24' batalhão de in-
fantaria e piquotes de cavallaria do 1" e
9" regimentos.

Foi o seguinte oresnítedo dós exames
çffeoluados hontem na Faculdade de Bfe-dicina: ¦

: -_. série do curso odontologico (histolo-gla dentaria, physiologia dentaria e hy-
giene dentaria).— Approvado simples-mente em todas as m.-rterias o alumnoManuel Moreira do Silva.

. 3' série medica (physiologia,. patholb-gia ciriirgica e pharmacia).— Approvadosimplesmente nas duas primeiras mate-rias o alumno Julio José Monteiro, queinão fez examo do pharmacia por já ser
jpha.maoeutico. .

plfl M HISPAMi
Não se podem avaliar com precisão osprejuízos causados pelas inundações emAlmena e Consúegra.
Entretanto, pelo quo se sabo com re-speito a projuizos oceasionados om obras

P-a-ÍÍK.8' seria sufflciento augmentar om150.000 pçsotas o fundo desUnado á con-servação de estradas.
; Os prejuízos oceasionados pelas águasna capital são enormissimos, porque estasattingiram uma grando altura. ¦

Pf um collegio, ha- pouco fundado pelodefunto bispo de Orbern.subiram as aguos,no primeiro andar, á altura de dous me-tros.
Em Albox, as agnas destruíram diquesde defesa, deitaram abaixo grande nu-mero de casos e converteram em impro-duetivos pedregaes varias propriedadesrústicas muito importantes.
O numero do mortos na capital sobe a14, ignorando-se ainda o paradeiro de

.diversas pessoas.
; A câmara, segundo os seus ealculos.ne-
[oessita de. dois milhões dè pesetas paraar-Iranjar asruas. Hoje deve já poder accen-¦dei^-se uma- parte da illuminação pu-

i Lamenta-se entre o publico qoe n5b vámenhum ministro' apreciar enr pessoa asconseqüências da catastrophe.
_ O-Banco dè Hespanha concorre comdois mil duros; outras sociedades-'com
tres-mil e o governo resolveu• destinar
quinhetas mil pesotar ppra soecorrer asvictimas de Toledo e Almeria-.¦¦ -Dè uma correspondência de um dos re-dactores do Imparcial de Madrid, quefoi a Consúegra, transcrevemos* os se-
guintes trechos .*

«Dô repente'chegamos em frente dè Con-Suegra.
Tínhamos parado na margem1 dò rlè,

procurando qualquer das quatro* porte»nue punham em communi6a(»ãb os desbairros. Os nossos cavallos estavam ih-
quietos e saltadorcs, e o caso não era paramenos. Diante de nos, e formando eomo
que uma- muralha fúnebre, amontoa»»vam-se centena, es de cadáveres decom"
postos, horríveis.

Entre, um cavallo e um-poreo mortos,via-se o cadáver de uma mulher, novae bonita, via-se em camisa, con»* umlenço vermelho de ramos brancos ásujeitar-lhe o abundante soíoí Maisadiante duas crianças, a quem* a morteswrprendera dormindo. Sobre o lombodo uma mula e agarrado dSsesperada**mento a ella, via-se o cadáver de umi»rapariga. A sna bocea entreabert* pareciasoltar um gemido supremo-.- Ao* lado, ocadáver de outra rapariga, com os braçr i?estendidos, domo que buíèando uri. auxilio
que nao appareceu.

Mais aléim.. masparaque continua.?ignoro se nas minhas cartas telegra*
pnicas, escriptas sobre o.arção da sella,ja terão relatado algumas d'estas scenas.De resto, para escrever a-historiadécadacadáver- e de cada ruiha-seriam precisosmuitos volumes; •

Continuei muito tempoarevlstar SBuei-las fileiras de restos humanos. Instinetlt.vãmente acertei as pernas aos ilhaes domeu cavallo,- quo entrou no rio, achando-me, momentos depois, na-márgemopposta.
O mea guia dísapparecera já, caminhoda «ovoação.

a fadiga pintada no rnsio, descalço o cho.roso, o começou n ajudnt» n mulher nasim iirefa de rorolvor o limielin. 1'naan-doa Instantes nppnreela um braço rígido,
depois um corpo d.u.grl.lo, finalmente«lons çadnv. i-os humanos o o .ruiu cão.A mulher ntlrnu-se ao cadáver do osposo,e coinoçpu a procurar nn cinta algumacquia. Aptilpòn n buscou nm vão.

_— Nadai—i» .clamou ella com c.xprci*sao ainda mal» angu. tlosa.
Outra mulhor cnorav.va, dlzondo-mo :

¦• T, Mo» Irinfto, uu ptrdl n casu. a co-llioita, o dinheiro, dous lllhos o n marido.Agora tenho vesildna estas saias quu motleram o vou receber o valo de dona arr-i*tois do pão quo nos manda Vlllnirubln.Poderá haver maior Infortúnio ?l
Quandp cheguei A praça, estranhei vor

grupos do homens a cavallo, armados doespingardas^
Qual é o sua missão?—porgtintcl.São guardas da twvoacdo parn im-

pedir roubos.
E entáo conlnram-mo quadros mil vozesmnis horríveis do que o fnorto. do gontoquo promovia nlnrmes para llear só nobairro, quo saqueava as casas, que mutl-Invn os cadftVoros para Ihos roubar as

jolua dos dedos, do pescoço e dos orulhas,
que levavam os moveis o quo despoja-vam os mortos das suas roupas.

Um verdadeiro horror I >»

A QUESTÃO CIBRALTAR
i *n) correspondente dc aòhebrã <m-tomlodii Hltunção geral ,|M U!ZnlmZi.»|.ift*. escreve as seguintes linlmuma folha parlzlonse:

Uns para

Hontem, dia do seu anniversario nata-
Hclo, recebeu o nosso collega José do Pn-
trocinio muitos cumprimentos dos sous
numerosos amigos, sondo-lho por alguns

:<l'estos ofTerccldo um valioso mimo.

DO QÜENTAL
Anthero do Qncntal suicidou-so nn ilha

dn S. Miguel, pnrn onde liavia ido tres
mezes antes, no intuito de lixar resi-
dencia.

No dia 11 do setembro, As 71/2 do
noite, á sabida do Sociedade lioereativo
no Campo do S, Francisco, disparou dous
tiros do revólver no boceo.

Acudiram-lho dois médicos, mas foram
baldados todos os sous esforços: uma boradopois fallecia, no hospital para onde
linha sido transportado, uo meio do cruéis
tormentos.

Attribue-se a desgraçada resolução a
uma doença espinhal de que soltria, c

.que cro considerada incurável.
; O funeral de Anthero do Quentnl.fo! uma
manifestação imponente do consldoração
o de rospeito pelos seus talentos o pelasbrilhantes qualidades que exornavam o.
seu caracter, assistindo n elle tudo quantoa cidado de Ponta Delgada, tem: de mais
illustre e distineto.

Doixou testamento, legando parte dos
aeus haveres o duos pupillos, o o restante
a dois sobrinhos, ficando a mãi d'estes
usufriictunria.

A' bibliotheca de Ponta Delgada deixou
a sua importante livraria.

Ura dos seus últimos sonetos, que em
seguido publicamos, bem diz o que lhe
ia n'nlma :

»»\_ fdra do duvida que n Inglaterrachegou, senão de direito, no .m.i-.ta
! 

"i,M""í "'"T,,1' Matlliorrn-.au <»_?nim Ingloz. (.ua.-ln.lha ns portns em ti"
Em Suez ello .! senhora.
As infnrinaçflra eolhldos sobro a situa-ção om Marrocos, sulimotildo nlntln nodizer de alguns n um roglmon bárbaro.mostram mio n civilisação iam multo «uáfazer iicolii, o quo sà o Intorvonoão de

cousa 
LW°m |,*iJo •'on808l,i'' «»UÍp»

Teria a França bnna ravõas para não'favor, cor por esto lodo a oc. ão licsin-nlioliiy —Ma, assim como nã.» teria lido.so o Ital o houvesse querido cnnllnunr áfazer politica latino noMbdllorroneo, paradclxal-a agirem Trlpnli. '
Mns o Itnlln levou ns cousas n imnto talinue a !• rança so fez no Rgypto auxiliardas rciv nillcnçiioi da .Sublime Porla.o norconseguintu não podo mais prestar-se auma acção quo oilendo a Intògrl.lhdo d»império oltomnno.
Em Marrocos n quealAo não ú n mesma,o lemos o direito dn inquirir sc no aguu-pnnicnto doa Interesses de Europa, nãonodora acontecer ipio a questão dos os-tre tos tenha por eomnoiisução n liber-dodo iIob portos do Mediterrâneo.
lista questão do liihiallui-, quo nln-

guem pensaria em propor ha alguns me-zos passados, cm que do certo iilncnent
ponsu hn muito tempo, fnnto nos hnbi-toamos a considerar n occupnção inglez»como facto delinitivo; esto questão pddosurgir do um momento para outro, üódesurgir dosdo já.15' evidonte. com efleito, qno no estadodns triinsncções econômicos actuaes, sfilho do couraça da ¦ Inglaterra está oinGlbraltor.

A Inglaterra poda

O QUB DIZ A MORTE

Doixoi-os vir a mim, ds qiio lidaram ;
;Dcixai~vo8 vir a mim» os. que padecem ;o ns que cheiosde mngua-etedio encaram
Ai próprias obras vant, de qne tsrarnei.iu.,,
Em mim os sofTrimentos quo não saram,
Paixão, duvida o mal, se desvanecem.
As torrentes da dôr, que nunca param,Como n'um mar, era mim desapparccem.
Assim a morte diz, verbo velado,
Silencioso interprete sagrado
Das cousas invísivois, muda e fria,
E' na sua mudez, mais retumbante
Qno o-clomoroso mar, mais rutilante,
Na sua noito, do que a luz do dia.

Foram nomeados: para commandar o
cruzador Parnahyba o capitão-tenente
Rodrigo José- da Rocha, e o cruzador
Primeiro de Março o capitão de fragata
Álvaro Nunes Ribeiro Belfort.

ASYLO OA MISERICÓRDIA
Para esta caridosa instituição, recebeu

mais o Sr. viscondo do? Cruzeiro os se-
guintes donativos, dos Srs.:
•José Alves da Silva e Sá, 10

acções daCompanhiaS. La-
zaro, com 50.-•/. decapitai
realisado  1:0008000

Visoondessa do Cruzeü-o, seu
donativo annual  2:0008000

Produeto da venda de 200
exemplares do Formulário' da Santa C%sa, além das

: quantias já publicadas.... 600JOOO'

JA publicado...
3!600»no0

269:5898672*

273:1898672

OvSr. barüo. deItacurussi transferiu aomesmo Asylo uma apólice do valor no-minai de 1:0008 e juro-de 5 ¦•/., sendo-
nativo correspondente ao anno corrente.

Acham-se atracados nas Docai Nado»*
haês'os vãgórés frfincezál ville'de Rò-sario eCdriica, e os vapores inglezes
Sumboldt, SarndaU, Kate Fawcette eSrenda: Hoje dèVom atracar mais dous1vapores, sendo um para carregar café o'outro para- descarregar mercadorias ea-trangeiras.

Nfto precisa dizer-se que quem dirige
itodo esse serviço é o Sr. capitão-tenente
José Carlos de Carvalho. ¦

Uma mulher que estava lavando rouia.sahiu-me ao caminho

O n. 458 do Occidente publica as se-guiiues bellas gravuras: Latino Coelho-O burro ac. Sr, Alcaide, varias scenas etypos desta esplendida nperela portu-gueza; Colysen dos Recreios As nad-i-doa-as "O grande lago: Principe Alberton&FIandras,-herdeiro do throno da Bel-
0> artigos sf.o : CHronica Occidental,

D. Joaoda Câmara; Latino Coojftò, poesia,

•

¦ ~_ AlLl. O-811 irmM (•.»!' chama-seirmão a toda^w pessoa a-qiíêm sequerbenik.- desde hontem que não como, ô a-minha casa, que era aqui ao pé, já nãoexiste. Tudo as agnas levaram :. a minha
çapsa, os meus moveis, o trigo dos cel-leiros, as mulas, quatro parelhasl—, odlnlieinnho da colheita, e além d'isso—acerescentou com um soluço secco e ner-voso, sem lagrima* e sem suspiros—o meuliomem e o méaã-tres-fi.bos, o mais velhodos quaes tinha- vinte anrtoa...i Por alu andam os seus cadáveres queeu vi serem arrastados» pelas águas.Quando essa ponte desabou, o meu marido,com o filho mais-pequeno agarrado* ao
pescoço, subiu,sobre a roda do um moinhoe Ia foi rtopbaijco... Talvez fossem pa-rar a Villafranca ou a Veiga.Eu ffqueisé, pobre e esfomeada !»•Mettidoa n»i_ lama que chegava qyasi-as barriga» dos cavallos, alcançamos a
parte alta da-povoãçiõ.

Esta parecia, desbabiláda..
Apenas se vii» um ou outro ser humanocavando no Iodo.

Ò' Bttnco' PâriS e RIO recebeu oso-
guinte telegramma:

Londres, 8.—Taxa de desconto noBanco de Inglaterra, 3 '/.•
Taxa de desconto no mercado, 3 •/.
Taxa sobre Pariz, 25,30.

I Empréstimo 1879, 83.
Dito 1889, 69.

O movimento do* hospital dá* áaota-
Casa. da Misericórdia, dos- hospícios de
Nossa Senhora da Saude, de S-. João Ba»
Stistn, 

db Nossa Sonhora do Soccorro ee: Nossa Senhora.das' Dores, om Cai-Cadiira, foi, nò dia 7 docorrente,o se»-
gninte:

Existiam 1388; entraram 47, sahiram
49, falleceram 11. existem 1375.- .

O movimento da sala do Banco ft do*
consultórios publicos foi, no mesmo dia,
de 355 consultantes, para os- quaes se
aviaram 448,receitas.

Praticaram-se 3 extracçüe». -de- dentes»
6 1 obturação» ¦

. A secretaria da inspectoria geral dehygiene prorogou o seu expediente até
ás 5 3/4 da tarde de bontem.

0_-iix_.i-bais

desafiar todos oaataques por esso lodo . Caberia oos espe-
icialistas responder, mas é licito diz>r semtemeridndo qun os engenheiros militares
quo fortificaram Gibrnltnr, sem duvidanão contaram bastante com os progressos-da balística o .dos explosivos. Demais,não so trata-por emqüanto de tomal-n àviva força; trata-se do politica.Uma questão Gibrnltnr não podo ser
proposta aliás senão porque a participa-<;ão do Itália na triplico alliança deslocoun equilíbrio do Mediterrâneo cm proveito»da Allemanha, e tombem porquo a- in-
glaterra, perpetuando a sua oecupa. ã»do Egypto, cncnndece a questão da 

"li-
herdado do navegação no Mediterrâneo.

Sabo-se que nunea a Hespanha acceitoua occupoçáo do Gibroltar. O faoto das,
tropas do olmirante ltooke se haverem!
apoderadodas mulheres o crianças,amea-
çando mntal-as se a cidado lhes não)fosso entregue, não é d'aquelles netos do
guerra que legitimam ou justitlc.im umaoecnpação armado. Lembro-vos esta cir-cumstanc.ia : vimos muitas vezos oafrancezes allindos aos hespuiilfdes par»desalojar os inglezes do suas fortalezas, o-liouvo um momento em- qno tel-o-hiam-.conseguido, sa a sua esquadra não tlvossa
sido impossibilitada por ventos contraiioa-
Ide impedir o nbiisteciinento da praçfi,: Muito se têm escripto sobre Gibraltar,
e os mais competentes dizem ti uma sévoz que o palavra — impossível — nfto ãmais applicavel á Hespanha, em tratan-
do-so ue retomar esta nesga do sou ter-
ritorio, ainda qué seja pela força dai'armas.

O eixo do poder britanni.o está hojoem Gibraltar. Consideremos, pois, qual asituação da Inglaterra, se em coso do
guerra o estreito de Gibraltar eslivessa
nas mãos do sons adversários. Malta,Chipre e o caminho das índias ficariam
em xaqne ; correria risco a própria índia,desdo que se não communicasso mais com

V metrópole senão pelo Cabo, — pelo Cabo
utie não deixaria de proclamar a sua in-
dependência, no dia em que a suo ligação
com o Inglaterra lho diminuísse o poderáNão desconheço que estas considerai
ções são um pouco no gênero das de PI—crocole mas rofleoti bem.e vorois que hanos suecesso contemporâneo factos nu-
merosos que se realisarom, e cuja impro»habilidade era todavia maior do que a,Hespanha readquirir a sua integridade,
territorial.

O quo ha de bem evidonte é que, doalguns dias a esta parte, nos despacho»»
de Madrid para os jornaes, falla-se muita»,nas intenções reveladas por vários par-tidos hespanhóes depois da viagem da es«
quadra franceza a Cronstadt.

Si se pddo dizer que o equilíbrio curo-
peu está restabelecido depois de muitas
hesitações,, cumpre não. esquecer que ai—
guma cousa. resta a fazer emqüanto esse.
equilíbrio não se acha realisado no Medi-:
terranco.

Os que têm a responsabilidade da di-
recção doB negócios da-Hespanha ri'esta
momento, farão bem persoriitapdo ;pi»p-fundamente a sua consciência; verão qoe,talvez- lhes sôa a hora da justiça Immi-
uente.

Em Madrid e em Lisboa é possivel re-
adquirir boa parte do prestigio; que estos
metrópoles tiveram oufora além dos na*
res.
, Não se trataria mais. hoje de domini*»
0 vjrdade; mas haveria alguma cousa' a '
ganhar, estreitando os laços, quo a uni-
dade de li_gXià'ê'deoostrimcs podo tornar
tão proveitosos aos Latinos, do vell»
mundo, como aos Latinos da America.

; Foram suspensas as licenças dos sol»dados do batalhão naval e marinheiro»
nacionaes, atd segunda.ordem.

CASOS POÜCIAES

No jory:/ui»:--_«_,_™,
sassinou aquella pobre mulher?

_?._:-"Er* minha «gra; o frases-
monte, Sr. juiz, cu não tive coragem de
suicidar-me depois..-.- •

Vm jurado:— Mas parque diabo você
n»repnibçoulogo pòr ahi?

%
Scena domestica.João; é preciso lèvSt» a o8b ao vete--

rimiriò. ¦'•¦
Com certeza, minha ama; «Ò'jS

tinha notado qne depois que llio tfròn oaçamo ellè apanhou iirilã coMipnÇão'1

Junto (1'uniacasode apparetldo luxuo-
^ntono%Xn,,,11,e,'CaVÍ,nd0 f,,,'iosa-

- Aqui.-dizia ella.-aqui ficou o meu
tfdona f «osso dinheiro nftt-

Moii.er.tos dopois chegou nm fradecon. y burel du habito manchado dc lama

Dnrante-o-moz passado arrecadaram asrepartiçees flscaes de Pernambuco:
Alfândega- 1-239:50.8333, reeebedoria

da Estado 38:0898095. O imposto do gyrorendéii-177:0088461.

j&.r"a.eLt_st.
Vil pa?_l. -0 mii-ilnr. Gii-n-harmi para o nAl-

ihírnnfK. líarrc»50", o 2" Icncnlc João Unol Bircellar
Pinlo GtMes.— Man-PV-se cjntracUirj pin servir.!- pratico da
cxjlo io no.-tfv ,,'e,la RèpallUèaj Felipji» t'*nncisco
Pereira, tea*dov''i**5*M_üd3 Franciíto Sa Silva, çrteD-Oy"¦Jerna aqtuJlêJo^u.— mandou-*-.*. mcK av » -micrifcío para rand!^. I<K 5a ""^ * ísíeoll","<»
oãvats. .-•.-

ideneiat no «nliJo dc abrir-se

Ante-hontem, ás 7 horas da manhàfo»*"
menor Francelino Carvalho de Almeida,
empregado da fábrica de phosphoros e)Hs** tente à rua Eugenia, froguezia de Inhaú-
ma, foi victima de um desastre quandotrabalhava cm uma machina, resultando*
ficar com nma mão decepada.

O Dr. Madureira Freire, medico da ditefábrica, prestou- soccorros ao paciente:Ante-hóntem, ás io r/2 horas dia
noite, Accncio Alfredo* Leite, caixeiro ds"casa de negociada viuva Rebolla & Genro,
sita á rua do Engenho de Dentro n. 64;
falleceu em cònsequenela de graves quet-maduras que receberá na- Oceasião e'_f-
cfoè accendià um* fógareiro db espirito.O menor. Máximo Eduardo Henning-,
morador & rrtado' Dr. Leal m 3, anto-
hontem, ás 10 horas da manhã, foi apa*-
nhado pòr um trem de manobras, na es-
tação dò Engenho* dè* Dentro, Vihtíò a
fallecer ás 3TitiMiSdlí-tarde, não obstanW
os soccorros médicos que lbe foram pra»*stados pelo Dr. Cintra.Foram presos ante-honteitt.

Ambrôzio Alves do Nascimento, perser aceusado de furto de um bahú etSmf.
rou pas, pertencente a Antonio FrancisoK
de Souza.

Seraphim Ribeiro, Francisco Rapo»
e Augusto de tali por promoverem dei»
ordem.»

Pfrmihò Pereira da Slffh, pòrtèir,com uma pedra que arremessou, òfferi-
dido physicamenfe a Domingos Goa-
tSlve'».. . * 

* /
ílono-lo MaYiuèl deCaStro e AnUSw

EràncfS-0' dè. Souza; menoi-S, por sírrtl'
gatunos; Selj-ò íUCbntrtldo ò primUtt»'ctfih" um »«iaiJ-di'c_»*W; mmwiWM
Üs portas dà. casa n. 72 da rua doi Ia*-
validos.

Foi dispensada o. engenheiro Kduaito
Mõcído tfè'Azambbjk do cargo de fiscal
da estradado ferro.oi. Estado db Santtf
Catliarina, e rémòvlilb pàfa o mesmo li*

f 
ar o chefe- da commissão dè terras dpi
ubírão; engenheiro Polydoro OISto oi-

S. TKWrfó'.

A eleição a que sé procedeu em sessto
do Instituto Pofytèébnicò.no d» 7'do co*»
rente, deu o seguinte resulta3o :

Presidente, Chrisliano Ottoni; vicô-
presidentes : Epipllanio F.langa, Cario»,
da Luz, Boi-ja Castro e Nascentes Pinto $seci-etario geral. Dr. Paula Freitas; se»
cretario.. : Dr. Belfort Duarte, major AB
vnro Machado c capitão-Cenenta -CdolpM
Pinheiro; thesoureiro, Dr. Mawjsi ük
Silva ; redactor da Revista, Dr. Coíla*»'
tino de Souza i'i!Lo. """.*
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St Paulo, S
Na cairwra, o deputado AurolUuio Cou-' " i apreHentnu o projecto do fixa .üo de

¦ que constara» de 3,040 homens.
. ipproradn o regimonto communi a*

tias 
ca. »• do congresso. No senado,

rtun approvados o projecto sobre v»cel-
MQlo obrigatória o outro creando escola
_• «grloultura.

(Gaseta de Noticiai.)

Ouro l'i*<!t<>.-8
O Bitado de Mina publicou uma ma-

¦Ifeitatlo dos habitantes de Antônio
Pereira «o commendador Jose Coelho Dar-
leia, presidento do Banco Central Ml-

Íelro, 
pela Idéa da fundação do uma usina

letalltirglcaalll. Ha grando enthusiasmo
«'aquella localidade.

[Particular.)

Plndamontiaiigraliai S
Pedlmoi reclamar dos poderes compo-

lentes contra Irregularidades da Estrada
de Ferro Central. Serviço om geral mal
falto, cargas retardadas, alguma*! doju-
lho. Chegam os generos deteriorados pela
íeraora. .

Commercio.

AGENCIA HAVAS
nni-iim, y

O deputado Irlando* Charles Stewart
Parnell acaba de fallecer do uma con-
gestão pulmonar. Tinha a idado dc 45
annos.

Stut-sar-, **

S. A. real o principo Guilherme Carlos
foi proclamado rei de Wurtomberg, sue-
«.dendo a D. Carlos 1, fallecido houtem.

Londres, V
Falleceu hojo q Sr. W. H. Smith,

arimotro lord da thesouraria do governo
Iritannlco.

Buenos-Ayres, V
Cotnjíio da libra. 22.50 pesos.
Taxa dn ouro, 440 •/••_ . . ,..„„.
Annuncia-se que se effcctuara breve-

«ente n'csta capital um grando ..mceting»
popular, com o tlm dc levantar um pro-
fcsto contra o estabelecimento do curso
°__nnra(.a 

dc gafanhotos invadiu a pro-
vincia de Entre Rios, ondo já fez estragos
m_[con.m.s_ão 

do senado recusou accei-
tar as modincações apresentadas pela ca-
nara dos deputados, relativamente ft
«reação do Banco da Nação Arge.i_í>a.

Val_i«i*a____, T
A lueta eleitoral corro com grande

Jgltação. Presume-se que o partido con-
aervador vencerá as eleições.

Londres, 8
A opinião publica, commentando o fal-

fecimento do deputado irlandez ParneU,
S_ quo sua morto facilitará o triumpho
aos liberaes do partido do Sr. Gladstone,
na bancada dos communs.

Druxcllns, 8
Vindo de Amsterdnn, chegou hoje aqui

8. A. R. o principo do Nápoles, herdeiro
nresumptivo da coroa italiana.

Pariz, 8
O Sr. Carnot, presidente da republica

francoza, cm companhia de sim senhora
deixou ó Palácio de Fontainebleau, onde
passara o verüo, regressando a esta ca-
fitai.

Buenos-Ayres, 8

Cotação da libra, 21.00 pesos.
Taxa do ouro, 434'/.. ,, ,

O general Julio A. Roca manifesta-se
lontrano ao estabelecimento do ouro,
desapprovando completamente o projecto
am questão.

O senado recusou a urgência pe-
dida pei» governo, referente às discussões
doa projectos flnauceiros e adiou-os para
• próximo anno. __ •

As grandes manobras navaes so
Tealisarão no dia 24 do corrente me_.com
m assistência do Sr. general Nicolas Le-
talle, ministro da guerra e da marinho.

Attribniu-se á legislatura provincial
de La Plata a intenção do liquidar o
Banco Hypothecario da mesma província.

O Dr. Ch. Pellegrini, presidente da
Republica Argentina que se «ch» «a pro-
Vincia de Santa Fé, foi aecommcttido pela
toflucnza.

Diário das Câmaras
SENADO

Ao melo dia o um quarto, notuindo-n
presentes 3_ Srs. sdnado.es, foi aberta a
sessão, necupando a oadolra du presiden-
cia o Sr. Prudenlo do Moraos.

A acta foi approvada sem debato o o
oxpcdlonto tovo o oonvenlento destino.

o Sr. A. Cnvi.leniitl, tendo om
mão ns informações mandadas pelo go-
verno ao senado, a respeito da mnótln
mctallicn, o que haviam sido pedldns pelo
orador, diz quo a rosposta não correspondo
a pergunta.

Lendo os termos om quo fora foito o
seu podido, procura mostrar como om
suas Informações o govorno não respondo
á questão.

Concluindo, declara quo só podiu a pa-
lavra pnrn mostrar quo a resposta do
governo do nonhnm modo o satisfaz.

Não podlndo mais nlnguom a palavra
sohro mataria do expediente, pnssa-so á
ordom do dia.

Votação do projocto que auetorisa o cs-
tabelecimento da poço» artesianos no

GAZETA DE NOTICIAS — Sexta-reira^ <*© Outubro de ití9l
, illu^ ""- "" - '--^^~"^---*-**'™-**"^^

NOTAS SCIENT.FICI.S MmM* ,,ni"'010' '"'• A,,,-,,k"-
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Tb.eatros __*.••
BUGENIO DB MAGALHÃES

No Lueinda renlisoti ante-hontem o seu

beneficio o distineto actor Eugênio de

Magalhães, que recebeu do publico ine-

qoivoc&s manifestações de apreço.

Para a noite do seu beneficio escolheu

• Eugênio, o Obstáculo uma deliciosa

peça, que para recommendal-a basta o

¦orne do seu auetor, Daudet.

O Obstáculo agradou, e muito, e para

liso concorreu poderosamente o brilhante

desempenho que teve.
Hoje repete-se.

OUÃ-VIA - ASSASSINO DB MAOAMO

No SanfAnna ha hoje um espectaculo,
ane muito so recommenda pelo seu pro-
Sramina. Além da Grã-Via representa-
te o _txsa--ino ae Macarici.

AIM-E

O Recreio dá hoje aos seus Aa-ilu.s a
Aimét ou o Assassino por Amor, um
tom drama e que è sempre apreciado.

OASA-BNTO DA NITO-CHE

No Apollo representa-se hoje pela pri-
meira vez o Casamento da Nitouche,
Ama bella opereta, tanto pela musica,
eomo pelo enredo.

SURCOUP

Isto è que se pôde chamar uma peçade
resistência. Cada voz mais valente e mais
applaudida, prosegue na sua carreira de
tôumphps.. Hojo lá o temos na Phenix.

No Polytheama canta-se hoje a Mis-
totte, a applaudida opereta de Audran.

No Circo Americano ha hoje especta-
inlo variado.

SOCIÈTK FRANÇAISE DK GYMNASTIQUE

Com um graudobaile commomora ama-
Bhâ esta distineta associação o 30* anno
de sua fundação*

Redisa-se amanhã um magnífico saráo
aa A. D. Esthe. de Carvalho.

COMPANHIAS LVRIOAS

A empreza Cario Luperti e Pianteli
tomou para a próxima época do inverno,
es quatro principaes theatros lyricos da
Halia. que são: ;¦-.'.'_', „ ,

Scala de Milão, Reçglo de Turim, Cario
Éelici do Gênova o fenlcc de Veneza.

.Em todos trabalharão companhias de
1* ordem, sendo qne da do Scala farão
parte os tenores Mariacchcr (iá contra-
eUdo por A. Ferrari) e De Negri, Theodo-
rim e Gablé. ¦

Em todos quatro theatros serSo can-
tadas as seguintes operas do Wagner,
yValchiria, Tamhauser, Lohengrin e
Welli do maestro Cataloni.

Com espectaculo variado realisa-se no
dia 13 do corrente no theatro Variedades
a festa artística do barytono Sr. Ângelo
Rossi.

\

Estado do Piauhy, at. á quantia do
ÜOOiOOOROOO.

E' npprovado om 3* discussão o adoptado
para ir á commissão de redacção.

E1, om seguida, votada om 3' discussão,
approvada o adòptada para ir ú saneção
a proposição da camara dos deputados,
approvando o accordo feito com a Repu-
blica do Porú, sobro a execução do cartas
rogatórios.

O Sn. PRKSinKNTU consulta o senado
sobre o sentido que dovo dar-so ao nrt. 144
do regimento, quo trata da prorogação da
sessão legislativa; isto é, so o projecto
devo passar por uma ou por diins uíb-
cufi-Ocs.

O senado resolve que o projecto tenha
uma sô discussão.

Ninguem podo a palavra, e posto a
votos, é o projecto approvado, indo
commissão do redacção.

Segue-so a 2* discussão da proposição
da camara dos deputados, n. 28, aueto-
risando o presidente da Republica a man-
dar delinear, com urgência, um plano
geral de linhas telegraphieas para a Uc-
publica.

Náo pedindo ninguem a palavra, e a
proposição posta a votos, approvada e
adòptada para passar á 3* discussão.

Tondo na sessão anterior ficado empa-
tada a votação da omenda á proposição
da camara dos deputados sobre a tinosen-
tadorin de Bolarmino Brnsiliense Pessoa
de Mello, ex-director da casa de correcção,
procede-se A nova votação, cahindo a
emenda por 23 votos contra 14.

O projecto é adoptado para ir á snncçãn.
Continua a 3' discussão, ha 31 dias

interrompida, do projecto do senado, n. 8,
creando uma escola do aprendizes mari-
nheiros no Pará.

A discussão ó sem debate encerrada, o
o projecto approvado, indo á commissão
do redacção.

O Sr. Amaro Covalenutl ro-
corda ter hontem explicado ao senado os
motivos por que a commissão não apre-
sentara o seu parecer sobre o projecto.

A commissão entendera que, tra-
tando-se de serviço novo, devia aguardar
os orçamentos para conhecer dos recursos
de que a nação pôde dispor.

Diante, porém, do voto do senado, qne
entendo dever crear despeza nova sem
esse conhecimento prévio, dá a sua de-
missão de membro da commissão de
finanças.

O Sr. V. tio Amaral pede tambem
a demissão de membro da commissão de
finanças, não sO porque ella foi tratada
com injustiça, sem se attender a que
sempre deu os seus pareceres no tempo
devido, mas tambem porquo se náo sente
revestido do bronze, para, no exercicio
d'esse cargo, não attender aos que não
zelam verdadeiramente os interesses pu-
blicos.

Com elfeito, todos os dias so vê abri-
rem-se as portas a novas exigências.
Assim, convém quo alguém mais forte do
que o orador o substitua para resistir.

O Sr. José Ityglno pede igual-
mente a demissão, declarando que era
ello quem tinha em mão o projecto, não
tendo apresentado o respectivo parecer
pelo motivo jà exposto, isto é, por enten-
der, com ateus collegas, que lhes cumpriu
aguardar o orçamento.

O gr. Saldnnlia Marinho diz
que já havia pedido a demissão de membro
ila commissão de finanças, mas se cllallie
não foi dada, Insiste agora por ella, e pela
razão exposta pelos seus collegas.

O Sr. 'Esteves Junior» acompa-
nha os seus collegas no pedido da de-
missão.

O Sr. Presidente consulto o senado
sobre ss demissões pedidas por vários
membros da commissão de finanças, con-
forme o que acabamos de referir, e por
unanimidade ellas não são acceitas.

E' lida na mesa a redacção do projocto
que estabelece a prorogação da actual
sessão legislativa até 15 de novembro pro-
ximo futuro; o consultada a casa, é ap-
provado e adoptado o projecto, o que vai
communiea.-so á camara dos deputados.

Passa-se á 2' parto da ordem do dia.
2* discussão do orçamento do minis-

terio do interior.
O Sr. líongel Pestana pede

alguns esclarecimentos á commissão de
finanças, e combate o subsidio mantido á
escola de Nossa Senhora do Amparo, por
entender que se náo trata de um serviço
verdadeiramente federal.

O Sr. Américo Lobo faz diver-
sas considerações, separando se em al-
guns pontos da opinião da commissão, e
conclue jusliftcauao uma emenda, que k
apoiada e fica conjunclamente em di3-
cussão. , .

O Sr. Itosn Junior sustenta a
conveniência de so manter o subsidio á
Policlinica do Rio de Janeiro e ao Insti-
tuto Pastenr, como estabelecimentos alta-
mente humanitários, e n'este sentido of-
f. rece uma emenda, que é apoiada o fica
conjuntamente em discussão.

O Sr. Lapúr faz tambem varias
considerações, sustentando o subsidio á
Policlinica, ao Instituto Pasteur, ao esta-
belecimento de Nossa Senhora do Amparo
c ao Hospital dc Alienados. Entende que
taes instituições devem conservar-se sob
a protécção da União; o espera quo essa
seja votada.

O Sr. Ubnldino. do Amaral
mostra, em primeiro logar, que o orça-
mento que so discute náo offereee a eco-
nomia que se suppõe, comparando-o com
o antigo do império.

Não lia economia, ha apenas separação
de serviços, e cita alguns exemplos para
o provar.Expoz em seguida o processo de que se
serviu a commissão de finanças para
contemplar certos serviços quo haviam
sido esquecidos pelo camara dos depu-
tndos.como os quo se referem ao augmento
dos vencimentos dos empregados do Se-
nado e do serviço da tachigraphia.

O pensamento da commissão foi, não
augmontar em dez réis o total da verba
votada pela camara, e por isso alterou
varias rubricas, conforme lhe pareceu
mais justo, para assim acudir a esses
outros encargos, que não podiam deixar
de ser attendidos.

A discussão é encerrada depois de fazer
ainda algumas considerações o Sr. Ran-
gel Pestana. A votação flea adiada por
falta dc numero legal.

Para hoje o Sr. presidente dá a se-
guinte ordem do dia:

Votação das matérias cuja discussão
ficou encerrada.

2* discussão do projecto do senado
n. 49, sobre a pensão da viuva de Ben-
jamin Constant;

3* discussão do projecto n. 24, deter-
minando a intelligencia do art. 6' das
disposições transitórias da Constituição;

3* discussão da proposição da camara
dos deputados, n. 30, sobre compulsória;

3' discussão do projecto n. 43, aueto-
risando os poços artesianos no Estado do
Ilaihy.

Levanta-se a sessãe ás _ horas da
tarde,

publica, o lenatlQ ò obrigado n npnlk-nr.
«o mesmo tempo, como uma nó mum, u
perita do emprego e a lnoapa'?lclndo pnnt
oxorcal-Q.

A"sogilhv o anular que ha manlM»
engano d .iqnnll. «ou collega. 0 aplrlto
du iio.su Constituição o quo o _oni.du uio
podo omprcgai* inal» do quo putas penai,
tal como o espirito da Coiiitltuli-l-i Amo-
rlcana, que. para prfldinr o ponto, em-
prega as palavras thell not extenri forther
Ihem, o quo nlgnlil ¦« a ni. ¦•mn cousa i
isto ., o senndu nmnrl.ano não pode Ir
além d'iu-ii. Ilii penalidade.

Nom podia deixar de tur .«ílm, por-
quanto a Constltuli-nu brnsllelrii, como n
americana, nito tem em visin, com esta
disposição, senão remover do cargo o
funecionario qun poderia lançar mão dos
meios o da força, Inhornntos íi ma poil-
ção, pura evitar n ncçá. da Justiça.

Nos l.stnilo.i Unidos, o presidente nãoô
julgado pelo senado, mns pelo poder Ju-
dlelario, como qualquer ontro cidadão. O
papel do senado, na questão, á puramente
administrativo, com apparenclas do um
tribunal judiciário, como bem dlzTocquo-
ville.

Na Inglaterra 6 o contrario: o senado
ts tribunal judiciário e julga os altos func-
clonurlos nus crimes communs, como
qualquer juiz togado, appllcando as ponas
dc direito commum.

IC não é ho Isso. O sonndo inglez 6 a
ultima Instância do direito privado; o,
como tal, condomna o absolvo.

Náo assim o senado americano. Este
removo nponas o funecionario do seu
carco.pnraontregul-oaotribuni.Iconimum.

N este papel, que tem por flm remover
o funecionario—lo remover, como diz a
Constituição americana—, o senado pude
llmltnr-so a destituir o funecionario ;do
cargo; ou, conformo a gravidade do caso,
que tem, como ncoessorlo, como aggra-
vante, a incapacidade.

E' encerrada a discussão.
O Sr. Scr-svd.llo obtendo ur-

gencla, explica :i camara o resultado dos
trabalhos da commissão mlxtn, sobro a
questão bancaria.

Lc o projecto elaborado pela commissão
e pedo que, attentn a Importância do

• In.pr .toria d'aqul, que nfto pãde Igenrar
tilci ficUi. A vorgenln» chegou * ponta
du regei tur um «NRcnliolro que aquleitavft
ri. sampreijadn, uma . umiais ,_n da limpa*
ctoria, por zelar a sua reputa:

Quanto ao Mirvlç» do calccli.*i>, penia
com a iMiinnÍH.i.0.

Pasta a tritar da questão do garantia
ilo Juro* a estradai de ferro,

Combato » Mia do fa«er n governo ei-
tradas dn ferro Impensadamente, porquo
somos um povo pobre, um povo som re-
cursos,

Nfto t\ dos quu pousam que so deve eor-
tur o paiz du estradas du forro, a torto o
a direito. Sompro eaniurou u'estu ponto
a. França o a Inglaterra, Dovomoi e>-
InflÇiir pulo caminho riu plc.ida, pelo atalho,
pela estrada ilo rodagem, .

Fui sempre nossi defeito Imitar, n'este
sentido, os oimlcntos paizes europeus quu
solfrom dft plethora da dinheiro,

Não b Infonso ás garantias do |urò_

Suo 
io concedem a estradas do forro,

dama a attene.fto da cnmara pnrn o plano
do vlação geral da Republica Argentina
o do l.rucuny.

O Su. Si:uzi:n_i.i.n.—V. Ex. tom tnrin
razão... estas estradas do ferro têm muita
Importância ioh o ponto de vista .stra-
tegico.

O oiiAPon, dopois de multas outras con-
slderações, diz qu. tenhamos ròpuhll-
canos muito juizo o sobretudo pntriotis-
mo, porquo esto paiz tora o futuro que
meroe*.

K' adiada a dlscusslo pela hora.
Rntra-so no expoiiionto. ¦
O Sis ('ardis-» pede que so dê parn

ordem ilo dia o projecto do loi que consi-
«na verba do . nccnrros á Paráhyba, Rio
Grando do Norte o Ceará.

I-xpüo ns condições precária» dos Esta-
dos a quo so refero, o podo 4'commissão
de fazenda não veja uma censura no seu
sentido.

O Sr. fiarpln l-trow justifica a
soguinto indicação:

« Indico quo a cnmara roj-resonte no
governo a nccessidndo do alllni* a provi-
doncia da cobrança dos direitos adua-
neiros om ouro, nté quo soja votado o
projecto da commissão mlxla, visto como
' >¦ "• i- ___.._-_n>t_.iXn _lrt ,I_ir.ti..rn

de hoje.
Depois d'isso, diz quo bom so poderia

aproveitar da oecasião para alludlr aos
factos oceorridos ua vesporn, ms ruas da
eapital, mas que so dispensava de faz,el-o,
lavrando, porém, o sen protesto, pnra
opportunamente estigmatisar o arbítrio
do auetoridades que náo sobem cumprir
seu dever e, mais uma vez, assegurar que
ao lado da mocidade, ao lado do povo
estará sempro a sua palavra paia do-
Tender a .liberdade c os direitos do cidadão
contra aquelles que so servem da força,
que ó a garantia da ordem, para o
insulto e pnra o ataque.

O Sn. RbtumpX roquer soja votado o
orçamento do marinha, que, por omissão,
não consta da ordom do din,

E'regeitado o requorimonto.
O Sr. João Pinheiro requer, e a

camara approva, seja adiada tx votação
do projecto sobre extradicção de crimino-
sos, visto não haverem sido distribuídos
os impressos pelas bancadas.

E' approvado, em 2" discussão, o pro-
jecto sobro legislação relativa a. furtos de
gado, retirando os Srs. Tosta o Dndard as
emendas que lhe haviam offerecido.

E' concedida dispensa de intersticio,
requerida pelo Sr. Pires Ferreira, para
que o proejclo entro hoje em 3* discussão.

São approvadas as redacções de vários
projectos.

Continua a discussão do projecto sobre
responsabilidade do presidente da repu-
bilca e seus ministros.

E' encerrada a discussão, a requerí-
mento do Sr. Gonçalo do Lagos.

E' approvado o projecto com a emenda
do Sr. Epitacio Pessoa.

Entram em discussão c são logo depois
approvados os seguintes substitutivos:

ci O Congresso Nacional decreta:
Artigo unico. Os oliiciaes reformados

queoecupam cargos em mais de um mi-
nisterio, com direito a monte-pio, poderão
optar livremente pelo do ministerio que
mais lhes convier; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Sala das commUsõ.s, 8 em 6 dc outu-
bro de 1_91.—Felisbello Freire—Baptista
da Motta.»

«O Congresso Nacional decreta :
Art. 1.* Os audictores do guerra náo

perderão os seus logares senão em virtude
de sentença da auetoridade competente e
passada em julgado.

Art. 2.* Os auditores do guerra têm
direito a fazer moute-pio comoemprogadus
civis do ministério da guerra, nos termos
do decreto n. 1318 E, de 20 de janeiro de
1891.

Art. 3." Revogam-se as disposições em
contrario.

Snla das commissoes om 6 de outubro
de 1391.— Felisbello Freire. — Baptista
ria Motta.

Continua a discussão do orçamento dn
agricultura.

OSr. João tio AvoS-i-r justifica
algumas emendas, que manda á mesa.
siiuprlmindo diversas verbas e reduzindo
outras.

O Sr. Pacífico r._í»oic'»rcnhas
justifica as seguintes emendas.:

« Supprima-se a verba de 300 contos
destinada ao serviço de terras e coloni-
sação nos Estados.

« Ao n. 5.— Em vez de 6-1 contos, para
garantia dos engenhos centraes e sua
fiscalisação, diga-se 1195 contos (reduzida
a 250 contos a verba do 470 contos, apre-
sentada pela commissão).

o Ao n. 6.— Depois das palavras — va-
porcB frigoriferos — intercallc-so o sò'-
íiulnte: reduzida a 300 eontos a subvenção
á Tha Ama son Steam Nuuigatioh Com-
imiiy Limitei/; n 30 contos a que è con-
oedida ácompanhia do Piauhy; a 20 contos
i\ da Associação'Sergi pense (o mais como
no projecto).a Supp.imam-so os ns. 4 e 8,

ic N. 16. Ao final do periodo aceres-
cente-se: «separados os serviços do tra-
fogo dos da construcção.»

« N. 17. Em vez de 2 contos diga-se
3 conlos para o prolongamento da estrada
do forro Central, cuja linha será levada
íx cidade de Sete Lagoas, atè fins de 1S92.

Estas emendas estão quasi todas assig-
nadas pelos Srs. Pacifico Mascarenhas e
Joàu du Avellar.

E* lido, no expediente, nm ofiicio do
senado, em que convida a camara.a ini-
ciar um projocto que prorogue a actual
sessão ato 15 do novembro.

Entrará hoje em discussão.
Continua a discussão do orçamento da

agricultura.
O Sr. An.fto do Faria discute o

serviço do immigração, entendrndo que
este serviço deve passar para os Estados.

Relativamente ao Hio Grande do Snl,
diz o orador quo este serviço foi mais
bem feito, quando era menor o numero
de empregados. Para demonstrar o que
afilrma apresenta uns quadrinhos que
organiBou durante a noite antecedente.

O Sr. Severino Vieira. — Quadrinhos
é um modo de dizer; V. Ex. construio
qnadrões.O orador expõe uma estatística do que
argumenta.

No Rio Grando do Sul não ha os cinco
mil lotes conseguidos.

O Sr. Gaoino Bezouro. — A questão é
justificar np verbas.

O orador sabe que o Thesouro tem
contribuído para os caminhos que fizeram
nos contractos...

Um Deputado. — Esses caminhos são
caminhos de rato.

O orador.—Isso è uma verdadeira ex-
torsao aò Thesouro. O que é verdade è
que tudo è dinheiro que sáe do orario pu-
blico.

Continua na exposição do que avançai-
No Espirito Santo figuram om contractos
com o govorno OOOeasaspara 500 colonos.
Expõe factos idêntico? que se dão em
outros Estados.

nssumpto, seja dado para ordem do din I entt op[na pela revogação do decreto•'• '" ,|o 4 do outubro do 1890. continunndo a
arrocndnçáo dos mesmos impostos nas
condições actuaes, isto .. calculado no
cambio do20 dinheiros.-fíiircíu Pires."

15' lido o seguinte projocto de lei:
« O Congresso Nacional decreta :
Art. 1.' Fica o P.dcr Executivo micto-

risado a abrir um credito até o mnximo
do duzentos contos de réis pnra a con-
strucção do uma ponte provisória no porto
de Santos, para atracação de navios, nte
que o cács em via de construcção nlloreça
meios fáceis descarga e descarga do mer-
cadorins.

Art. 2.' Fica o Poder Executivo nucto-
risado a modificar o actual regulamento
da ponte da ti. Paujo Ratlway & O.,
para que, em cnso de necessidade, seja
dada prflforoncia para o desembarque dc
carvão e materiaes indispensáveis ao tra-
fego das vias férreas existentes cm Sao

Sala das sessões, 8 de outubro de 1891.
— Domingos da Moraes.—Alfredo F.llis.—
Almeida Nogueira.—Cesário Motta.—
Paulino Carlos—Rubião Junior.—Mo-
raes Barros.—Mursa.—Glicério.—Car-
valhal. n- •

Levanta-se n sessão as 4 horas e _a mi-
nutos.

Acham-se de promptidão no arsenal do
marinha 100 praças do batalhão naval.

ESTADO DO RIO
SI-üVADO

53* SES.ÃO EM 8 DE AOOSTO DE 1891

Presidência do Sr. Alvares de Caslro
Ao meio dia acham-so presentes os

Srs. Silva Pontes, Abreu Lima. Paes
Leme, Alvares de Castro, Mello Cunha.
Torquato de Magalhães. Fernandes, Trn-
vassos, Oliveira, Constantino Gonçalves,
Pereira Lima, Alves Meira e Mariano de
Brito. „ ., .

Assume a presidência o Sr. Alvares <lo
Castro, que abro a sessão.

Sáo lidas, postas em discussão e appro-
adas som debates as actas das sessões

de 6 o 7 do corrente.
O Sr. Pereira IJmn. como mem-

bro da commissão do rcriarç. o, nprcsenlii
um parecei-, declarando que elle osta
somente assignado por dour. membros da
commissão porque o tercoiro.oS.. Moreira
dosSantos.não tom comparccMb ás sossues.

O Sr. presidente declara, que o pare-
cer vai a imprimir para entrar na ordem
dos trabalhos. .

Vai á mesa e ó lido o seguinto pare-
cer . ...

A commissão de legislação e justiça
adopta o projecto n. 12, apresentado pelo
Sr. Pitta, fixando em 7 o numero dos
desembargadores do Tribunal da Relação
do Estado do Rio de Janeiro.

O Sr. Poreira Uniu pode a pa-
lavra, e o Sr. presidento declara adiada
a discussão.

Vai á mesa o é lido um parecer ria
commissão do legislnçfio.e jiisfiçn sobro o
projeeto de regimento commum das diias
câmaras. Vai a imprimir para entrar na
ordem dos trabalhos.

E' annunciada a ordem do dia: 1' dis-
cussão do projeeto sobre reforma eleitoral.
Náo havendo quem pedisse n palavra c
submettido o projecto á votação; é ap-
provado. ,.

O Sr. Abreu Uma requer dis-
pensa de intersticio. que é enn.edida.

„' designada paia ordem do dia de hoje.
a 2' discussão da reforma eleitornl.

Levantou-se a sessão á 1 hora da tarde.

CVHAü.l DOS «KPIITAOOS
SESSÃO BSI 8 DB OUTUBRO

Presidência do Sr. Anelino Pinho,
1' vice-presidente

Ao meio dia comparecem 21 Srs. de-
putados, abre-se a sessão e é lida e np-
provada a acta.

O Sr. Vallortore» declara que se
estivesse presente, votaria na manifes-
taçío de pezar pela morte do Dr. Pedro
de Alcântara Leito Ribeiro.

O W'r; Tlicoi-lillo dos Santo»
justifica e apresenta o seguinto requeri-
mento, que por intermédio da mesa o
governo informe: 1* se chegou ao seu
conhecimento que ap- areeeu a variola
em Valença, e que está assolando a po-
pulação do logar denominado Santa Del-
fina, freguezia de S. Sebastião do Rio
Bonito; 2" no cnso afürmaiivo, quaes us
providencias quo tom dado nara dcbella-
ção do mal, e para o trabalho de vacci-
nação e revaccinação. E' apoiado e fica
sobro a mesa.

O Si*. l-oonel EiOroto afiirmaqne
a directoria da Assistência Publica já tem
providenciado sobre a matéria do que
versa o requerimento, sendo receitado.

Entra em discussão o requerimento dn
| Sr. Portugal sobre barcas, enrsrns e pas-

sageiros na estrada de ferro de SanfAnna,
ficando encerrada a discussão o regeitndr.
o requerimento.

O Sr. 1* Secretario procedo á leitura
do seguinte expediente:

Requerimento do engenheiro João Tei-
xeira Soares e Dr. Joaquim Pereira dos
Santos, concessionários da drenagem dos
rios Maeacú ató ridas do Esnirito Santo,
pedindo garantia de juros para realisação
da ewpreza até 15 mil contos. Vai ás com-
missões de obras publicas e da fazenda o
orçamento.

O Sr. Goincri lH_i-.I-_.ri*>) como
relator da commissão de fazenda o orça-
mento, apresenta á caniara o orçamento,
fixando a receita do Estado para 1892 em
10.500:0008 e a despeza em 9.399:__-8-í85.

O Sr. Presidente declara que o pro-
jecto ô julgado objecto de deliberação,
independente de votação, e vai a im-

!..--_.»-.__su.-j.ua- primir.
De tudo quanto aflirma è responsável E' lido e approvado o parecer da com-
sp-toria gerai, aqui na capital. missão de saude publica e de fazenda
Pelas desproporções entre o que paga creando o instituto vaccinico jia capital
Thesouro e o que está feito, no serviçc

O Sr, contra-almirante José Marques
Guimarães pediu ao Sr. ministro da ma-
rinha ptira mandar sustar as obras dos
encouraçados Pernambuco e Maranhão
para fazer experiência de um leme dc sua
invenção.

Exerci-O
O superior tle dia a guarnição hoje - o major do

7o batalhão dc Infantaria ljnacio Anionio fonies
_« Oliveira.O oilicial de db ao quartel general hoje e o
¦ajor Arnaldo Guimarães.O Sr. coronel Anionio Joaquim da Cosia Gni-
kurâtt foi nomeado presidente do conselho de

Serra 
que tem de julgar o musico do 10° batalhão

infantaria Manuel Pereira da Silva Segundo.
Concedeu-se licença para no anno vindouro

matricular-se na escola militar, ao !• cadete do
1" batalhão dc engenharia Arlliur Dapllsla de Oli
-lií-. Mandon-se declarar ao coramandanle do 0o
é-lricio militar ane não pódc ícr allcndldo o pe-
lido que fei o commandanu_ da jj_arni_ão e Iron-
tóra de Bage*, do poder dispensar do serviço dc
escala of-ciacs e praças daquella guarnição.

A exposição do panorama da cidaòSdo
Rio do Janeiro foi hontem visitada por SJ_
pessoas»

CAMARA DOS DEPUTADOS
PRESIDÊNCIA DO SR. JOÃO I_.PBS, 1' VIOE-

PRESIDENTE

Abre-se a sessio ao meio-dia.
E* lida c approvada a acta da sessão

anterior.
O Sr. Fijrkeiba Pires (pela ordem )

requer a inversão da ordem do dia. Não
6 votado o requerimento, por falta de
numero. , .

Entra em discussão o projecto n. 162,
providenciando sobro a execução do pa-
ragropho unico do art. 164 da Consti-
tuição Federal, relativamente aos próprios
nacionaes quo fossem necessários ao ser-
viço da União.

E" encerrada sem debate.
Continua a 2* discussão do projecto

n. 197, reguliindo o processo e julgamento
de crime do presidente da republica e
dos ministros, nos crimes commuos.

O Sr. A-»-a.-«H'»_»"»»«» imr.ugna a
opinião do Sr. KelisbelloFreirc«,'rolati,va'
monte ao projecto.

Aquelle pensa, diz o c_*nidor, que nos

insp **-- - '- -—a

o Thesouro e o que esta feito, no serviço
de immigração, concluo que na Ínspecto-
ria ninguém tem juizo.

Impugna o serviço de medição de
terras...

O Sr. Sbrzeiiei.lo.—Pensa assim tam-
liem a commissão de orçamento, mas o
Sr. ministro disseque a suppressào disso
seria a desorganisação do serviço.

O orador, depois de lembrar um facto
que se deu eom um ministro do tempo da
monarcM/i, exclama que este argumento
é uma balella. Falia, com experiência,
porquo já esteve á frente do serviço. No
Rio Grande do Sul ha immigrantes que
npenas custaram ao Estado 13g, outros
nas mesmissimas condições têm custado
-OOPX). ...

Quando tomou conta do serviço de im-
migração chamou o inspector e pediu in-
formações sobre medição de lotes, con-
cessões de torras, trabalhos feitos, o o
Inspector respondeu que não podia fome-
cer informação alguma, porque documento
algum existia á respeito.

Como se fazem então as despezas. per-
guntou o orador.

E' praxe aqui, respondeu o inspector.
• Estradas de maio kilometro custavam

oitenV. e mais contos."Vozes.—Ohl oh!

Kil*Imm ni Irlremi'» nltl.nlM.M I r_Bi.ii.i-. — _
t .ICili i* 1_8,0-0 kllom.U.I. •• O Mnii.lnn.

.' >i c_li miIiii do frul.; mu pap.l Mtr.noiul-0,
IMhtliiiin ns trlromo»? Kls uma que»

iío quo ainda se dliouto no mundo iloi
snhli)», A Academia (lo Selo nelas de Pari.
o.oupüii-Kfi ilVslo assumpto em uma cl.
atina i.m0-I, ii propósito de um trabalho
aprcionlado polo almirante Serres, por
Intermédio do illustro Jurlon do la Qrn-
vlèio.

O almirante Serres oicrovou hn anno>
uma Intôrauniito iiiemorlii «obro os nn-
tlgim galeras de multas ordens do rema-
doroí, o a com missão de tublos quo fo!
Incumbida do a examinai*, reconheceu que
não poillu decidir foriniilmento so tac.
ombarcnçüos podiam navegar.

Agora voltou ao mesmo assumpto, apre-
sentando novos o.tudu., o é força con-
fessnr que n questão pormaneon Inileclsn.

Existiram renlinento ns trlromo*.? JÀ
Dtipuy de I.ome, engenheiro eminente,
tentou, ha tempos, realisar a trlromo, n
embarcação do tres ordens do remos sn-
porposlas. Construiu efTcctlvnmcnto uni
barco encantador, mas quo tinha nponas
um dofolto; verdado é quo osso dofoito
ora grave: a trlromo não se mcxln. Pn-
zcram-n'a n'agua om Cherburgo; deram-
lhe os melhores marinheiros da esquadra:
fnl Impossível manejar os remos,

Dover-so-ha concluir que us trlromo-
não existiram, o que semelhante nom
dovo sor dado simplesníinte As ombar-
ençISos, cujos remos eram manejados por
tres remadores?

D'ondo vêm então os desenhos de tri
remos, quo sc encontram nos monumentos
antigos? Um fragmento da columna Trn-
jano mostra-nos uma embarcação de
duas ordens superpostas do remadores.
Por outro lado Lcnormaiit moldou no
Pnrthondn um navio, que oircrcco igual-
monto esta particular!Jade.

Pretendom alguns que ns tres orden-
de remadores existiam do facto, mas que
elles não manobravam ao mesmo tempo.

Outro testemunho. Cit:im-sc cartas de
almirantes Italianos datadas o escripta»
do suas triremos. Este navio era assim
chamndo porque cada banco tinha tre.
remadores, e enda um dVlles manejava n
sou remo: verdade é qun os tros remos
estavam collocados um no Indo do outro,
e não superpostos. Mas tambem isto im-
porta uma manobra diüicil.

Brantômo diz-nos que no século XVI os
tres remos foram cm Veneza substituídos
por um só romo,puchndo pelos tres rema
dores.

Virgílio põe algures nos lábios do um
dc seus marinheiros estas palavras: «tor-
nou-se-mo a lueta impossível, porquo
quebrei de oncontro no rochedo uma dns
minhas ordens dc remos.

Como se vê dVstas ligeiras citações, os
textos c os desenhos antigos esfão de ac-
côrdo em mostrar-nos embarcações do
remos superpostos. Mas o que. tambem é
indnbitavel éque a seiencia moderna não
consegue restnbclccol-;is.

E ahi está por quo,.ité ulleriores invos-
tigãções, fica do pé a pergunta: — Exis-
tiram as triremes?

— Emquanto a archeologia exeava o
investiga no passado, para recompor pelos
monumentos um traço das sociedades
humanas primitivas, os astrônomos com
indofessa constância devassam os segredos
do infinito c contam uos todos os dias
novas maravilhas, porque esta é por excol-
íencia a seiencia das maravilhas o dos
prodigios.

Os astrônomos de Roma e do Pnlermo
referem-nos ngora um phenomeno celeste
do tal fórma u. simhroso, que confunde o
nosso espirito e perturba a mais audaz
imaginação.

Sabe-se quo ardem perpe.unmenlc em
torno do sol cliámmns collossnos, quo
fazem d'este astro soberano uma fornalha
estupenda e gignnte-ca. Pois bem; umn
d'oslas chammns, agora oxiiminadii e cal-
ciada, attingo a altura phenomenal de
528,000 kilometros. Para termo de com-
paração, basta lembrar que o diâmetro
do nosso humilde planeta não excede de
12,000 kilometros.

Estes phenomenos maravilhosos eram
nutr'ora apreciados sd nas raras oecaaiões
dos eclipses tolaes, quando o disco lunar,
interpondo-so entre o sol e aterra, escon-
ilia o ostro e permittia distinguir n sua
idiotosphera. Hoje felizmente, depois dos
nrngre.ssos da astronomia moderna, o par-
tienlarmeiite graças ao novo methodo
spectroscopicode Jansscn, o director do
Observatório do Mondon, podem ser elles
observados o estudados com freqüência e

perfeição incomparavelmente maior.
— Os monumentos lajiidhres e megali-

thlcõs da época prolmtorica dão ainda
niuito que pensar.

Uma revista scientifica estrangeira traz
notacuriosa sobre o chamado Stonehange:
construcção gigantesca que se encontra
ha Inglaterra, na planície do Salisbury.
a lü kilometros ao norte da cidadee muito
perto de Amesbnry.

O nomo Stonehange significa: pedras
pendentes. Outr'ora este monumento era
chamado: a dansa dos gigantes. Elle
comprehendo mais de 130 pedras, dispôs-
tns cm dous círculos exteriores e dous
ovnes internos, que formam o sanetuario,
em cujo centro se ergue uma pedra des-
tinada, segundo alguns, ao fogo sagrado.
O circulo mede uns 100 metros de din-
metro.

Este monumento data provavelmente da
época dos druidasj uns aRirmavam que
ello servira de templo, mas uma vélíin
tradição assegurava tambem que a sua
construcção visava um intuito astrono-
mico.

Dizia a lenda que, no dia maior do anno,
estando-se sobre a pedra do altar, podia-
se ver o sol dispontando sobre um mono-
litho isolado quo esta a curta distancia e
chnmado pelos inglezes: Friar's heal, o
calcanhar do frade.

Esta tradição foi objecto de recentes es-
tudos. Bacon e Howe, munidos de appa-
relhos p-iolographicos; foram visitar as

pedras de Stonehange por oecasião do
ultimo solsti.-io; prepararam-so para fa-
zer uma observação attenta ao amanhecer,
e verificaram o fundamento real da tra-
dição, quanto ao papel astronômico do
friàr's heel.

EíTectivamcnte osta sentinella de pedra
(em uma orientação especial.

Bra/.l-
lleimo A. Mello Filho, senador Ur. Josi*
1'orulra dos Símio. Andrade, Dr. José
Canelo Nunes ilo Mattos, lonndor Dr, (III
ninlz ciouliHt, major Pollppo Nery PI-
nliolro, capitão Ayroí Ferreira Barroso,
deputado Dr. Jnsé Lopoi _, Trovai», to-
nonto Manuol Frun. Ispo da Coneelçftp.
Ol.hi.flo Antonio J. I.elló BorgM, Paulo
Antônio Ferreira, Joaquim da Costa Leite,
¦uníor r.nlz Pnmplòiia Corto Ptonl, cnnltão
José Cândido do Unnos o D. Victoria uo
(.urrei,

ANNA MARIA REZENDE DA SILVA
Pura ..ocorro, osta senhora o sous

cinco illliluhiis, quo su acham bahlos dc
recursos, roeehonios as seguintes quantiasi
Rin louvor a Jesus  Í8000
Álvaro o __<*.)  HfflUOO
Quantia jú publicada  4548000

.ÜüSUOO

Chegou hontom iln Europa o conselheiro
Antônio dn Silva Prado.

Tambom chegaram hpntoin, a bordo uo
paquete francez liquátenr, os Drs, Dento
Borges da Fonso.a, Jnsé Saboia do Albu-
querque, Miguel Fernandes de Barros,
Manuel V. Fernandes do Barros; Torres
Homem oSpliiola.

som
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Para t
corrente,
noruli.

c nidn o rcnllznr-so a 19 do
declarou forfait a ogua Di-

0_B_TUJ__-_3
Foram aepiiltnitns nn dia 7 do corrente m sc-

guintes |iesiu:is, fnllccldni do:
Àiionloxltt coroIir.il.—0 liras. Cyiirlnno dn Silvn,

70 nnnos, soll.. res. il r. ilo Coado UO llonilini n. 173,
verllh min o iihlio no Nccrnlcrlo.

Ailoiiu sderusc-U min. Francisco Isnli-I, 5j
nnnm, solt., res. a r. Jofio Ricardo o (al. nn Siiulii
Caia.

An;inn diphlfrlcn.-A flum. (Irncinna. flllm dr
Anionio Sanios Forreira dn Itochn. I anuo, res. c
i;,l. á r. Urgn dn S. Joaquim n. 101),

?ccossõporril.loíò —Os lluui..'flulómar, (Ilha dn
r.liiisiiiin llar-OMl do l.ima. I iiimos, res. o fal. á r.
l.eopoldina: Maria, lllha ilo Domingos Forreira iln
Silva, IK iiioicj, res. o lal. á r. Condo do lloraflru
ii. 151; Alcin l»r, lillio do Dr. Auwulo Colllscllllli-
illl, ii iiimos, ros. o fal. á r. tladdock-l.oho n. tu
(Tolal 3, .. . . ,„ ,

li.mi.liiti) c.pllfnr.—O., flum; Mnxiinlno, lillio tle
Jonqúlm do Almnlilni 17 mozes, res. o tal. á trai
do Sena Io n, 115; Maria, lilha de Jos.! t.iistmllo
; o ires, 4 annos, res. o lal. á r. do (loiiorál Câmara
o. Ilil; João, flllio do P.mlina Carolina, 8 tncws.
r.» o lal. no Morro do Vnl.iiüO n. Ji; o Isahnl, lllllà
do Ruitonlo Francisco, l"> unnos, ros. u fnl. _ r. do
S. Leopoldo n. '"• (Tolal l.)

IJroiichc. imoiuniinln.—A flum. Em, (Ilha do Per-
rJIIíi Miirh dn Coii-alç-O, 'J annos, iv.s. e fal. a r. do
Pinto n. 10. :

liruii.-l.ii-.-A lhe", f.auilollna. lllhn do Clom.n-
tínn dos Santo., 18 nio;es, res. o Ini. A r. João Cao-
lar.o n. 81. ....

II. ri-hcri.-O port. Joso Cnroln. 40 annoi, cas., ros.
no bóceo do Mos(|iieirá n. _ o fal. oa Snnta Casa.

CSongostiTo iiinilullai-.-A luas. ümliclfná Gnrcin,
15 anno', ras. n fal. no Asylo do Meitilirlilnile.

Cnlni-rho Biillocnnlo.—Os lluius. : üulinlraj filha
do lionriqiifila Siiaros dc Jesus, l 1/2 annos, res. r
fal. A rua dn Rnzonito n. 157; Sehaslilo, (illm as
João Ml. uol Pereira da Ijisla, •! moios, res. o fal. á
ma da Praia Formnsn n. 103. (Total iil.

Ec-enin.—A llum. Diva, fiihu do Friulklni Jos ¦
Gpnçãlvos Cardoso, -15 dias, res. c fnl. á rua Colinn

Unierilo.-O lliim. Ailhemar, lillio do Ilila dá
Cnssia, -I mezes, res. o lul. á travessa Ouzo do
Moto n. i. „ , ... .

FrnnnoKi cònãnlnli—O flu-n. Manuel, lllho de
João Pereira Lima. 15 dias, res. o lal. á rua Uaraii
de S. Francisco Filho n. 10.

Fetiro aiuarelIa.-A cnlh. Ilila Roílenhurg, 10
anuos, soll.. res. o fal. á nia San:o Alfredo n. 18.

Febre remiltcnlo typIlòldéa.-A 11  Maria Mes-
sedes da lloclia Velloso, *J7 annos, cas., res. o fal. a
travessa iln Torres n. 12. „

Felire ivplioido.—O hll. Miehol MpscliUj 18 an-
nos, soll. ó fal, na Sanla Casai a ital. Jullola Glu-
scnpe, -i annos, soll.. res. na Ilha d.is Flores o lal.
ua Sanla Casa. (Total 2). ,

Fehre leiiiillcnle. paluslrc.—II oiposlo Joso, filho
do Christina Maria de Jesus, 5 raezos o -21 dias, res.
o fal. na Casa dos Kiposlos.

Foliro iwrniciosa.—O pnrl. Francisco da Silveira
Nunes, tà annos, viuvo, res. o lal. A rua da Impo-
ralriz n. 113 A. _, -.'-.'¦

Inanição.—A liai. Franeisco Blsulca, 8 annos,
fal. a hordo do vapor uWashlnnloii" e voiilicado o
ohilo no ".cerotciio. . 

„ , . ...
Lesão cardíaca. — A raul. Belmira Mana da

Conceição, 00 annos, soll., ros. e fal. A r. dos Vo-
liilitnrios da Pátria n. 1)7 -, a llum. Mana ll_nodiolu;
45 anuos, ras., res. & r. Soulo Carvalho n. ., o fal.
na Sanla Casa. (Total 2). .

Lesão orgânica do coração. - A flum. Julia ilns
lieis, 38 nnnòs, soll., res. o fal. á r. liarão do I_ua-
temy 11. 2. *

Meningite cerebral. — A flnm. Caiiucn, lilha dc
João Comes Arieira, 3 annos, res. o lal. A r. Ceuc-
ràl Caldwoll 11.82. ....

M-iiitnt.ilo.--A flnm. Atucla, (Ilha do Josi! Soares
liolelho, 18 mezos, ros. o lal. á r. do Alcântara

Marasmo. — O flum. Amelio, lllho do Joaquim
Antônio de Araujo, 4 niozcs, ros. o fal, á r. Vis-
condo de Ihuina n. 2117.

Mro.ntriille'— A ital. Maria Tliohins, 1 anno,
fal. a hordo dò vapor ~*Wfnsiiliigtou», verificado o
"hilo no No.-rolerio , a llum. l'el. inillin, lillia de
lialilino Nnnes da Rosa, 3 mozes, res. o lul. a r. da
Cambou n. 9. (Tolal -t.

Pneumonia. — O llum. Abílio, lillio do Francisco
Anionio llnrgos, 11 mezes, res. o tal. A r. de Sanl'-
Anna n. !).

Pleuio-píioumonla. — O Uai. '•ranciscn Maslrodo,
"4 nnnns. _r.ll,, ros. o fal. A r. dos Inválidos n. 20.

Queimaduras do 2U grau. — A sor_. Julia Fran-
ci<ca •!•¦ Jesus, 10 annos, res. o fal. na ilha du
liom Jesus. _ ......

TuborrnlP- miliar. —^ flum. Herminin Massou
da Silveira, 22 atinos, cas., ros. o fal. á r. Durão
Inhaúma). , ,

TuberculOíO larynsea.—O porl. Joso Carneiro ie.
Oliveira, 311 anuos, eas., res. e fal. A estrada velha
.Ia Tijuea n. 40. .,.,„,

Tuberculoso gcnoralisaila.—O dum. Alfredo Carlos
.le Faria, 28 annos, cas., ros. o fal. A r. D. Julia

¦| iibefciiln*-0pulmonar.—A dum. Dcolinda Manado
Almeida, 24 annos, cas., res. f. fal. A r. D. Folieiana
n 88; n cear. João Rodrigues dos Saulos, 3!)
annos. soll., fal. no hnsp. do Marinha. (Tolal 2).

Variola —A calhar. Maria Mngilnloun Lopes, 14
annns <o!l., res o fal. A r. Sole do Snlcmliro n. 227i;
o porl. Diluía-lo Carvalho, 22 annos. soll., fal. nn
liosp. do S. Sobasllito; os duma. Euclides, filho do
Cândida Maria Alvos, 18 mozes, res. o fal. A r. do
Cunha n. 23 ; Anionio, filho de Anionio Soares Lm-
lão, 6 nonos, res. e fal. . r. do SaufAnna n. 30.
Jaytno. fillin do João Jiisd Tavares, 0 annos, res. e
fal. A r. João Alvares n. 10-, Carlota Pereira, 8
annos, res. e fal. A r. do Livramento ti. 107 , ns
porls, Manoel Mnrlins da Silva, 20 nnnos, soll., res
A r. da lmireralrlz n. 110; José Follppe, 42 anno»,
eas., res. no Campo do S. Chrislovao n. 13, os
k.isils. Ida Jarcs, 2ÍI annos, cas., res. A r. José
llernardioo ti. 9 ; NiroIAu Florenlino de Souza, cas.,
res. na Escola Militar; Marcellina Verônica da
Silvn, 19 annos, solt., ros. A r. do Riachnoln n. 85;
Anionio firogorio dos Sanios, res. A r. do HadilocV
Lobo n. 32 ; Joaquim do Miranda Pires, 51) annos.
eas., res. A r. D. Anna Nery j o pianh. André Ban-
deira da Silva, 19 annos, soll., res. A r. de S. Chris-
lovão c fal. no linspit. de S. Sebastião. (Tolal 14).

Variola confluento.—As llnms. Aurora, lllhn do
llenrbpie Josó dos Santos, 10 mezos, res. o fal, 4
r. S. Luiz Gonzaga n. 32; Franciscá, filhado Ade-
laido de Oliveira, 14 mõzos, res. o fal. A r. das
Mangueiras n, 1, lllachueln; Maria, (ilha de Fran-
lási-o llua, 2 annos, ros. o tal. i r. tln licuoral Cal-
dwe.ll il. 09; o porl. Sebaslião Frane.isen dn Silva,
J2 anuos, soll.', res. o fal. A r. do Callelo n. 29; a
.•fiar. ..líitiiiln., U iiiiiios, solt., r«s. o fal, íi r. do
SanfÀuni n. 41; a bnis. Ileniiipiela, filha ilo
André Soué- dn Oliveira, 1 mezos, rrü.. o fal. á r
Viuva Cláudio n. 10; o port. Avelino de Assnnipeãn.
27 annos. soll., res. .. r. de S. Christovão n. IS2 ; n
:.mjr. São Fti.-olio, 22 annos, soll.; o llum. Luiz
Rodrigues Alves, 22 nnnos, soll., ros. A praça da
Harmonia n. 57 o fal. cm SanUi Barbara, ('."tal 9.)

Variola hcmorrhagiea.—A llum. Clementina VI-
cpnciu, -IM -ii-i-O-, solt., pes. á r. Hitilili._*l.-I_ol-i)
n. 42, o fal. cm Santa Barbam.

Ploiiro-pnoumonln.—O llum. João Coulinho do
Sônia. 45 aiinos, soll., res. A r. do General Camara
n. 185 o fal. na Sanla Casa.

Fobro perniciosa.—O ing. Robert Rraidwood, 17
annos, res. na barca «Catharina». o fal. na Sanla
Casa.

Vetas.—Um do seio masculino, filho de Anionio
Raphael Corroa, r»s. A r. Sanlo Chrisln n. 1.13,
outro do mesmo sexo, filho de Alfredo Avelino Pinio
liiiiniurãcs, res. A trav. do Aguiar n. 4 11, outro do
mosmo soão, lillio de Fé Maria da Conceição, em
tratamento na Sanla Casa ; outro do mesmo snio,
filho de. Maria Carlota, nascido murto no hospital
de S. Sebaslião. (Tolal 4.1

No numero dos 72 cadáveres sepultados, estão
iu.iuidos 24 iadigenles.

»_«__í»__ç_e______i-*-__*^^
O .Vll-ll* I-uSm'1,-1. «co'f"ro_l.i.<. 

Sr. r-du.tiir, — C-iuiniovldi»
nóliu. írinnnw-i'M pro.vi» uo tutlniri o ai
iil.i-rto quo B0 mo pvoill. ull.au üur.inio A
niliili» «Hindu n'0Kln mpllnl, nuu 0i.«
oxtronio prezo, nfio |o*n poriir i«ni
drmoiistrnr ft o.tn nuulloo liVi oufKl
i|ii;Vi linmlnso, n inlnli.. «Incoii.-lijtj
(irutWRo.

Afiradoço do corat;íío ni l|no/,iii dni té.
nhoroí MSlRiinntc» do tliciuro [.yVlrn,»%
iloi loiilioro- Ò8liiil«nte« ílm oscolim !'giy<
tocln.lct. o do Modlclim, 0 cm |iiu*t'cul_|i
_« illsllnctfis possuas <|ilo mo ll/.-r.im *
honra dn olforooormo osplomlldus miumi
nn noito do mou bonollcio, roiiIIikIu su njU
«nhor nliidix o nome do nluumai d'ollni,
nflm dons coiii|)iiinoiitar pruianlineuta,
Knvlo tx toda a Iiiiihviimi lluiui..n.-,>oi
mous profundos RgrfitloíliiiBiito», fii.cn.
do-os extensivos i\0_ críticos iminloaoit,quo
dn nmnolrii tfio prei-lmos» mo proxlnt-nm
ilooldld- opoln, dis|;ons;mdo-'uo conte»
lhos o niio dclxnntlo nunen tle nprovcl.
(nr o .nsojo do comsnyrnr-mo elojjloj
e ref.ronr.lns llsoncflrns.

Potontoln a todo» liiimonsn. rntldilo,
nuo desolo por bem om relóvo,

Ni\o sol como diMimiistrni* qimiitn i;:j
ponlinrnrnm tis nlfO-tiiosfis honioiinceni
.Ias Hxtniis. Sm». D. Antonleitn Salda-
nliri tln Onuin o U. Mnrgnrldii Chaves o
dos Srs. Di\ Vlreillo do Soiizu.Ca. toll., Ro.
liorlo il'lCscrn«nolli', l-80rnRiiollo Durla
Brftffií, Or. Fõnsccfl Hermes o John
Hilwnrds nuo mo ...sl-iiliinlinrnin vord».
ijeirn con .Idorflijiiò com a olferta do ma-
ijnlflrns presentes.

Qtiolru ncceltnr. distlnctisslnio imiIiÜ.o
íluminenso, n eorifl.sftp cordlnl tl" mou
rcooulieciiiiento, llsõuúeiulo nor innu-
morns demonstrai;.os do sollcitu lo c cn-
corujamento.

As loinbrnnças quo mo foram oltor!a«
dns mo devem llcnr òsculpldns na meino.
ria peln dellcn(lc*in dns seiitimoutos ipio
ditaram o seu olforecliucnto o conservai-
ns-liei sempro; no ndmlral-ns lOínnlnret
a bolla citlade tln llio de Jnnclrp, delicio-
so phraiso terrestre, (|iie del.tu om mira
immorroüouras remiuisconeins.

Alé outra vez o náo adens esla p.v
lavra mo parece milito dolorosa para quem
é prato; eis a satulaijào que de.-ej" ao
bòntlosn publico que me festejou com im-
merecido cnrlllhn dniíilo lustro nn mea
nome de nrlisla o eternas saudades ao
meu coração do nmigo d'-* 'a fonnoja
terrn.

.Sou com toda a estima o e.nnsiderai;_o,
Sr. rednelnr, de V. tí. atlento voi:er,v>
doro criado obrigado.

D. CUimini.'-

As* ll-ii i.Iiii*»*Ii-*. rua do lluwt.o
ns. lll o Ifi. ornndos armazéns do fuzen-
das, iiriiiiiriiifio, moilas, ooiifíCMOi y noyj;
dades, roeebidiiH dlroetninento d,\ Kuropa,
por todos os vapores.

Sortimento Mnl.nilldoj proço flxp.oi
eompetenela, 13 o 15 rua do llieatro.
Hon Mitrcli..

Ur. A, jwltli'-..—Moléstia- do cs;o
tungofi Hospício n. i'.

O Dj*. Siqueira liamos, asp. QllVtl-tn
oiwidos e nuris, (I, Cl. Camara 13, I- a

Di". 0. Kolillmifen, 81 p. do G. Osório.
bi. X. It-li-llo. módico, '.'¦) Maio 00,
O -.iinimIiio rvnoloiinl IIi*i»nI-

loiro nAo su rospoiisablllsn por com-
pnis a credito, )'

_<*n..|ili....l.' «lo niL-.il4ili._-> -Hoje,
As il horas dn liinuliif, sui-.í oluimailit n oxnmfl pm-
lion du !•' s.rlo do narleiia Mlmaí-lrnj íluimiiilii
Auutiiln dn Silvn. dipbinnil.i peln escola do 1'orlo.

.'<>¦•¦• cl». — ISitn rcjmrttÇ-0 cspeillri tnaln»
bole, pelos mgllliltOI pnipiclss:íuloriilM-, paru llio da Praia, Mnllo (lros«o o
1'nrniiiiav, riwíieiiiln ImprcmOS 6 miJdelOI para re-
ulslrar ntit l hora da lardo, rarlns parn o iniWjor
abi 1 1/2, com porlo iluplu o parn o oiterlor
nlti As i.
Atnnnlii.: . ,.HpluraiiO», linliin, I,l»ll0ll 0 llainluir.o, roen-

heiiiln Impressos ulil ás 7 hous d.i nitlllh», OPJ0;
elol pain resi-lrnr até lis fl lia tardo do hoje, eni Ins
parn o Interior uli) As 7 1/_ dn manhã, com poilo
duplo n para o exterior nt<" As 8.

«Almpi--; paru os imilm do norle, locando na
Vlelorin, Ainnrriiçil. o (Ibi.los, recebendo Improttas
abi As 7 lioras du tniiilllà, ol>jeclos paru re„i*linr ale
ás 0 da tarde ila hoje, cartas para o interior nto as
7 1/2 da manhã o com porlo duplo nlli Al _.

i.Armlnda... para S. Sebaslião, Villa llella o
Saulos, recebendo impressos uio is 7 horas dama-
nhã, objocloj para re_i,lrar abi as ti da lardo ilo
lioje, cai las para o Interior nie a> 7 1/2 ds manhã
o com porlo iluiilo niú ;is ít.

«UqualíiiM, parn llio iln Prata, Matto Crasso o
Pnraüiiav, rnrehenilo Inipiíssos ali) Os tl horas da
manhã, oblceloi para nsgulnir hhi ás II iln lillihl ll"
hoje, cnrlni para o Interior ald ás I) 1/2 da manha,
com porlo duplo e para o exterior alit á» ld.

__-__-—¦_-« uuisn v__m-r__» _c__r»-«--_«

PUBLICA { i

crimes pralicadíB pelo presidente da re-[_ O oeaooí-.-A culpad» dc tudo isso, o

Usam d» palavra o Sr. L. Peixoto,
membro da commissão do saude, e o Sr.
Manso Snyão, que defende o projecto.

Passa-se á ordem do dia.
Procede so i\ cleit;.ão da mesa. sendo

reeleitos os Srs. Licinio Barallos, pre-
sidente e o Sr. Avelino Pinto, 1* vice-pre-
sidente; o Sr. Miranda Freitas, re leito
1* secretario, o Sr. Manso Sayilo Gomes
Machado, 2* dito, o supplentes os Srs.
Pinto Ribeiro, Ildefonso Dutra, Araujo
Pinheiro e Rufião Furtado.

Enlra em discussão o projecto do senado
sobre a licença da professora D. Sizinia
Ferreira Pinto, sendo encerrada a discus-
são e approvado o projecto, Sr. Araujo
Pinli-i o requer dispensa de intersticio
para eitrar lioji om discussão; a camara
concede. . ,

Entrando em discussão a indicação do
,Sr. Gomes Machado, pnra a elevação da

asencia do correio do Nictlieroya admi-
nistração, aquelle deputado ora mos-
trando a conveniência que nisso existe.

Nada mais havendo a tratar, suspende-
se -a sessão, sendo dada para ordem do
din de hoje:

Indicação sohre a creaçao da agencia
,'.o correio de Nictlieroy, eleiçi s de um
membro para a commissão da redacção e
2* discussão do projecto de D. Sizinia
Ferreira Pinto.

Musicas:
Da casa editora dos Srs. Buschmann

& Guimarães recebemos as polkas BaioI
fíaifi\ pelo Sr. Luiz Moreira; Andrelina,
peln Sr. Zacarias Freitas; e a quadrilha
Devolução, pelo Sr. Porfirio Pinto.

Prusumpçosa, is o titulo de uma linda
chottisch. composta pelo Sr. F. Salles

Sobrinho e editada pola casa dos Srs.
Ferlin de Vasconcellos & Moreira.

Recebemos da Bahia a interessante
polka para piano Patusca, composição
do Sr. .Toseph Noblat.

í.OOOiOOOJ. - Sem igual.— Grande
loteria da Bania, extraeção amanhã
(pasa-so o dobro se houver transfe-

rencia); com 4g tiram-se 200 contos e com
lg 50 contos.
BBJaa_l_-M-__g-_-Ba^

AVISOS

Chegou ante-hontem de. Pernambuco,
no vapor Aüiança, o Sr. Henrique Step-
pie, presidente da Companhia de Theatros
Brasileiro.

S. HUMANITÁRIA DO BRASIL
tnscrevernm-se socios incorporadores

d'estn pia instituição os Srs. : contra-
almirante Fortunato Fo ter Vidal, sena-
dor Theodoro Alves Pacheco, deputado
Dr. Garcia Dias Pir.s C. e Albuquerque,
.senador Dr. Vir-i.ilio Climaco Dnmasio,
capitão de fragata Henrique Pinheiro
Guedes, senador Dr. Aquilino do Amaral,
deputado Dr. Gabino Bezouro, Dr. Carlos
de Paula Costa, senador general José de

Ci-.i_i.4--*!- sem rival»— A pri-
meira na capital dos listados Unidos do
Drasil, unica onde so encontra o maior
sortimento, melhor qualidade Oj preços
mais commodos, è no largo de S. Fran-
cisco de Paula n. 1.

Dp. C. B-.-nto, professor de cii-
nica da Faculdade do Medicina, cons. das
2 ás 4, A rua Sete do Setembro n. 1. (•

V,<.K'iin<* . lime c!i«..il|>nj3T-l_.
marca Monopole c Diithiloy Delloy & C.
vinlio velho gentiino, marca Monopole.
Importadores : C. Abrunclies A. C. (*

niucaeoa, l*nliiicira_i, ete. —
O ür. Heitor Valle dã consultas no Ro-
deio, ás segundas, quartas e sextas-feiras.
Residência estação de Mendes. (*

Or. Carl-M Ilotto. — Moléstias
nervosas. — I.lecti-o-therapin. — De volta
da l.uropa, tum consultório i rua de
S. Pedro n. 61, das 2 ás 4 heras. (•

I. iv-ti-M sa.-tel. — LAitfio da Lapa.
O primeiro dos Estados Unidos do Brasil.
Proprietários, — J. F. Freitas. (*

Juiz tle Fora.—Dr. Gullhonne Al-
varo, oculista e operador, ('

Coiit-i-l.i.lo ilo -"--'-i-K-l
Está felizmente resolvida a pendência

entro esta repartição estr.lligclrn eo nosso
poder judicial, pendência desgraçada e
que nos collocnrii eni péssimas condições
para com as iinçõps estrangeiras.

Parabéns ao paiz e louvores ao go-
vorno que, d'esta vc/, soube cumprh'
com o seu dever, salvando os princípios
mais levantados dó direito internacional

• salvando p Brasil do um conílicto sério,
que poderia acarrelai-lhe uma notável
perda nas suns relações externas, assim
políticas, como commerciaes.

E nos tempos que vão correndo, em
que totlos os pai/os procuram apoiar-se
uns aos outros para resolverem os gra-ees problemas da crise financeira o eco-
uoniicn, que, podero 'ios dizer, são geraes.
a nossa iin^ão, que ainda se .escute da
brusca mudança das suas mal firmes
instituições, náo pódc nem devo travar
eonflieloi. injustos o brúlncs, com poten-
cias eslrangoirus o meros ainda com
Portugal, aquém, por tantos rosp/iós,
deveremos prezar pí'103 serviços que no .
presta, e que por ventura nos |.tí.le ainda
prestar.Si, podem desconhecer isto, quo adir-
mamo:;, os loucos, os ignorantes, ou os
levianos, que, oulra adjoctlvaçãó não
inoroceju aquelles que, pira se salienta-
rem cum fniifaíronices deshsizadas, põem
a stia pessoa e os seus caprichos acima
los in erosses dasuannçáo odnboarc-
pittnção do seu paiz.

Sabemos que o ministro residente de
Portugal, o Se. conde de Paço d'Arcos.
tem sido muito bem recebido pelo governo,¦;iie lhe nflli-moti o desagrado eni que
estava pelo facto oceorrido.

Só temos a louvar o governo por isso e
pela resolução que tomou.

Ser justiceiro e bom educado nãoó ser-
vilismo, 6 obrigação de todos ; obrigação
que. bem cumprida, faz com que os ou-
tros cumpram, por seu lado, os seus de-
veros com prazer e com respeito.

Ainda uma prova de bom senso dá o
governo no acolhimento quo tem feito ao
ministro portuguez, cm missão especial,
o Sr. conselheiro Dr. Mattoso Santos, e
visto que vai nesta boa maré, lembra-
mos-lho a conveniência de ultimar com a
possivei brevidade, sem prejuízo do ne-
cossario estudo, o tratado de comniereio
e navogação com Portugal.

Não se prenda com ninharias c ninda
menos com modernism.as utópicos, só
bons para os espíritos poéticos o phanta-
pistas da nossa terra.

Em administração publica não se fazem
poesias, faz-se prosa e prosa ao alcance
de todos.

Segue a resolução da pendnnein.
Aò Dr. chefe tle policia dirigiu o minis-

tro da justiça o seguinte oílieio ¦
d Em resposta aò vosso oílieio n. 455

do 1 d'est.e mez, declaro-vos que approvo
a vossa resolução dè não prestar o an-
xilio dn força publica á .xeonçáo do mo
mandado d» penhõVa expedido por um
dos juizes da Camara Civil du Tribunal
Civil e Criminal cmitra o Consulado Por-
luciiez n'esta capital, poe mui ser regular
tal póiihora, nfio só pela incompetência dii
luizo que a decidiu, e que devera ser o
federal; desdo que uma Ias parles no
pleilo é uma nação estrangeira, pelo con-
sulado (art. 15. letra K do decreto ti. S..*"
de 11 do outubro de l*-)), mas tauih.-"
pelas deferencias devidas a uma nação
amiga, e que, em vez dos meios eom-
mons de processo, determinariam que a
reclamação do pagnmeulo se fizesse, por
via diplomática.— Antônio Luis Affonso
da Cama lho.

— O ministério da justiça rení.l.lou ao
ministério das relações exteriores, em
resposta aos avisos n. 24 de _f< de sotem-
bru ultimo o n. 25 de. 5 dn corrente moz.
ctípia do aviso que n'esta data foi dirigido
no chefe de policia d'nsta capital sobre o
incidente de que tratam as notas da le-
gação do Portugal.

Mais uma vez repetimos : parabéns ao
governo e ao nosso paiz.

Cabrita;...!!
O. D, BC, A ANSELMO J. OA SILVA

(Pct-pou-Tí eomm«»io-"otj«o em varias
toadas. Parodia As Aparas)

(La donna á mobile, do Rigoletto)
Cabrito lépido
de salto em salto
nào teme assalto
de accusnç.p.s...
das pernas rápidas
vendo a leve sa,
foge. á defesa
como os poltrões.

(Recitado pelo homem do grito da sogra,
cnm emphase trágica)

Porém mal o sujeito se julgava
longo das sovas e das zom liaria,
logo sobre o seu lombo desabava
grossa borrasca de pancadaria...

Mulatinha do caroço, para charanga
de maxixe puxada a sustância

Nos jornaes e nns gazetas
as trnmhetas

da Fama cantaram jà
como o tal bicho trepante

petulante
. lypinho fino, olá.

Yôyô da pedreira—violão e cavaquinho
Depois que corrido,
da escola sahiu,
em berros damnados
a raiva expandiu...
E o povo dizia
onvindn-lhe a voz
Al, gentes I que bicho I
Que bicho feroz.
Elle foi, foi, foi,
Foi berrando, não parou,
Quando viu_pancada velha,
Disse «adeus» e disparou...

CanninAa verde com guitarra de folie
Houve um suecesso
que, ha semanas, suecedeu
viu-se um crapipede fugindo
sô porque um moço lhe deu

Ah I ih I õ I ni I
fugindo foi, fugindo vai...
Na cabritada mais moderna
Caprino algum lhe passa a perna.

Bio de
G. d. i.Anmui.KSco.

Janeiro, 8 do outubro de 1891,

Cotniia-ihla f_t- K. dc Foi'i*«
fnlüiln

Nào queremos saber se houve um
agente fiscal, denunciado como provar.-,
ciulor ou latirão e que pretendeu a;ro-
priar-se de avultada quantia pcrtencnle
an fundo do emancipação, promovendo a
libertação dc uni escravo fugido ou mor-
to; o quo porém parece fóra dc duvida è
que esse empregado do llseo deve ter-se
cabalmente justificado, uma vez que foi
mantido no emprego quo oecupa; |ior
tanto, os senhores da direciona da com-
panhia fallida, sn tèm contas a ajustaf
com esse agonie lis al, tenham pelo menoi
o mérito dc inventai' novas r.eeusaçõos,
parque n de que lançaram mão já .sw
muito gasta o n.io produz mais ellVito.

Reconhecemos, porém; que o c.imi è
serio, o tnl agente liscal, bem merece mui
descomposlura, porque é grande oiisntlla
vir iiltroi-icttcr-S. nos arranjos du ha-
nesta companiiia, e com impor;ineiiclü
atrapalhar a digestão que pretendia p:ici.
Ocamente fazor de 30ÍI o tantos contos,
extorquidos á fazenda nacional.

Deseomponham-nVi portanto a vontade,
e com isso convencerão ao publico, ser
esse empregado honesto e zeloso no cum-
primento de seus deveres.

O qne porém es'.á feira de duvida, é
que <i fnl companhia está realmenti fal-
lida, c n nào ser assim, nãn potler.i expli-
ear o motivo pelo qu il, sendo tào lirnu- ,<!o
furta se ao pagamento de quantia legal
regularmente liquidada, sendo a liqni-
ilação confirmada por dous despachos do
tribunal do thesouro para o qual it com-
panhia devedora recalcii.ninte recorreu,

Alerta Srs. accionistas c procurnm porcobro nos desmandos da actual directo-
tia, o bom será snbstilnil-a por Iionieus
independentes, o que não esposando odioi
alheios o estranho. á companhia promo»vam a sua robabilitação, e zelem o seu
crediti.

O Jirffu-caiiio,

Lê-se cm diversos jornaes de S. Paulo i
r.U'.l_CE QUU li QHRAL

De todas as parfes ha grande prncuri
das prodigiosas Pílulas Siidoriflcas pnra a
inirnediat.il cura da inlluenza, constlpa-
cões, tlefluvose brbiichiles.

O Licor Anlipsnrico. alternado rom oi
Pus ou Pilulas depurilliviís de M"n.__,
são os genuínosdepnrntivns parn « >urá
¦ias ómpigeii. étlidn quantoé. sypliilis.

Depositários : Loliré. Irmãos __ Mello,
cm Taubaie, Pliarmacia Allemâ.

'..I.t;UNZA

Ino.ommodn |>rave, quo desapparece cai
dnus on tres dias, só com as Pilulas Sn-
llontlcás de Luiz Carlos, assim enmoO
rheiimntisnío ivnitleute; syphililiçooli h_.
reditnrlo ó curado radicalmente coru o
especifico Aritl-rheiimáticõ Paulistano.

Depositários : Lebre, Irmãos A Melle,
rtlbeii-Ao Preto. Pharmacia Pereira, e nt
Franca, pliarmacia Pelralla.

Grande deposito na Drogaria de Silv}
Gomes & C. ('

.ilf

I
•SllfOO.tlOOO!

Pergunta-se a um certo _r_>!.c>. ii'nsla
praça, porque razão nau quer •jnticjja.'
esta quantia, que os accionistas do nnl.
companhia iie|>ositnram tia sim bolsai

Onde está o contracto feito jeln dl*
rectoria que garanta a tal banco n ro-
compensa por elfo pedida de 41:71X^0.0.

Sr. banco, dinheiro de companiiia
náo è dinheiro de loteria 11

A companhia nào lhe nega a pagaf
os 3 contos e tanto de:anriiihcios, a;ezajj
Io 'ntnco estar de posse, ha mais do 6a.
mezes, sem juro., dos 41:7003(1001

A directoria, para sna mortiliilml.i
tem obrigação de mandar executar a '.-/.*'t
,í» banco, que quer, com pretextos futeii
it ittisliouesúis, engolir e emjiulgttr essí
granirá quantia, dando assim prejuízos
graves aos ai-cioiiistas honiados.

E' hom que a ilirectoria da bolsa di
banco tenha mais honestidade.

P.io, 8 de outubro de 181)1.
Ou fUiihátro ou execução.

IS. V. C. <lo ltfnt.il
AO RXM.* SR. MIMSTK0 DA JUSTIÇA

Pedem os empregados no comniereio
que queira V. Ex. lançar as suas vistas
parn o modo com que é foito o serviço
iíars encommendas na estação do Largou»
Paço. como seja que os ilitos empregado!
são obrigados a peitar elles meiam * a'
encommendas por náo haver ahi quem o
faça pe.la ordem, obrigando-os a p>rileí
tempo em serviço que lhes não compete
êitilém d'isso, áerem forçados a repelir os
insultos a elles dirigidos por quem nada5'
tem a perder.

Esperam ser attendidos, aflm de quo
se não reproduzam os factos que se deram
hontem.

Uma victima.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1891,

Se são conhecidos os medicamenios qus
tem por base a seiva do pinheiro, è ie
justiça lcmhrar que «leve-se esta dose."
berta oa Sr.Lagasse, que ha trinta anno'
exlrahiu dos pinheiros marítimos dos
Landes a seiva fresca, por meio de eiiM'
nhosos aparelhos. Esta seiva converti™
em xarope (Xarope de seiva da pinhsiro,
da Làgasse) é geralmente emprega™1
contra defluxos, tosse, bronehites, ir""

MfiJ
prfli
ma*

(ações do peito, etc, com enorme
rioridade sohre o alcatrão, que é un
duelo de decompooição do piuh.iiritimo.

Chegou I chegou I—a grito da sogra
Fugiu, fugiu, fugiu
Fugiu agora agora
Fugiu a toda a pressa
A's pressas foi-se embora.

Recitado pelo Seixas (trágico)
E' pr'a cantar a fuga do caprino
Quo não soube mostrar valor algum
mando (ponham-se em pé) que rompa o
hymno. Tarnlnchim I Tnratactiim I Tara-chiru I
— Bum.

Tesoura Junior.

IV o 1 vas .
Unico especial è o Baptista cabelleirei-

ro, recebe chamados a pentear fóra nos
arrabaldes; preços moderados. Loja de
perfumarias—A's trancas monstro.

Praça da Constituição,

-.e*_ntsi>i.-_t Itlnlsou Morto*'"*
Participo aos meus amigos e íregu-zef

do conhecido restaurant Maison Jw
deme, que tendo sido empregado c gí*
rente interino d'estc estabelecimento c*a
timpo passado, acho-me agora empossa-»*
da sua gerencia nor nomeação da ilji**
ctoria da companiiia, e tendo em vist»
melhoramentos que acho preciso, os tf-"
guezes serão servidos com prompli-iK.
asseio e commodidade nos preços.

O gerente,
J. Uriguieu. (<

Chama-se a attenção do Sr. go.ern.iJ"*'
do Kstado do Rio do Janeiro para ns no-
menções tle empregados públicos, pos*"
muitos logares em que crianças occup*1^
os quaes a ellas não compettcni. não JJ
por não t< rem idade, como tambem p1.1'.'; ,se encontrarem n'essas pessoas hahilit»;
ções. A lei é bem clara a tal respeito;?;
podem entrar em seus a-osos politico o Cl»
com -.1 annos. ..

Rio de Janeiro, 8 d. out»bro de IW"

..».
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««.IMiiiU* Milia» do«(mi-o Preto
Agiiullo» tino upmiHN •' uiliecom a Hscola

ile Mina-i politsnoilrliis dos juninos d'osta
ca|'li O, quasi somiiro oncomlastlcns no
fiincclonurlo inuiimulilo polo govorno d»
elevada o honrosa missão du fundar esto
estabelecimento, dovom catar sorpren-
didos com m orcui'1'oncias o\eopclonaos,
ijiii' alli iiltlmainuiito so tem"dado o, n'cslo
iiioinenlo, prondom a attenoão da popu-
Iiii.íio du eapltsl do Usliulii, quo tomos a
Iioiii o (lo rojirosoular uo Congresso Na-
Clounl.

listas noticias, nas qunos a Instituição
fervia quasi sompro do pretexta ans elo-
pios (nem sempre npontanios) dirigidos
n sou director, concorroram pura quo so
formasse no pai. onlnlílo sobro sun com-
polonclu, «elo o.doulcaQfiò, sompro por elli
ullegndos om sous relatórios o escriptos,
oirlni ni que estamos c.n vencidos, sorin ra-
dlcnliiivnlo outra, so a dedicação pola Us-
co'a o a condesoimdoiiela dns lentos o do
seus prlmelrosaliimiio.H nüodnlxitssom aiíi
uqui ubafadiis, no recinto delia, ns lulas
o ns queixas, ijuosl diárias, durante o
longo período do 15 nnnos, conseqüentes
dos a *ios do mesmo director.': listas lulas, queixas o reclamaçtlos,
.rlgliiurlas do ataque directo o proposital

!'a (íiivilns, quor dc lentos quer do aluiu-'hos, cnmo mostraremos mnis adiante, dc
injustii-as o Inlquiilailes palpáveis, e, II-
nnliiionU*. do palavras grosseiras o con-
cciins iniurlosos, fórum poueo a pouco
subindo uo ponto, ut6 a producçao de vor*
dadolrosnlariues pensoaos o violentos, quo
teriam produzido us mais lamentáveis
conseqüências, dentro do edilleio da cs-
cola. se a altltiido prndcnto, porém oncr*
glea c digna iVnqiielles quo roecblain
estas provoeaçOos, nfto o llzesso retrocoder
logo depois du nggrcssfto.

Os condidos produziram, mais de uma
vez, sltuaçSas graves para a esenla, c
paru resolvol-as nppellava quasi sempro
para a cstubilldado do estabelecimento o
o futuro du Instituição, & qual nunca
nenhum do nds negou o sou concurso, o
todns esquecíamos as nossas individual!-
dados, cada vez que a cilas se antepunha
o bo.ii da escola. Vinham depois us la-
nionlni-r-cs, verdadeiras jeromiadas, alio-

fami» 
seus esforços, seu amor o seu zolo

instituição, sua estima aos aluiniios,
invocava o fundo do seu caracter, o
qual, dizia, não julgassem pela rudeza da
fôrma.

Esta tactlca produziu duranto longo
tompo os resultados desejados; o a cons-
tcrnoçfio o a condescendência, mui pe-
CuIiaroB «os brasileiros, faziam com quo
esquecessem as magnos, mesmo aquelles
quo recebiam as muis directas o imnierc-
cidas oITensas; Isto oxpllca por que, du-
rante multo tempo, teve o Sr. Henri Gor-
Ceix o apoio dos lentes da escola.

Acreditavam no bom fundo do seu ca-
raclcr c desculpavam-lhe a fórma". Mas
a observação continuada dos factos que
te reproduziam, os moveis que os deter-
minavam ou as formas de que elles so
revestiam, íoram pouco a pouco nos con-
vencendo da verdade dos seguintes con-
coitos, quo nfto eram emittidos por selva-
gens ou homens da raça inferior :

On dit qu'il a un fond bon, mais il'est tellement profond que je ne le vois
pas.¦: Outro dizia:

Lu surface
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mais le fond estvarie,
ioajoiirs mauvais.

As lulas constantemente entretidas
nelo espirito irrequieto o oscnrninho do
director foram arredando dos labora-
torios, dos gabinetes e da bibliotheca os
lentos que, depois de suas aulas e oulros
trabalhos escolares, ontregnvam.se, por
«mor X seiencia e pelo desejo de contri-
buirem para o ongrandecimento e re-
nome da Eseols, n estudos especiaes o
iiesquizas seientilicas. Seja-nos permit-
lido dizer que, entretanto, continuaram
todos cada voz mais pontuaes c exactos
no cumprimento de seus deveres, como
funecionarios, mas permaneciam no cs-
tabeleeimento apenas o tempo necessário
psra suas aulas, evitando assim encon-
trarem-se com o director, de quem espe-
ravam ouvir a todo o momento um dito
grosseiro ou um conceito injuriosò.

} Do modo algum desejávamos envolver-
nos cm polemicas no momento actual ;
mas, arrastados pela provocação, posto
que indirecta, do Sr. Dr. Antonio Olyn-
tho, a propósito de nma publicação ano-
nyma inseria no Jornal do Commercio,
com a qual nada temos, apressamo-nos
em acceitar a discussão, assumindo na
imprensa a mesma attitudo qne, ha lon-
gos annos, oceitpámos na Escola, om
relação á sua administração, o collocando-
•qos.jio ponto de vista em quo a combate-
réos como prejudicial aos destinos d'ella.

Na exposição que vamos fazer, seguire-
ijios a ordem chronologica dos factos;
para isto dlstinçuiremos quatro períodos
correspondentes ás quatro phases princi-
paes da Escola, caracterlsadas pelos ros-
pectivos regulamentos; de cada unia
.d'ellas destacaremos somente as oceur-
reneias principaes.I O primeiro periodo abrange os annos
.lesde a fundação da Escola até a appari-
jçio, om 4 de novembro de 18S2, do pri-•Ujciro re-jiilamento que foi publicado.
/'• O segundo correspondo ao domínio
3'esse regulamento nte sua revogação em
$7 de junho de 1S85:
,', O terceiro data do inicio da reforma
íóncebida o realisada por um notável es-
taiista, que deixou na administração da
antiga provineia dc Minas traços incx-
tingniveis do -zelo e patriotismo consagra-
dos aos nogocios publicos em todos os
ramos da administração, para os quaes
convergiu sua infaligavel actividade.

sj O ultimo, finalmente, corresponde á
phase actual.ty _
\

V Depois de longos preparativos, instai-
lou-se. a escola de Minas, em Ouro-Preto,
» 12 do outubro de 1876.

A O de novembro d'esse mesmo anno foi
oxpedido o decreto n. G,020, com o qual
baixou o primeiro regulamento que n'ella
Se mandou observar.

Apezar do termos procurado com em-
ponho um exemplar d'esso regulamento,
nunca o conseguimos o acreditamos que
elle nfto tenha merecido as honras da
Impressão."sabemos, 

porém, por tradição, que havia
iiiri unico exemplar em niaiuiscripto na
Bec.etaria da escola.

I Por varias vezes procurámosconsiiltal-o,
sem que nos fosse permittido; de maneira
qife nos conservamos, até esta data, na
ignorância da lei pela qual rogulou-so a'escola na 1* phase do sua existeucia.
\ Qualquer que ella fosse, o que todavia
c certo, é que adaptava-se sempre á von-
tade do director.

Assim, n falta de publicidade da lei e o
poderio supremo dVssc funecionario pro-auziram dentro em pouco no espirito de
todo o pessoal (professores o alumnos) a
convicção de que nlli só imperava o arbi*
trio do director, contra o qual inutilmente
sacrificou-se o «.-alumno Dr. LuizAdol-
pho Corrêa da Costa, que teve a ingenui-
dado de confiar na justiça do sua causa e
fundamento do seus direitos.

Ao concluir o curso, quando este di-
Stinclo engenheiro esperava que lhe fosse
conferido o diploma, é sorprendido pela

dcelslto do director, nnnitllanilo (aonílocontra illsiiinili-l.il do regulamento por nós
desconhecido, ao monos contra os pi oco-
doutos ostubelecIdoH no anno anterior)
seus exames do ostereiilomlu o do mecn-
nica iipplleuila.

A Injustiça deste acto foi tambem acom-
punhada do uma Inqualificável Iniqüidade,

Ao mesmo tampo quo annullava os o :a-
mos do Dr. Corroa da Costa, o director
Julgava validos os exumes dWas mesmas
matérias, foltos por um outro nlunino,
quo fará approvado com ns mesmas no-
tas quo olle, o nlllclnvn no ministro do
eiiUti dlzouilo quo a oslo dava o diploma,
porém no primeiro só depois de repetir os
exumes d'uqiiollas materliis.

Km vào o Dr. Correu da Cosia ropre-
sentou contra oslo neto lllegal o injusto,
soiiilo sempro as pelir.íies Indeferidas pelosministros, á vista das InformsçOes do dl-
rector.

Dopois do reclamar sem residindo dn-
riiiito longo tempo, uos escrevia ello em

o Ha quatro anuos que tenho Incossnn-
teniuiitr) reclamado contra a arbitrariedade
o a injustiça do que fui victima uo con-
oiuli* meu curso n eüsaescolii. Desllliidiilo,
nfto coiiliiinilo mais no julgamento d'll-
quelles para os quaes tenho recorrido,
acabo do roquorer uo ministro quo man-
do-me uilmlttir a exames do csloi-eotonil-i
o mecânica annllcuda, siibiuotlciulo-iiin,
nllnul, ú iniqüidade contra a qual tonho
protestado sem cessar desdo quo deixoi a
escola >i.

O resultado d'osta tentativa foi uma
nova decepção para o nosso dlsllncto col-
lega o amigo, contra quem suhiado ponto
a perseguição do director, cada vc/. que
ollo vinha perante o ministro reclamar o
roconliocimento de sou direito. A.' vista
das informações do director, decidiu o ml-
nistro quo nuo somente òslttvum nullos
os exames do cslereotomia c mecânica up-
nlleada, como tambem todos os outros ílo
2* anno do curso superior, a respeito dos
quues nunca tinha havido questão quanto
a validade.

Desilludido do oneontrar sentlmonto do
justiça no director da escola o receioso
quo, na escala ascendente em quo iam
sendo anuulludos os seus exumes, yiòs*M
allnal n Mear privado ató dos de prepara-
torios, abandonou a idéa do ser diplo-
mado por esse instituto.

E esta foi a recompensa reservada ao
primeiro alumno quo espontaneamente o
procurou 1

Tfto destituídas de bons fundamentos
oram as razoes pelas quaes s? annulla-
ram seus exames, que mais turde recor-
rendo íi Escola Polytechnica, cm cujo seio
foi abrigar-se das perseguições quo suíTiia,
pola congregação d'esta foram conside-
rados validos todos os exames feitos na
IJscolado Minas, inclusive osdoestereoto-
riiiii e mòònhlca upplicadalll

O Dr. Corrêa da Costa nfto foi a unica
victima n'eslo primeiro periodo da oxis-
teuciu da escola. ,

Occorre-nos ainda lembrar quo viu-se
tambem forçado a abandnnal-a, deixando
em meio os seus estudos, o ex-alnnino
D.'. Álvaro de Mello Coutinhò do Vilhena.

Em ISSO um outro alumno, c dos mais
distinetos, o actual engenheiro civil José
Anionio da Costa Junior, achou-so tam-
bem na contingência de deixar a escola
por não se subordinar aos caprichos o
grosserias do Sr. Gorceix.

Os collegas de anno resolveram, na oc-
casiüo de sua retirada, dar-lhe uma prova
de estima o solidariedade; e para signi-
ficar, ao mesmo tempo, reprovação ao
procedimento do director, deixaram de
comparecer a uma de suas aulas. Os
alumnos que tomarão parte n'esta parede
foram os Srs. Antonio Olintho dos Santos
Pires, Theophilo Ottoni, Domingos Rocha,
Joaquim Francisco de Paula, Augusto
Barbosa, Francisco de Paula Cunha e
Luiz Barbosa da Silva.

Releve-nos o Sr. Dr. Antonio Olintho
dizer-lhe que, relembrando este o outros
factos. se nos avigóra a convicção de que
não ba sinceridade ile sua parle, quando
qualifica seu sábio mestre de illustrado
amigo.

Domingos J. oa Rocha.
Do.MiNoos nx Silva Porto.

Rio, 5 de outubro de 1S91.

¦fMuri«ij». ¦*..,.*. _.-.,.. ...
Clu'oiiIcm «In Praia Unindo
Csda voz mnis Indlscroto nquollo .Sr.

Malvino Reis I
1'ols o diabo do homem nfto so lembrou

agora do norgunlar como foi quo o Sr.
Chico Porlulln emprestou quatrocentoscontos a nfto sol quo companhia arrobou-
tada Ia de Rampas ,.„ ,I. dominada blabllhotlco. "'

Por ventura, Importo.o o Sr. Chico
Portella quo o Sr, Mnlvlno lieis venda
ou nfto Iluda a suu carne secca, dô do pre*
sento ou deixo do dar a sua goiabada 1

Iinporla-so, por vonliira, O.Sr. governa-
dor quo o Sr. Mnlvlno Reis o mais os
sous collegas congressistas porcobani 1*0111
desconto o subsidio, oniborn, om dous
mnzos do sossão, (é o Sr. coronol mo-mio
quem o diz) mula disto imjam foito r

Qun admira quo n Sr. Clllen Portella
oiiMiresto <|iiiitro»'cnios contos, quando du
mais dc trinta useis mil tem clloguran-
tido os juros /

O mou nnilgn Clupp, prosl 
'ente da In-

leiiiloncla, inunda pugnr com um só visto
seu, sein muis processo, as despezas da
munlelpallrlailc.

Ora, o Sr. Chico Portella nfto é um
simples presidente ilu Inlendoncla | 6
iiruis algiiinu cousa do que o Sr. Clupp, é
mesmo multo mais do que o Sr. nittlpt'
Paulino : é govúi-nailor, o rei, o sulliVi,
o tutu deste torrão, desdo Cnm pus atíi An-
gra dos Reis, desde Macaca até Mnrleft.
Pode, pirtnnto, dispor do tudo a seu bel
prazer i podo, nüo só emprestai' uiiutro-
centos contos, como utó dul-os de pre-
souto.

Muis do quo Isso tem olle gasto som
quo ninguém, nem iiiesinoo Sr. Malvino,
so hiijn lembrado do ccnsurul-o. O di-
nheiro ã do Estado, o Estado ó elle.
Logo....

Delxo-se, pois, de ser imlngador c abo-
Unido o Sr. Mului.o, o dc nada se admiro
que no reino dc Dom Portella tudo é ad-
mlssivel.

(Brasil, do 2 do corrento).

Hiiiíta laitl.i*! do llio t*i*olo
Ao ulvorceor do dia 2 do corrento, le-

vaiitando-mi*, encontrei aborta uma dus
portas do minha casa de negocio, o um
rombo na parede da fronte por onde pas-sava uma pessoa á vontade.

Tratando de examinar detidamente os
gêneros quo tinha uo armazém, fui logo
notando falta de diversos volumes, como
saccos do café, feijão, toucinho, fumo,
bacalhau, latas dc doces em calda, gar-
rafas de vinho do Porto, Vormoílth e latas
de moitudella.

lncontinente dei parte no ou!)delegado
em exercicio, o cidadão Manuel do Es-
pirito Santo Junior, áqucin requeri auto
no arrombumento.

Esta aiicloridnde. o primeiro supplente
José de Castro Umn Junior, escrivão;
ollicial dc justiça o o destacamento pos-
tado n'este logar sc cónduslram com tal
tino e energia que, em monos de umo
hora estavam apprehendidos os gêneros
roubados, o o auetor do roubo em poder
da policial

Agradecendo a estas auetoridades o mais
possoas da policia o interesso que toma-
ram pura que eu não tivesso prejuízo, e
mais ainda para corrigir esta itutuitrlá
quo tanto so tem desenvolvido n'esta
freguoziti, cumpro o meu dever.

Manuel nu Pinho Guimarães.
Santa Isabel, 6 de outubro de ISOl.
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Não sahiu hontem por falta de espaço.

Anucaliulla peitoral
A Academia Medica de Berlim teve

perfeitamente razão, em seu judicioso jul-
gamento, om pronunciai' o sueco da bal-
sãmica Anacahuita Mexicana como um
especifico positivo o infallivol para todas
us irritações ou iiiflummaçõcs da gar-
ganta o dos vasos bronchicos.

Nfto ha nenhum caso de rouquidão,
tosse, catarrho, escoriação da garganta ou
irritação dos bronchios, que nossa resistir
ás suas admiráveis qualidades anti-irri-
tantes.

Ello restituo a voz, quando perdida ou
enfraquecida pelas aÍTei-eões ou sensações
de aspereza no palato; faz cessar a expe-
ctoração sangüínea o impede a accüfnu-
lação de mucosklades uos órgãos da res-
piraçfto, que partem dos pulmões.

Inteiramente differonte, na sua compo-
sição, de todos os mais peiloraes manu-
facturndos de fruetas adstringentes; cas-
cns, raizes, otc, o mesmo não contém
nenhum ácido prussico, ópio ou outros
ingredientes venenosos.

Como garantia contra as falsificações
observe-se bem que os nomes do Lanman
& Kemp venham estampados em lettras
transparentes no papel do livrinho, que
serve do envoltório a cada garrafa.

Acha-se á venda era todas as boticas o
drogarias. *S_4

Maricá
A opposição não toma nem póde tomar

a paternidade da publicação inserta no
Jornal do Commercio, de 30 do setembro,
contra o delegado de policia, visto que
ella nada tem que dizer contra o mesmo
delegado, uma vez quo até hoje tem elle
procedido correetamente.

Pede-se ao Sr. delegado que leja com
attenção o quo diz a publicação do referido
Jornal, o verá que ahi hu grande ca-
vaco do juiz, por ter S. S. posto em eus-
todia, para dar o conveniente destino, uni
refinado e incorrigivel gatuno, solto pelo
mesmo juiz, c quo se ponha em guarda
o Sr. delegado com tal juiz, pois elle ir-
rogando a si todos os poderes só procura
desmoralisal-o, como aconteceu no tri-
bunal correccional.

Alerta, Sr. delegado, espere pelo tombo,
que è certo.

Barbeiros
QREOOR10 PIMENTA

Comprimento os Srs. Josó Ignaeio dos
Símios o Januário Anneochivo, pela sua
união.

G. Dias 1. A.

Elortafogo
MOTTE

O Fafe levou tapónn,
* Vibrada por mão valente,

O Gaspar lavrou um tento
Nas ventas do Presidente.

Agua Florl-l». «lo Muri-ny o
I--.-im_.nii

A verdadeira prova da gohuidado o pu-reza de qualquer perfume extraindo
das ílôres consiste nasuadiiradouruexis-
tência, quando exposto á influencia do ar.
O aroma derivado de oleos chimicos des-
vancee-so em brevo o deixa após si uni
cheiro por certo mui pouco agradável,
porém aquelle que é obtido mediante u
aistillação de frescas e odoriferas flores,
sc apura o aperfeiçoa pelo coutacto do ar,
e por conseguinte a sua duiwiiò b rto
maior espaço do tempo. E' por isso quo
a Agua Florida de MUrray e Lanman,
formando uma concentrada producçao das
mais raras Ilóres do sul, apanhadas du-
rante o zenith da sua florescência o muior
fragrancia, não só possue a frcsqiiidão
d'um fresco ramalhete; mas tambem ó
ihdcstructivol o inoxtináuivol, a não será
excepção de lavagem iio lenço anterior-
mento humedecido na mesma.

Como gahantia contra as falsificações,
observe-se bem que os nomes do Lanman
& Kemp venham estampados em lettras
transparentes no papel do livrinho, queservo de envoltório a cada garrafa.

Acha-se á venda em todas as boticas c
lojas de perfumarias. 188

lü. _\ Cci-trsil do Uraall
Pedem-se providencias a quem do direito

para os continuos roubos que so estão
dando nas bagagens o cargas remettitlas
do interior pura aqui. O descaramento
chega ao ponto de abrirem os volumes,
subtrahirom quasi todo o sou conteúdo o
nem ao menos terem o cuidado de enco-
brir a violação, pois chegam os volumes
totalmente abertos.

Moradores dos subúrbios.

Coiti-rtaiiliin <.c iniucrnção do
SrJsanic!jiio tia '.'ii-ndcgito.***

Porque a directoria eleita não publica,
como é de seu rigoroso dever, a acta de
suo eleição?

Os accionistas já não condam em pro-
mossas, querem netos que provem quo a
nova directoria é mais alguma cousa quo
liquidante. "/rn accionista.

Ur. Alvnro Roi*A'c_
Eu, abaixo assignado, doutor em medi-

cina, delegado de íiygiene (extraordinário),
Attesto que tenho empregado na minha
clinico o preparado conhecido com o nome
de Peitoral de Ceciuopia Palmata, do
Sr. Alexandre Rangel, com exeellento
resultado nas alTccções do apparelho re-
spiratorio. O referido é verdade, o que
juro pela fé de meu gráo. Rio, 30 de abril
do 1889,—Dr. Álvaro Bornes.

I*uiii>I'iiiiiu «In «'Idndo do llio
do Juuolru

IMI-IIKâ-.itS 1'0,S VISITAMm*

Semelhante & natpro/» quo conta a
gloria do sou Oroador, esto maravilhoso
trabalho Immortiillsa o seu auetor.

Vina orphd do rtcolhimento.

Mou Dousl ó tfto perfelin «sta pintura,
quo os olhos nfto se caitimm do iirlini-
ral-a.

Uma orphã do recolhimento.

Nfto neho expresiOos para manifestai a
admiração que sinto, vendo tfto lindo
traballio.

Uma orphã do recolhimento,

Nn verdade, fe/. palpitar o mou coração
quando vi estu grande obra.

Uma orphã do recolhimento.

Mostrei— Jú é a quarta voz quo uqui
venho, o sendo natural dn Rio do Jumlio,
lico confuso, porque nfto sol se vejo o vosso
q.imlro ou o pro luclo da natureza.

s. FmtnBtnA,

O artista quo divinamente imita a na-
turezu, o fal-ii conhecida no mundo In*
teiro. nom sempre póde esperar a recom-
pensa dos homens, o piincipalmento dos
seus cnm patriotas ; o pois, nó do Dous se
póde esperar como o reproduetor do sua
obra.

Avante, artista, zomba da Ihdlltoronça
do inundo.

A. B.

Perante a siiblimidado do teu quadro,
o pensamento foge-mo o sd tenho a pala*
viu—sublimo—para o qno vi.

Isaiiei. llmir-nu*.

Nfto mo foi possivel convencer meus
alumnos qno o quo elles viam era um
qundru—uma pintura.

Gustavo Alherto.

So não fosso a grade qno cerca a pluta-forma, entraria para o Rocio.
Bento.

O panorama 6 a manifestação mais bri-
lhante o patriótica do talento—o futuro
brasileiro.

Miuuei. Santiaoo.

Perante a grandeza d'esta tela, eu vio-
lariu as normas e leis geraes, si deixasse
de brindar-te, oh I Viclor Meirellcs I

E. M. Peixoto.

Deus creou n natureza, o homem tenta
imitnl-o; n'esso tenlamcn o talento me-
de-so polo gráú do appròximnçiío que o
artista" consegue attingir. Pois bem, no
quo aqui vejo, julgo quo nenhum outro
terá o poder de approximnr-so tanto du
obra do Creudor o muito menos exceder.

J. J.

Vietor Meirellcs comprehendeu a ver-
dadeirã missão da arte: idealisar o que é
real c útil.

F. Mineiro.

O panorama da Bahia o cidade do Rio
de Janeiro emocional... deslumbrai...

Só por si valo uma immortalidade I
Dr. Benedicto Ravmundo da Silva.
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FOLHETIM *¦

A lascara Vermelha
POR

PAULFÉVALFILS

PRIMEIRA PARTE
Ó AttOlt SJO DESCONHECIDO

XI

t'MA NOITE NA OrEKA

(Coiiiíiiuafíío)
Sabendo que isso nenhum compromisso

trazia, Neréa acceitou o braço.
Depois de dar alguns passos em com-

panliia d'aquellas senhoras, o bello es-
trangeiro vê sem mais demora quo não
er.i tão nocivo como parecia, o com uma
voz meiga, se bem que robusta, indi-
handp-so para a meça que não eslava
ainda muito tranquilln, disse-lhe :

—Como so explica, minha senhora, que
lima moça tão bonita e tão amavel.como,
« senhora, esteja aqui s<5 ?

Nüo o comprehendo, respondeu Neréa
¦Admirada.

Comprehcnde-mo perfeitamente, çe-
plieou o estrangeiro, c desculpe-me se
fenovo a pergunta.Pois bem I disse a moça a quem o
ian;;uc- /iio uâc fallava por muito tempo:

disse-lhe que não o comprehendia porque
o senhor vê perfeitamente que não estou
só, o causa-me tanto mais admiração
quanto toda a gento supporá que esta
senhora é minha mãi, o que afinal podia
muito bem ser.

Toda a gente, póde ser, insinuou o
estrangeiro com um sorriso quasi irônico,
mas eu não, o n'esto caso toda a gente
teria deixado de notar que esta senhora
tem uma pronuncia aecentuadamente
marselheza, e que a sua é encantadora-
mente pariziense, o que eu observei.

E que prova isso ?
Prova que, se esta senhora tivesse a

fortuna de sor sua mãi, teria lucrado,
perdendo com a sua convivência um pouco
do seu sotaquo do meio dia, ao passo quo
a sonhora teria perdido adquirindo na
companliia d'clla um pouco do seu tom
meridional.

Como arranja isso ?
Porque raciocino com precisão.
Onde quer atinai chegar?
A provar quo não sendo esta senhora

sua mãi, nem mesmo uma amiga intima,
n seuliora acha-se só aqui em companhia
da sua admirável belleza o eu...

Senhor I...
Esta conversa, quo promettia tornar-se

interessante, visto que o estrangeiro cada
vez mais se inflamniava, foi interrompida
pela sirieta do cnlreacto.

Acompanhando-ás aos seus logares o
Sello estrangeiro, que tinha lançado mão
il'esse rodeio para chegar ao pedido de
uma entrevista, insistiu vivamente junto
da moça, procurando alcançar uma; mas
como cila recusasse categoricamente,
elle, como homem bem educado que era,

Peitoral do Cninbará
Duas pessoas da amizade da familia do

Sr. Francisco Pereira Ramos, que sof-
friam, havia bastante tempo, de tossoca-
vernosa, ficaram curadas com o uso do
Peitoral de Cambará, conformo attesta
aquelle honrado tabelião. * (,Os agentes,

Silva, Gomes & C.
mWBm 

Baptisou-se na freguezia do Espirito
Santo o innocente José, filho do Sr. José
Tavares do Oliveira Nictheroy o da Exma.
Sra. D. Petronilha Masso de Oliveira
Nictheroy; foram padrinhos o Sr. desem-
bargador Antonio Joaquim de Macedo
Soares o a Exma. Sra. D. Elisa de Macedo
Soares.

Panorama
Jú foram vor o Panorama da Cidade do

Rio de Janeiro— na rótunda do largo do
Paço?...Nfto... Ohl II

Não deixem dc lá ir, todos dizem quo é
uma verdadeira maravilha.

•S. Thomé, (•
¦¦ag» ÍBm^ggmgtggagma|

retirou-se, depois de lhe ter beijado a
ponta dos dedos.

Quando elle as deixou, Mme. Alexandre
entendeu que dovia tomar a palavra :

— Talvez faça mal em intrometter-me
nos seus negocios, minha querida filha,
disse ella; mas parece-me que voltou
agora as costas a uma rica fortuna.,, creio
que me comprehende?

Neréa, muito pelo contrario, não a en-
tendia absolutamente.-havia visto Copeck
nasala e o seu cérebro estava preoecupado
com a imagem de Coiisart, Mascaro Ver-
melha.

Se não fosse isso, eom certeza teria
feito melhor acolhimento ao bello eslran-
geiro, visto que não podia ainda passar
por uma virtude muito feroz.

O bello mancebo do bigode preto, de
nariz aquilino e de lunets bem a cavallo
no nariz, era o verdadeiro Mascara Ver-
melha, que um pouco folgado pelos fun-
dos que involuntariamente lhe havia for-
necido o genro do Sr. Lelapin, passeiâva
assim cm plena Opera, de rosto desço-
berto, de casaca preta, nas barbas do
prefeito de policia e do chofede segurança.

Os dous últimos actos acabaram sem
nenhuma oceurrencia notável.

Tendo voltado para os seus logares,
Neréa e Mme. Alexandre eram sò orelhas
o olhos. De tempos a tempos Mme. Ãlexan-
dre fazia uma observação a respeito dos
novos personagens ú proporção que elles
entravam cin scena. Queria em todos
achar parceenças-MepliIstrpbclesparecia-
se com unidos seus antigos clientesjFausto
e o visinho de defronte, o Sr. Arthur, es-
tudante de pharmacia; Magarida, era
capaz de jurarem como era Heloísa, uma.

I"ri'ftii--«t« do I!m|iIi*U» Manto
AO IIXM, SU. HU. 1'lllll'K DK 1'iiLIOl»

. li AUS MHUS AMIUIIS

Siiihi' liontem por slcuii» amigo» qu»
o mou humildo nomo Unha (Ido invocado
varia» vezos, o algumas ati de modo pouco1'onvenlento, nn ocenslfto cm quo ss
tomava o 'liqiolmonto do açougueiro An-
tonio l<Vrroii*». para o Inquérito ordenado
pelo Exm. Sr. Dr, chefo de policia.I' rveiiiln-mo que a dUilncla uiieto-
iMude so oecutou mais du minha humilde
Individualidade do quo do objecto do lu-
qun: Ilu, qilO 6 tfto silllieille silher »t 6
verdado que alguém por meios llllcitn*
oxlorqulu ito queixoso a quantia do lliOj),
pu»».! n explicar como o por quo mo acho
no lado da victima.

Em melados da semana passada fui
procurado por Antonin Fer roira, acompa-
nhaihi de alguns amigos, que mo pediram
pura ver so podia obter que lho fosso ro-
siltulda a quantia do 1iI0,S quo um fufto
Porto lho tinha exigi-lo por moio de
umeaça, quando ollo enleve detido um
dln nn detenção, quantia essa quo vira
Porto entregar ao cscrlvfto da freguezia.

Eu qun nlu e-.se momento Ignorava o
orieiiudulo, u| e/.ur d'elle Jã estar no domi-
nio dn vizinhança ha muilos dias, roluclol
om dur credito, o só lluuel convencido
(inundo 3.ii.oii prezado amigo Sr. coronel
tosta Eorrolra ropellu-mo o facto, decla-
rando mais qm ouvira Porto aiser tio
tubttiltgaélà, d vista do Sr. major sub-
delegado ora em exercicio. que real-
mente tinha recebido de Antonio Ferreii»
essa quantia, mas que u tinha entregue
ao escrivão, ao que ette retorqulu-the,
lUienilo sú ler recebido a metade, tendo-
se alé dato n'esse acto um facto, que o
decoro manda calar.

Disse muis esse meu prezado amigo:
que tal farto lhe tinha indignado tanto
que por isso passara a vara, visto qut
teria necessidade de proceder contra o
escrivão, e havendo entre ellei rclaç.Scs
de familia, não queria que alguém o
aoouiasie de parcial idade.

Applaudl esse acto da distineta aueto-
lidado o esperei o tinha rn.ÕOS para isso,
quo seu suecessor ti russo o facto a limpo,
nfto com interesso que alguém fosso pu-
nldo, mas com o interesso quo fosso resti-
tuido o dinheiro dn pobre victima, que
para obtol-o tevo do empenhar io:ipas do
uso, relógios, etc. e pedir o resto cm-
prestado.

Depois do muitos dias, vendo quo nada
conseguia, dirigi-mo com a victiin** X
presença, do Exm. Sr. Dr. chefe dc poli-
cia quo indignado cnm o que ouviu do
queixoso, nuudou tomar suas declara-
ções.

Devo confessar qua nenhum sentimen-
to oceulto mo impclliu a assim proceder,
entrei na questão constrangido, pois dc
um lado tinha o major subdelegado ami.
go do aceusado e que até d véspera sem-
pre me distinguiu com sua amiiade.não
só faiendo-me sempre elogios, como
honrando-me sempre com um convite
para suas reuniões de familia,facto este
que muito me penhora.

Do outro lado tinha eu um pobro os-
trangeiro analphaboto, sem dinheiro e
sem amigos que veiu me pedir protecção.

Hesitei a principio... atinai resolvi
patrocinar sua causa... era a causa da
moralidade.

Tenho um defeito: entre um poderoso
o uni fraco, estou sempre ao indo do fraco.

O major
José Lopes da Costa Moreira Junior.

Rio do Janeiro, 8 de outubro de 1891.

Vietor Meirellcs.—Mostrastcs ao velho
mundo o panorama da capital federal dos
Estudos Unidos do Brasil, que deu os
maiores exemplos, emancipando a escra-
vidão c fazendo uma republica modelo,
sem corrimento do sanguo. .

Francisco Plnto Brandão.
(Continua.)

Ao _i>3u.<!.\.;o giovo _3_3.iioicneio
O infra inscripto, vigário da Conceição

do Turvo, Minas, tendo vindo a esta ca-
pitai esmolar para a conclusão do son-
ctuario do Nossa Senhora ela Conceição,
erecto n'aquclla freguezia, c tondo S. Ex.
Rvdma. o Sr. Bispo d'osta Diocese so
dignado reconimendal-o aos fies, foi
bem acolhido pelo hospitaleiro o caridoso
povo fluminense, quo mais uma vez deu
provas do sua piedade o religião em acu-
dit* aquellcs que recorrem om prol de
obras pias.

Regressando hojo para sua freguezia,
jubiloso não póde deixar do vir peloorgfto da publicidade agradecer a cada
um de per si o muito que fizeram a favor
de sua perigrinação, rogando aquelles
senhores a quem não podo pessoalmentedirigir-se, irem levar seu obulo nas
redacções tio Brasil e Apóstolo, onde
existem listas.

A Immaculada Conceição será tambem
pródiga em lançar copiosissimas bênçãos
a este caridoso povo, s na Conceição do
Turvo o encontrarão sempre ao seu 'dispor.

O vigário,
Jacintho TnEOpiiiLO Thomubrt.

Rio, 23 de setembro de 1891. (.

Coi°_].nBi!tin o Banco
Nós abaixo assignados perguntamosao Sr. presidente da Companhia Flori-

cultura Brasileira, o Sr. presidento do
Banco da Bolça, quando ó que tenciona
pagar os sens empregados nos mesmos
jardins quo pertencem á intendencia mu-
nicipal. Nós trabalhámos o mez de agosto
e seis dias de setombro, o até' hoje náo
estamos pagos. Nos parece, Sr. presi-dente, que já chega de tanto osperar e
o Banco da Bolça deve ter dinheiro paranos pagar, porque tomou a rospousabill-
dade da mesma companhia.

Antônio Rodrigues Netto.
Josií Pereira Bozuida.
Agostinho dos Santos.
Manuel Bernalijo.
João Pirhs.

Rio de Janeiro, 0 de outubro do 1891. (•
DciMwa.lvo Iloitioeoim.lia

O Sánguinis especif, medicamento in-
glez, tem sido um verdadeiro especifico
do sangue, nos darthros, empigens e
coceiras, a cura é infallivel; na'phar-
macia Martins, rua da Quitanda, proxi-mo á rua do Ouvidor. (•

O Hotel l>ai*ÍM
E' este o estabelecimento que tem som-

pre á venda os vinhos mais puros. (.
O vinho do Dr. Vivien, de Pariz, mais

CiTicaz ainda do que o oleo crú de ligado
do bacalhau, é de gosto tão agradável, queas crianças tomam-o com prazer. (•*m ¦

Hotafogo
Então! Fafe, foram-te as bentas?
AbeíVçOall.ls n>ãos, ainda foram poucas.

Justiça de Fafe... (.

das suas antigas operárias, quo tinha en-
trado para o theatro e que na sua opinião
estava a mau caminho. j

Na scena do jardim, ficou completa-
mente atordoada e exclamava.

Como isto ó bonito I como isto é
bonito!

No camarote do Sr. Lelapin toda a
gente estava niuito satisfeita com aquella
festa e o Sr. Carlos Femont não podia
deixar de sorrir, com a idéa que só a pre-
gão de seu sogro o resolveria a vir ao
theatro.

O Sr. Lelapin, entretanto, apezar de
sentir um prazer real, tinha a mania de
muita gente da sua idade e fazia todo o
possivel para dissimular o seu contenta-
mento; por isso a cada salva do palmas
encolhia os hombros alTectando um su-
premo desdém e dizia como flno enten-
dedor quo sabe superiormente fazer dis-
tincçõesl

Ah I se tivessem, como eu, ouvido
Mme. Miolan Carvalho!

Ou então:
Era preciso ouvir a Nelson n'este

trecho! Depois da Nelson a voz d'esta
desanima a gente,

Quanto aos homens, era talvez mais
feroz.

—O Sr. Balanquô talvez tenha talento,
dizia elle eom elle um sorriso de enten-
cli.cl.ji*, mas podem dizer o que quizerem;
ninguém mmea ha de chegar ao Faure;
é a minha opinião.

Afinal, com grando satisfação de Mine.
Cesarina, terminou o tiltinio acto o o coro
dos anjos fez-lhe esquece!' as scen.as por
demais indecentes.

i.Continú'.)

\ Eiiuilatlva © a Ncw.Yorkur.
O Sr. Benjamin persisto na sua cam-

panha systematica, para encobrir factos
importantes o pouco lisonjelros, com ata-
ques e insinuações do pequona mont».

O que interessa ao publico ê o seguinte,
e só o seguinte:

1.' Qual das duas companhias ê su-
perior d outra, quanto a solides e vigor
finánceirol

2.' Qual é a mais liberal nas condi-
ções no seguro de vida ?

3.' Qual a mais prompta no paga-
mento dos sinistros^

4.' Qual é gue proporciona aos asse-
gurados sobreviventes maiores lucros
nas apólices que agora se vencem 1

5.' Qual é que se acha cm circum-
stancias financeiras que proporcionarão
maiores lucros aos assegurados sobrevi-
ventes, cujas apólices se vencerão em
qualquer época futura 1

Em todos estes casos responde-se A
Equitativa, como ha sido tantas vezes
demonstrado e havemos ainda de demon-
stral-o, sempre que fôr necessário, por
meio de documentos oíliciaes.

Demais, o na falta do outras provas,
bastaria o facto de effectuar a Equitativa
annualmente a maior somma de negocios
no mundo inteiro, sendo do 2 psra 1 a
favor da Equitativa, á proporção dos se-
guros das duas companhias no logar da
sua sede.

A estes factos nada responde o Sr. Ben-
jamin; ovita tocar n'ellês o procura como
sempre, encobril-os com falsas e comesi-
nhas aecusações, mais ou menos idênticas
ás que tem accarretado esta polemica, a
qual, entretanto, foi toda cm desabono da
New-York Life, comprovando á custa
d'clla c dos seus agentes a incontestável
superioridade da Equitativa.

« Não confundam com óutrat com-
panhias. »

T. T. Watson. (.
Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1891.

Clr*co "Zoológico Europeu
Impossível seria oue fossemos descrever

o entliusiasmo e a Doa ordem que reinou
na funeção de ante-hontem n'esto ele-
gante circo em beneficio, da família Silva
Junior.

Grande numero de mimos foram qffo-
recidos á joven o sympãthica artista
Maria Thereza da Silva (Cotlriha) e á sua
irmã Georginie Silva, pelos seus admi-
radores.

Agora nüo podemos deixar passar des-
percebido o proceder correcto que os
artistas tiveram para com a família bene-
(iciada, que promptaniente se ofTereceram
para coadjuvar nos seus arrojados tra-
balhos, c ao distineto proprietário João
Gomes Ribeiro que, vemlo o estado por
que tem passado a provecta família na
epidemia reinante, offereceu a funeção de
ante-hontom em beneficio da mesma.

7 de outubro de 1891.

Sllins. Sr». ilirç«to_'é» **!_ Í3M-
ti*adn tle ft-vi) d-xilfiii tio
Brasil
Os abaixo assignados, negociantes, la-

vradoros o industriaes residentes na ci-
dade e municipio de Caçapava, Estado de
S. Paulo, vêm á vossa presença reclamar
contra a morosidade da estrada, na re-
messa de suas mercadorias, que lhes têm
causado grandes prejuízos.Estavam acostumados em tempos an-
teriores a receber suas"mercadorias, no
máximo prazo do oito dias, e hoje, vêem
diária e suecessivamente passar trens de
passageiros e colonos, e as cargas con-
liadas á estrada, licam depositadas nos
armazéns da companhia, por tempo in-
definido, causando-lhcs inimensos pre-
juizos, nfto lhes sendo allendidas suas
reclamações pelos chefes a quem se cli-
rigem I

Reclamam provi.lei.ciai administrativas
d'essa Illma. directoria que dê muis ra-
pido transporte aos gêneros que precisam
e mandam vir para suas necessidades,
porque a prosperidade d'cste Estado não
consiste somente no transporte de immi*
grantes, mas tambem em fornecer á la-
voura, industria o commercio dos misteres
necessários pura o seu desenvolvimento
com a necessária rapidez.

Conscios de serem attendidos desde já
se confessam agradecidos.

Saude e fraternidade. Caçapava, 6 do
outubro de 1891.

(Seguem-se 43 assignaturas.)

í>j.»*:sàã!) tiifus.-JiioH:.
O Dr. Luiz Augusto Peiro de Saude,

director do hospital militar do Lisboa, de-
clara, no seu attestado, que fez uso dos
Síii*.' elas Agitas de Moura c que experi-
mentou sensíveis melhoras nos eous pa-
declmentos chronicos gastro- intestinaes,
e que cs applicou a muitos doentes de
dyspepsias e lügestões morosas, de que
ficaram curados. (.

I-i iv.Vo 'k l.lft» Im«ih'iiuoo
.oiiiiinuy no iiulillou • *.

A momorla do Sr. T. T, WutHon parece
tor tanto de fraca quanto a «ua ingenui-
dade de pheuoiuunil. S. 8. paioee tor
esqueoldo quo foi 8. S, quom encetou,
em 19 do setombro passado, esla polemica
contra os agentes dn New York l.lfe por
haver um dos agentes da Equitativa que,
do accordo com n» Instriicçiles do S. S.,
catava Morta—deparado com um parn-
phleto encarnado (foi com certo.it a cir
que tanto Incommodou o»sa indivíduo),
que nao explicava com bastante clareza
quo a New York Lifi pngk os suicídios o
quo a Equitativa ao recusa u pígal-o.i.

Foi aqui que pegou o ourro. ,
Explicada por mim a lacuna havida na

Impressão do dito folheto o verificada a
veracidade do que n'ello so avança, o Sr.
T. T, Watson afastou-se do assumpto,
ma» mio abandonou a polemica, nllm de
obter um annuncio gratuito pura a sua
companhia. Com a bondade o henevolen-
ela quo mo caracterlsum, dei-lho com o
maior prazer o annuncio desejado. Mas
o Sr. Watson pagou-mo com a Ingratidão,

Nao protendo magoal-o, fazendo refe-
rendas As lamentáveis lacunas do me-
moria do quo S. S. tom dado provas.

O Sr. Watson esqueceu-so completa-
mente que n sua companhia, ou antes
seus ropi-cscntantcs aqui, envidaram todos
os esforços pnra chamar a si esses mes-
mos agentes da New Yorh Life — que
S. S. desdo o principio d'osta polemica
tem atacado tão injusta o virulontnmcnto
— propondo-lhes (por bocea) as melhores
o mais deslumbrantes condlçóes, quo na
pratica nfto têm apresentado, entretanto,
aquelle cunho do realidade c tangibili-
dndo que era do desejar.

Apezar d.ssss brilhantes promessas,
porém, não conseguiram afastar um
unico dos actuaes agentes da New York
Life, c os dois únicos empregados quo so
passaram do csciiptorio da IVeio York
Life para o da Equitativa já voltaram
para a New York Life, bastante satls-
feitos com a experiência caramento adqul»
rida em tão poueo tempo.

Nio somente não conseguiu a compa-
nhia do Sr. Watson, apezar de todas as
tentativas quoompregpu, alliciar nonhum
dos nossos agentes, mas atô os próprios
agentes da Equitativa têm-me procurado,
solicitando collocação nn New York Life,
o a alguns até forneci dinheiro, porque a
falta absoluta de negocios para a com-
panhia que os empregava, nâo lhes dava
os necessários meios de existência. Sinto
ter do fazer declaração publica d'ostes
factos, mas, desdo que o Sr. Watson
aggride os agentes da iVeio York Life pelo
modo como o tem feito, é do meu dever
tornar bem patente, que não somente
foram esses mesmos agentes convidados
com as promessas de vantagens, as mais
attrahontes, a entrar para a Equitativa,
como tambom que, dos poucos agentes
quo tem tido essa companhia, muitos têm
recorrido á gonorosidade da ATtuo York
Life.

Julga-se o Sr. Watson com o direito
do enlamear os agentes da New York
Life e, quando retorqnimos, mostrando
de que modo desprezível foram tratados
os agentes da sua companhia ea própria
Equilativa , no parlamento do uma
grande e prospera colônia ingleza—cousa
que nunca aconteceu á Ar«io York—S. S.
responde-nos que o publico do Brasil nada
tem que ver com o quo se passa na
Queenslandia—sem duvida,porque a Equi-
tativa tem manoiras diversas de tratar
os segurados, conforme o paiz a que per-
tencom.

Se o Sr. Watson desejar saber alguma
cousa sobre agentes despedidos da New
York Life por motivos graves, o que são
actualmente empregado da Equitativa,
aqui no Brasil, poderei fornecer-lhe os
elementos de informação necessários e
indiscutíveis; o desafio o Sr. Watson a
quo aponto um unico agente da New
York Life no Brasil, que fosse demittido
da Eqnitativa por qualquer motivo in-
decoroso.

R. J. Kinsmann Benjamin,
representante e gerente do departamento

do Brasil da A-íio York Life Insurance
Company.

# M

Não sahiu hontem por falta de espaço.

Ao» Itio Roultcnscs
Consola minVnlma o sentimento de que

possuiu-se em minha despedida e do mi-
nha familia, ao partir da cidade do Rio
Bonito, onde residi, duranto dezenove
mezes, como juiz municipal e do orphãos,
tendo desde logo me afleiçoado a seus ha-
bftantes, dos quaes orgullio-mo de ter
merecido a estima geral e o umisade do
muitos, para vir oecupar o logar de juiz
substituto do de direito d'esto comarca.

Estava certo da benevolência do povo
rio bonitense para commigo; mas, com
moveu-me sobremaneira a espontaneidade
da despedida, pezarosa ú mim e a fami-
lia, e para muitos d.quellos dos quaes
nos separávamos, provavelmente para
sompre I

Manifestando a gratidão que nos vai
na alma pelo acolhimento que alli tive-
mos, eu e minha familia pedimos desculpa
ás pessoas dos quaes não pudemos nos
despedir pessoalmente, asseverando, com
lealdade, quo jamais o olvido o a ingrati-
dão substituirão o reconhecimento de nos-
sos corações ao bom povo da cidade de
Nossa Senhora da Conceição do Rio Bonito,
cidado para nds tão saudosa.

Nosso prestimo é quasi nullo, mas tere-
mos sempro nosso humilde lar, aqui ou
em qualguer parte para onde nos leve o
destino, com prazer, á disposição do todo
o habitante do Rio Bonito quo nos penho-
rou com ameno e delicado trato, quo de-
mande esfas plagas, ou um estreito am.
plexo para aquelle que tivermos a dita de
ainda ver um dia.

SlMPLICIANO DE SOUZA LlMA.
Cidade de Santa Maria Magdalena, 1*

de outubro de 1891.

Ai*ai*iiait.a
O pequeno major nõo respondo a mi-

soravois pasquinciros, que não têm a
coragem do seus actos. Si deve, é por-
que tem credito e brio, e os bens que
possuo valem dez vezes mais que os com-
promissos que toma. Isto não o deshonra,
antes nobilita-o. O que deshonra é ro-
ceber depósitos sagrados, confiados á
guarda e não pagul-os, é negurem-se di-
vidas, é receber dezenas de cartões pos-
taes vergonhosos, é fazer-se arromba-
monto simulado parn não pagar a cre-
nores, é responder-se ao jury por crime
ignoininioso o fraudelcnto; neslionroso é
ser eynico. Quem escreve estas linhas
sabe qne o pequeno major tem em sua
carteira e nos seus livros muitas di-
vidas e doeumento3 importantes, e é pro-
vavel que se encontre lá a prova de ter
matado a fome alguma vez ao miserável
auetor do pasquim, e mesmo talvez a
prova cabal de algumas eseripturas de
hypotheca íalsa. O pequeno major não
é auetor de publicações anonymas, tem
muita ilignirjade para não sc comparar
com alguns pasquinciros importados dos
municípios próximos, que procuram de-
balde atassolhar os mais distinetos ca-
racteres da localidade. Assume a re-
sponsabilidade dos seus actos, não sabe
brandir a arma vil cio anonymo, ainda
mesmo com villões de igual jaez; e nunca
proferiu deeisõesjudieiaes mediante gros-
sas maquias.

Contrahiram ante-hontem matrimônio
o Sr. Domingos Costa Fernandes com a
Exma. Sr.iV D. Maria José Mendonça
Arraes.

O acto civil leve logar á rua Silva Ma-
nuel n. 24, e o religioso na matriz da
Gloria, sendo padrinhos o Sr. Joaquini
Barbosa Guimarães e sua Exma. sonliora
D. Amélia üiegel GuimarJes, José Anto-
nio Oliveira Costa e Victorino lí. Pereira.

liHliontliy |
De todu aa freguezia» deito termo a |

população tom cniumenUdo com repro-
vuçáo uma postura que » tutojpilonela
gerul um suu subedorla creou o logo po/.
cm oxecuçio, sem aquella calma, nue
nestes corpos colloctlvos dovom prado-minar, aquelle. quo eom todo o sacrl-
lido desejam a pro»porldado desto pai/,
Juinuls n'uniu quadra tão triitonliaporquo
os negocias publico» csifto pasiniitfo.Dli a postura, que a inteniluncla re-
lolve crear o impoito tobre o carvão e
falha que deste municipio taht paraoutroí, com atraio considerável para a
¦fiiii-imi que vi) eicapar-lhe oi braçot
que ido diiiraliidoi naquelle serviço, ao
passo que titã huiuitria a pnr de ser
prejudicial a saúde publica pelo desap-
pureclmento dai muitas, eittrtllia oi
terrena.

Ora não tem sido o fabrico do carvão o
lenha, quo estancou consldoravolmcnto a
lavoura ; desde ha muito quo olla sonto
n falta do braços, devido nfto só a emanei-
puçAn geral, como lambem a incúria dos
qua dirigiam esta provineia.

Como em S. Paulo nfto ha falia do
braços o a colouisuçíio corro espantosa
para aquelle Estado ? 1'ols nor ventura
pódo-se dispensar ns derrubadas dus mat-
tas, o a fabricação do carvão e lenha,
quando a experiência tem demonstrado
que as terras cultivadas sempre uo mesmo
solo, a planta nfto desenvolvo 1

Portanto o braço trabalhador procuraas suas conveniências, não podendo os
lavradores pagar mais de ltjouo diários
elle» utirnm-se a Industria de lenha, tn-
titulada prejudicial pela intendencia,
deixando a olles o dobro dn salário, sem
que a frente tenha um feitor, procurando
tambem com oste procedimento, dc con-
stituirem-sc gatunos, c andar cocando os
bnleiies das tnvernas.

Em quo oHondem a saude publica ns
derruba-las ? Quando os discípulos dc
Il.vpnocralcs, dizem positivamente que o
estudo sinltnrio 6 optlmo, o procuramoutros allozercs, devido a clinica nfto
comportar a posição quo a sociedade
exige ?

No entanto a intendencia precipitada-
mente, lança esto imposto, não cônsul-
tando as tabellas da arrecadação, o eis quo
as cmbarcuçDes que são as coaduetoras
d'cs»a Industria, pagarão senhores leitores
de: milréisna collectoria, detoilo na tal
intendencia o cinco na capitania do
porto, e agora do cada barcada pagam o
duplo do todos estes impostos.

Isto é serio, é digno de cidadãos que de-
vem ser os primeiros, a acudir aos quei*
xumes dos seus municlpos ?

Ainda estão om tempo do reconsiderar
esse acto, o que a cada momento esperam
os fabricantes de carvão o lenha,

Justiça

Nfto sahiu hontem por falta de espaço.

llniTA «Io IMraliy
RECTIPIOAÇÃO

As inieiaes que subscrevem, na Gaseta
de ante-hontem, á menos verdadeira no-
tieia da retirada do Dr. Teixeira Garcia,
são A. M., o não O. M. como por equi-
voco sahiu; simples engano de revisão,
nada mais.

A. M.

vi-tiiuliin-r-iio a It-rozciie
liie*-i>loalvo

. A' vista dos desastres que se tôm dado,
o unico meio do evitar é usar o legitimo
e garantido Kerosene inexplosivo, pre-
raiado em diversas exposições*

Para garantia do commercio o consu-
midores, todas as latas têm uma etiqueta
cobrindo o gargalo, com a flrma de

A. M. Coral.
Capital Federal. ('

Todos os médicos receitam o Peitoral
Catiiarinense como o unico medica-
mento contra tosses e bronchites. (•

Silva Gomes ¦_ C, depositários.

O Sapolio é vendido por mais de quatro
mil negociantes na cidade de Londres
somente, e onde foi introduzido, foi pre-
zado immediatamente.

Usa-se, geralmente, para toda classe
de limpeza nos hotéis, clubs, quartéis,
restaurants,'edi(icios publicos o vapores. (.

Catuiuby
Está pondo as manguinbaB do fóra?

Seu camelião de masseira. Olhe que lho

O quo é GUAQUl.NA RAULIVEIiBA ?
E' um delicioso licor estomacal, muito

usado nas Republicas do Pmia.
(Uua do Vi.-conde de inliaúma.) (•

Depositário., Monteiro -t*;".;:or.

Rnrra ¦!.»*> Vii-ni!-*,-
Tome cuidado o chefe histórico com o

art. 189 <!o código. Olhe que os Drs.
M„ B. c 11. ainda n5.isaben... Até
breve.

5 tsstemunhas.

ln«|iectoi<l*_ coral do li> Rloai
•>«:¦ i VACCItMVXO I* nu vaccinação

.'aço publico que o serviço de vaeelnaçj|
o revaccinnçúo continua a ser praticai»uos dlaa, horas o loguros ou scgulè)
Indlead08 ¦*.••.«.**

NVsta Inspectoria, X rua da Aiiemblla
n. 3, ás terças, quintas, ie.t»a*fclru 1
domingos, das 10 horaa da msiih. <t_|
dn tardo.

Kreguezla da flavea, á rua do JardUl
Botânico n. 2t, Aa terças-feiras, qiiiutaf
o sabbados, das 11 As Ií lioras, ^

Freguezia da I.iigòu, X rua das Pai»
molras n. 0, As torcas-felras, quintal4sabbados, das D Ai 10 horas da manha,

Freguezia dn O-Joila, na respectiva DÍ»_
triz, As terças-feiras, quintas ¦> sabbado^
das 10 As 11 horas da muniu*.

1'rcgucziu do S. Joaé, nn escola sob *
mesma denomlimcAo (largo da MAI d*
Bispo), As segundas, quartas o sexta*»
feiras, das 8 As 0 horas da manhã.

Froguezln do Santo Antônio, A rua Ao
Riachuelo n. £10, As terças-feiras, quintalo sabbados, dus 3 As I lioras da turde.

Kreguozlu da Candelária, na Igreja d*
Santa Cruz dos Militares, As terças-felra^
quintas o sabbados, das 11 As 1*" hom
da manhã,

Freguezia do Sacramento, na rua á»
S. Poilro n, '.'lü, As terças-feiras, quintasc sabbados, das 11 As l'J horas da manhi.

Freguezia do Santa Rita, A rna ds
1'rainha ni 171, As terças-feiras, quintalo sabbados, das 11 As 1*.' horas da muiihi.

Freguezia do Espirito-Santo, X rua dl
Estado do SA n. ÜO, As scgundas-fclra^

3iiiiius 
o sabbados do meio-dia A 1 hora

a tarde.
Freguezia do SanfAnna, A rua I.arg»

do S. Joaquim n. 132, aos sabbados, se*
giindns-felras, quartas o sextas, das 11 Al
IL' horas; o ua matriz respectiva,As ter*
ças-feiras, quintas c sabbados, das 11 ál
12 horas.

Freguezia do S. Christovão. As torça*,
feiras, das 11 horas uo mclo-dla, nn phar-macia Araujo (Cancella) ; As quint«aTfeiras, As mesmas horas, uu rua tiellu J»
S. João (pharmacia Sanipaiòjc aos sabba*
dos, das 10 As 11 horas da manhã, u
praia das Palmeiras n. 13.

Freguezia do Engenho Velho, As terça*,
feiras, das 10 As 11 horas da manhã, nà
rua Leopoldo n. 3 ; As quintas-feiras, fi
mesmas horas, narua do Boulevard Vli
e Oito de Setembro n. 55 B, o aps 

"sal
dos, As mesmas horas, naria dc 3.' C'
tovão n. 170; aos sabbados, pa fbi^
Christovão n. 105, das 7 As 8 1/2 hora.
manhã e nas quintas-feiras, AS mosnM
horas, na Flora Brazileira.

Freguezia do Engenho Novo, As terça**
feiras, das 9 As 11 horas 4a manha, na
rua Pedro II n. 5(5; nas quinlAs-felra*As mesmas horas, na rq-i D. Aqna Neijr
n. 91 o nos sabbados, ás mamas horu,
na rua do Engenho Novo n. ..

Freguezia de Jacarópagua, aos sabba»
dos, do mclo-dla As 2 horas, no logar
denominado—Porta d'Agua.

Freguezia de Santa Cruz, &t terça»-
feiras, das 10 horas da manhã ao mell
dia, na rua dc Manuel Josó n. 82.

Freguezia de IrajA, As segundas e qul_*
tas-fclras, das 11 da manhã A 1 da
tarde, no Laboratório Pyrotcchnlco <u
Cam pinho.

Freguezia de Inhaúma, As segundas*

3uartas-feiras, 
das 9 As 10 da manhi, eu

uscadura, o nas terças-feiras e domin**
gos, ás mesmas horas, no Engenho da
Dentro.

Freguezia do Campo Grando, aos do-
mingos, das 10 horas da manhã ao mela
dia, na residência do delegado respectivo.

Freguezia dc Paquctá, aos domingo^
do meio dia A 1 da tarde, na respectira
matriz.

Freguezia da ilha do Governador, ál
quintas-feiras, das 10 As 11 horas da ma*
nliã, na respectiva matriz.

Freguezia de Guaratiba, As terça**
feiras c domingos, dos 9 horas ao melo
dia, no logar denominado—Pedra.

Inspectoria geral de hygiene, em 30 d*
agosto do 1891.—O secretario, Dr. Fre-
derico de Albuquerque Frôes. {'

w

ponho a calva a mostra.
Af.,

(¦

Para amaciar
Rauliveira.

a cutis, só a Tuimolina
(

Compã-bia Manulactor. de Massas
Alimentícias

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Srs. accionistas a

reunir-se om assemblea geral extraor
dinaria, no escriptorio da companhia, á
rua do Visconde do Rio Branco n. 55, no
dia 14 do corrente, ao meio-dia, aílm de
se tratar de interesses soeiaes dc magna
importância.

Rio de Janeiro, 6 do outubro do 1891.—
Luis de Oliveira e Sousa, presidente. ('

Companliia Segurança e Província
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os Srs. accionistas d'csta companhia
são convidados para uma assombléa geralextraordinária, que se efTcetüarA no dia 10
de outubro, proximo futuro, ao meio dia,
á rua do Hospicio n. 26, sobrado, para
tratar-se do assumpto relativo ao art. 1^8
do decreto n. 431 de 4 de julho do cor-
rento anno.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1891.
— O director, ATuno Alvares. (•

ItASfiO DE CREDITO REAL DO BRASIL
CARTEIRAS

COftiftlEilCIAL E HYPOTHEGARIA
Convido os Srs. accionistas d'estas car-

teiras a realisarem uma entrada de 30 '/.
ou COg por acção, na thesouraria d'este
Banco, do dia 2 ao dia 10 de outubro fu-
turo.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1891.
—Conde do Alto Mearim, vice-presi-
dente. ('

Estrada de Ferro Central do

TRENS S 5 E S 6
De ordem da directoria so declara, para

conhecimento do publico, que segunda-
feira 12 do corrente, começarão a circular
entre esta capital e a cidade da Barra do
Pirahy os novos trens expressos

S 5
Partida da Central....
Chegada A Barra

-¦¦- S O
Partida da Barra
Chegada X Central ....

O horário completo será aliixado nas
estações d'esta estrada.

Rio dc Janeiro, 7 de outubro de 1891.
— Maia de Lacerda, inspector geral do
trafego. (

4.25 tarde
8.08

7.'.33 manhS
10.40

Estrada de Ferro Central do Brasil
DESPACno DE MERCADORIAS PARA O NORTE

De ordem da directoria se declara para
conhecimento do publico, que do amanhã
em diante e até segundo aviso, esta es-
trada só receberá a despacho, na estação
Marítima da Gamboa, mercadorias desti-
nadas ás estações do ramal de S. Paulo
e das ferro-vias paulistas, ás segundas,
quartas e sextas-feiras.

Inspectoria Geral do Trafego, 8 de ou-
tubro de 1S91.—Afaía de Lacerda, in-
spector-geral. (.

Con_i>n»Jila Grande Uelchioi*
Achando-se subscripto todo o capital,

convido os Srs. accionistas a realisarem
a 1* entrada de capilal (30 "/. ou GOgOOÜ
por acção) do dia 10 a 15 do corrente, do
meio-dia ás 3 horas da tarde, no eseri-
ptorio provisório da companhia, á rua do
Ouvidor n. 116.—André Tramu, prosi-
denta. (.

Jk.' _F»E:1._^__.**Ç__A.
Eu, abaixo assignado, declaro que dei

sociedade no meu negocio de barbeiro,
sito no largo da Deuifica n. 1, ao Si'.
Narciso Cândido Cardoso Sanclies, livre
e desembaraçado de qualquer ônus; e se
alguém se julgar meu credor púile apre-
seiitar suas coutas no prazo de oito dias,
qilç. serão satisfeitas se forem legaes.

•Rio, 8 de outubro de 1891.— .-biío-iio
Mendes Garcia. — Confirmo, Narciso
Cândido Cardoso Sanclies. (.

ICcuctn.*. _,.*. Amos* <5« O.ilcui
Sexta-feira, 9 do corrente, haverá ciei-

ções para logares vagos;—Bi das Ala-
¦soas, secr.*. (•

Conselho econômico do Arsenal de Mariola
do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA
orupos 10,19, 20, 21, 23 b 24. papelasu

eto. elecricidade. -s
materiaes. tintasetc.vidraria ecerl?
De ordem do Sr. contra almirante, inè

pector do Arsenal de Marinha, presideatòdo conselho econômico, faço publico qusno dia 13 do corrente, ao meio dia, serAf
recebidas c abertas na casa de residência
do mesmo Sr. inspector, ondo psra esse
(lm se dove reunir o citado conselho, pro-
postas para o fornecimento ao referido
arsenal, durante o exercicio de 1892, dai
artigos constantes dos grupos 10, 19, 20.
21, 23 e 24 (papelaria etc, electricidade^
materiaes, tintas etc, vidraria e cera).

Os concurrentes devem satisfazer todas
as exigências do titulo VI, capitulo uni»
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 745 de 12 de setembro de 1890 (
licindo, outrosim, prevenidos de aus
aquelles cujas propostas forem preferidaa.
serão obrigados a supprir o commissa-
riado geral da armada dos artigos nue,
segundo os seus respectivos contracto*
tiverem de fornecer ao arsenal.

Ma secretaria do mesmo conselho dar-
se-hão aos interessados todos os esclart-
cimentos necessários.

Arsenal dc Marinha do Rio de Jauel
em 5 de outubro de 1891.— O secretarl-
Eugênio Cândido da Silveira Rodrigues.

.in*

3$

1

Um SENHORA DA PU
A reata tia Virgem Senhora

da Penha é no dia 18 do cor>
rente sneas de outubro. Os do*
votos que por coinmodldade
queiram entregar nuas jpro-¦uc-wans aqui, nacldade, podemMe dirigir á cns» do Irmfitt
theisourelro, á rua do lloaarto
n. 10». t>

Repartição geral dos iSpjiS
AVISO AO PUBLICO

Acha-se inaugurada a estaçjto do IUí
Claro, no Estado de Goyaz, na lipa <R
Uberaba ao Araguaya.

A taxa por palavra 6 a mesma qae ai
acha estabelecida para üoyálz.

Capital Federal, 6 de outubro de 1891,
O director-geral, Dr. JoSo Nepomucei
Baptista, ¦ i.

Banco União do Credito {
Do dia 15 do corrente em diante, da'

thesouraria d'este banco, sc pagará o.lí;
dividendo, na razão de 12 •/, ao anfio,
sendo para as aeçCes íntegralisadas 128r«
para as de 20''/. 2S400.

Rio de Janeiro, outubro de 1891. -u.
Pelo Banco União do Credito, A. A. ak
Silva Pinto, administrador gerente. (.

Companliia Viação Férrea .apucalj
Em virtude do despacho do Exm. go-

vernador do Estado do Rio do 'Janeiro,

proferido hontem, faço sciente que no dia
10 do corrente será pago na thesouraria
da fazenda do mesmo Estado o 18 coupotk
dos debentures de 2008 omittidos pela ex-
tineta Companhia Santa Isabel do Ris
Preto, actualmente a cargo da Companhia
Viação Férrea Sapucahy.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1891.
— Visconde de Sapucahy, presidente df
companhia. ('

CREMERIE FLUMINENSE '
De accordo com o art. 11 dos estatutos

d'esta companhia, convido os Srs. accio-*
nistas a se reunirem em assemblea geral
ordinária, no dia 15 de outubro, ao meio-
dia, no escriptorio da companhia, á ru*)
de Uruguayana n. 30, para o exame dás
contas, leitura do balanço o relatório da
administração, parecer do conselho fiscal
o eleição d'este.

Rio de janeiro, 29 de setembro de 1891.
—O presidente. Af. Peixoto de Lacerda
Werneck. (•

Coui]inn!ila Snllnns (Judeu*
licrg ile Calio Frio

Convida os Srs. accionistas a reali-
sarem a 2' entrada de capital (20 '/. on
403 por acção) no escriptorio da compa-
nhia, á rua de S. Pedro u. 12, do dia 10
a 15 do corrente mez. Na mesma ocea-
sião serão substituidas as cautelas provi*
sorins pelas delinitivasu.i

Rio ae Janeiro, 1 de outubro de 1891.
Anionio José de Oliveira Costa, director*
thesoureiro. (•

Veneravel Ordem Tí'j*celra de
Wíissiii Senhora «Io ."IJoiitc dó
Ca. ino.

AOS SRr^-- MESTRES DE OBRAS
Na secretaria d'esla Veneravel Ordem,

recebem-se propostas aléu dia 12di*> cor-
rente, para reédificação dos predij*: da
rua dos Ourives ns, 26, 2S e 30; a planta
e condições cslS.o á dispo_"ç»S- na mesma
secretaria. (*

Rio de Janeiro, 0 de outubro de 1S91*

"*
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GAZETA DB NOTICIAS — Stexta-feira G de Oiitíibro de 1.891
«**

(tapaubia Cíiuerclal Industrial de
Dt accordo eom a dellboru<*«.o dn tllre*

etoiin, fica piwtuíiulo ató o din £0 do
•atuiu o pra.o puru nn ontratlu» da &'
cliiiniitdit de capital, nn rn/ím de 10'/,
ou SOg por iieçãu, San convidados os Srs.
aselonUta» em «trnxo a roallitiirein-nus
ato aiiuolle «llu, uo escriptorio dn compa-
nlli». n rua «lu Allandega n. 117, nllin dn
nao IncoiTcioiii n»s üIsjiohIçOos do art, '1'
do tlcoroto do lü de outubro de IMio,

Uio da Jnneiro, 5 do outubro do 1801.
•**_ccruliii'|i), Juaintho Paes da Coita. (.

Coniiiiuilitit l'»'«ivlMui>a «lu
CoiiNCfvnti AlIiiianUtrom

Os Nr*. accloulatns afio convidados a
reull/ar a 4* unlruilti, nu rnzilu da 10 '/.
do capital ou *.'''„ 

por acçAo, do dia 20 a
SD do corrente, uo umirlptorlti du compa-
nhia, run de S. Padro ti. Suo.—AdoliMo
Lisboa, prONltlcnto. (•

Coiniinultln Mo-unii.ll o «le O.
l'«ll*ll0l*N 1'UUllMtU

Coiivliln-so os Srs. acclonlstus d'e»ta
companhia, residentes n'esta capital, a
virem A agoncin d'osta compaiihiii, íi rua
do Hospicio n. 21, 1' iindur, substituir ns
cautelas proviiorlas nor titulo* defini-
tivos IntegrnliNndos. A substituição co-
nicçará do dia 7 do corrente em dianlu,

Itlo dc Jnneiro, 2 do outubro du 1691.
—_?. Vieira A O., agontes. (.

COMPANHIA COMMERCIAL
CHAMADA DE CAPITAL

Do conformiilndo com o artigo 0' dos
estatutos, convido os Srs. accTunlstos a
realisaram uma entrada do 10 '/. ou
208 por acçio, no escriptorio d'cs(a Com-
panliia, A rua da Quitanda n. 128. do dia
2 ao dia lü do oulubro futuro, sondo
nVssn occasiAo os rocibos provisórios sub-
atltuldos pelas cuutol.s duilultlvas.

Bio do Janeiro, 18 do setembro do 1891.
—O presidente, Custodio M. de Carvalho
Castanheira. (•

fi
TEUCEIHA CHAMADA DB CAPITAL

Convido os Srs. accionistas qtto ninda
Bio li/tiram a terceira chamada de 20 '/.
ou 40jfJOO por neçâo.a qual terminou a 25
de agosto próximo passado, a virem fnzel-a
ato o dia 15 do corrente, no escriptorio
dn companhia, á rua de S.CIemeoto n. 84,
atim de não ficarem incursos no art. 5'
dos estatutos.

Hio de Janeiro, 1 de outubro de 1891.
¦— Antônio Antunes Guimarães, presi-
dente. (•

' Cuiuiimilila Fabril « Iuiliis*
. (.ciai «le Vinagre

ASSEltULÈA OURAI. EXTRAORDINAIUA

Convido os Srs. accionistas a reuni-
rem-se extraordinariamente no dia 20 do
corrente, á 1 hora da tarde, no escripto-
rio, á rua do Barão de S. Felix n. 98, so-
brado, para tratar-se ile diversos ussuni-
ptos urgentes.

Kio, 5 de outubro do 1891 — Luis de
Paula Mascarenhas, presidente. (.

H0HPA«IilAraiSE„8E DE TIJOLOS
Convido os Srs. accionistas a realisa-

rem a 2' entrada de 10 */, ou 208000 por
acção, de hoje a 15 do corrente, no escri-
ptorio da companhia, Becco das Cancelios
n. 2, sobrado. Os recibos provisóriosserão trocados pelas cautellas definitivas.
E' facultado aos Srs. accionistas antecipar
a 3* entrada de 10 */. para integralisa-
ção das acções na forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 6 de outubro dc 1891.
—JoãoRoririguesda Silva, presidente. (•

Industrial âe Accessorios
Mães

Os Srs. accionistas são convidados a
realisar a terceira entrada do capital, de
10 '/. ou 208 por acção, do diu 7 a 12 do
corrente, no escriptorio da companhia, á
xua do Hospício n. 173.

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1891.
o-Henrique Ribeiro, presidente. (•

Cou_i*fiie—çiio «Ia» Ai-llstn»
.*o**ti:g',aczes

De orilem do Sr. presidente, convido
es Srs. associados quites a reunirem-se
em assemblea aerul ordinária, no dia 9 do
corrente, ás 7 noras da noite, na secreta-
ria. á rua do Regente n. 86, afim de lhes
ser apresentado o relatório o balanço p;e-
ral do anno findo e elegerem a commis-
não de oxtime de contas.

Secretaria, om 7 do outubro de 1891.—
O 1* secretario, Tavares da Silva. (•

COMPÂHBIÂ GERAL DE LOBRÍFICAGAO
112 RUA DO ROSÁRIO 112

TERCEIRA PRESTAÇÃO DE CAPITAL
;Convido os senhores accionistas a rea-

Uzanem a 3' entrada de capital,de 10 */.
ou 20 por acção, desde 10 nto 15 do cor-
rente inclusive, no estabelecimento da
companhia, dns 11 ás 3 horas dn tardo.

Rio de Janeiro, 5 tle outubro de 1S9I.
—O presidente, João Poaventura Âllen. (.

Coiiiimiiiiin !ii«"«i.itrlal o Agri-
cuia Suburbana

A assemblóa geral extraordinária con-
Vocada para 8 Uca transferida para 9 do
corrente, no mesmo logar e hora, sendo
o motivo da transferencia ter de funa-
cipnar n'aquellc dia, logar e hora a assem-
bléa de outra companhia.
.Rio, 6 do outubro do 1891.—Dr. Tho-
tnaz Delfim dos Santos, direotor pra-
sidente. (.

Devoção de Nossa Senta da tosiçjo
tlà Raa de D. Feliclana

' Do ordem' do irmão juiz e conforme de-
liberação da mesa, convido todos os' 'irmãos d'esta devoção, que receberam
cartões pedindo donativos, a virem entre-
•gál-os na secretariada Devoção, á rua tle
V. Feliclana n. 191, ou em casa do the-
loureiro tia commissão, á rua do Gonçalves
36 B (üiitumby), até o dia 14 do corronto,

. em que. haverá sessão de mesn para pré3-
ta«;áo de contiís da commissão.

Secretaria da Devoção, 8 de outubro de
1891.—O irmão secretario, Francisco Fer-
nandes de Almeida: (•

DO

Aos Srs. mestres de obras
A Companhia do Seguros Alliança, com

escriptorio á rua Primeiro de Março n. 49,
(¦obrado, recebo propostas, áté ao meio-
dia do dia 13 tio corrente, para o concerto
da cisa n. ICO da rua da Saude, onde
teve hontem logar o incêndio.

Rio do Janeiro, 0 deolitubro do 1891.—
Os directores, S. S. Castro e Mello.—
Manuel Cardoso Pereira.— Manuel de

.'Sousa Dias. (•

mm. FIDELIDADE
80CIF.u7i.DE BANCARIA E 0E SEGUROS

18 RUA DA CANDELÁRIA 18
.v No escriptorio da companhia acham-se

i disposição dos Srs. accionistas o balan-
ço o mais documentos exigidos pela lei
pttro serem examinados. — F. Cgbráo,
presidento.— liarão de Vasconcellos, Ho-
Slól}lio, thesòureiro.—José Cândido da
Silva, secretario. (•

RIO SU JANEIRO
119 RUA_M JfüITANDA 119

8.000:000^000

1.800:000^000

Gapital realisado . . . . ,
Fundo de reserva e lucros sus-

pensos
Desta data em diante as taxas para o dinheiro

recebido a premio serão:
1/2 o/0 a prazo de 2 a 3 mezes por letra ou

em conta corrente.
1/2 o/0 Idem 4 a 5 mezes, idem.

o/o Idem 6 a 0 mezes, idem.
7 1/2 o/o Idem 10 a 12 mezes, idem.

o/0 em conta corrente de movimento, oom
retirada livre

SELLO POR CONTA DO BMRSCO
Sobre Londres contra o Union Bank of

London.
Sobre Portugal contra o Banco de Portugal

e suas agenoias. (.
Bio de Janeiro, 14 de setembro de 1891.

«Companbla Geral ds Estradas de Perra
no Brasil

Bo «Ito _' do novembro ou»
diante, oitt oui» tliottoararla, *
»••»»» dn AiruaricK» u. i.l, do
¦nelo dl»» «to iS liura*.! iiukoiu*
mo oi» Juro* «Io» «loltootnroa de
-1.5.0 llbi*a« «real*» cuiiiiia-
nlilo, t» ra-do de 5 */. «o «mio,
ou»*o, no onuiltlo d'«Mie din.

Uio, 8 do outubro do iH»S.—
J Mvovtnv tbeaouiHilpo, Leo*
lioldo Teixeira Leite. (•

IU ICBEDITO ira
capital., im.m^mmm®

CAPITAL REALISADO..
FUNDO DE RESERVA...
LUCROS SUSPENSOS..

35.990:3408000
535:1148270

l.669:58S$000

72 RUA PRIMEIRO ÜE MARCO 72 i
E»te buiic» «lexciiutn bllbetcai «lo tlie«oui*o, lctrau banca*

rlan e outro» titicloa coniuierelues. _
Einiifi-Mtu «obre aiiollcei» da divida publica ncçoe» de

bncico.-s o c«iiii|m.iiIiI«im e «nitroa titulo» ile i*ccohliecl«*o credito.
lfnr. oiiuruçõeM «lo rofiort, dei credere o outras «le credito

uio vel.
Compra o veude títulos e eaiublac- de couta própria o «le

terce"rou, tendo coiiMtuiitetiteute titulo» «le |ti*l»neli>a ordciu
e «Ie reiitla, tunto eui ciioecln, cors*eutc, couio eu» ouro á «Sispo-
«IcAo «Iom ueim uiiiiiiitEtleiitofa.

l'oi*uece carta», de credito o th- todas asi operações* ban-
cai**ns.

ltcccbe dluliclro a íiremlo una ««cgruliitew condições:
Por lctrau e conta» corrente*! u prazo lixo:

de *f itiuze»
«le^aíi luezea
«le? a .» uieziis

e cu* coutam corrcutcM do niovluicnto
Pelo Baueo de Credito Movei

'/, ao anuo
'/, ao anuo

V •/; ao uuuo
3 '/. ao anuo.

A. O. GOMES DE CASTRO,
Dlreetor secretario. ('

Intendencia Municipal

De ordem do Dr. presideute da inten-
dencia municipal faço publico, para co-
nlieci mento de todos os municipes, que
tio dia 28 do corrente ató ulterior deli-
bewttíilÕ do conselho, começarão os servi-
ços do soceorros íi população indigente o
de vaccinação geral pelas commissões
districtaos, o a funecionar os postos vac-
cínicos creados no edifício da intendencia,
á praça de S. Christovão. (Edilicio do
Club).

Os soceorros médicos serüo prestados
nos quatro districtos municipaes infra,
mencionados pelos seguintes facultativos,
nomeados pelo Dr. presidente:

1' districto
(Gávea. Lagoa, Gloria, S. José, Sacra-

mento e Candelária).
Dr. Gerarquo Murta.
Dr. Artliur de Miranda Pacheco.
Dr. Joaquim Josò da lloso.

*?• districto
(Santa Rita, Santo Antonio, SanfAnna

e Espirito-Sunlo).
Dr. Deoclechino da Costa Doria.
Dr. Aiíonso Cavalcanti.
Dr. Joviniano Romero.

3' districto
(Enpenho-Velho, S. Christovão e Enge-

nho-Novo).
Dr. Eduardo Pinheiro.
Dr, Lino Teixeira.
Dr. Rego Barros.
Dr. Mattos Marcial.

4' districto
(Freguezias suburbanas, laelusWo as

ilhas).
Dr. Alves Barbosa.
Dr. Silva Gomes.
Dr. Alfredo Benjamin.
Dr. Cardoso Pires.
A vaccinação animal será effectuada

diariamente, das 10 ãs 12 horas da ma-
nhã, nos dous postos municipaes acima
declarados, além dos da inspoctòria geral
de hygiene e do instituto- vaccinoge-
nico (nua do Marquez de Abrantes n. 74),;
sob a direcçílo do Dr. barão de Pedro
Aiíouso, auxiliado por dous médicos e oito
alumnos da Faculdade dc Medicina, como
auxiliares. -' ¦

Secretaria da intendencia municipal,
24 'do setembro de 1891. — José Antônio
rie Magalhães Castro Sobrinho. (•

RAQUETA
Ainda d'csta vez não se realizou a praça

do predio do Cfimpo de S. Roque, por não
.terem sido publicados os oditaes. Terá
logar quinta-feira (15 do corrente), con-
;forme os etlitaes que serão publicados
no Jornal do Commercio de domingo e
quarta-feira.

Inspectoriâ Geral de Terras
e Colonisação

EDITAI. CHAMANDO OS ACCIONISTAS DA
EXT1NCTA COMPANHIA DO MUCURY

O inspeotor geral das Terras e Coloni-
sação convida os accionistas da oxtineta
Companhia do Mucury para uma reunião
nodia lõ de outubro próximo futuro, na
repartição central, á rua de D. Manuel
n. 5, allm de tratar-se do assumptó que
lhos interessa.

Capital Foderal, em 25 de setembro de
1801. — F. de B. e Accioli de Vascon-
cellos. ('

Companliia Colonlsatlo»*a lu
dustrial

São convidados os Srs. accionistas a
realisarem a 2* entrada, de 30 * /. ou 60J
por acção, no escriptorio da companhia
à rua do Hospicio n. 26, sobrado, ató 31
do outubro próximo futuro.

No acto do pagamento serão substi-
tuidos os recibos provisórios pelas respe-
ctivas cautelas.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1891.
—A. dc Gomensoro, presidente. )'

Irmandade <9c tVossn Senliora
da Lapa dos Mercadores

Nos dias 8 e 9 do mez corrente, das
4 ás 5 horas da tarde, papam-se, na igreja
da Irmandade, as pensões dos irmãos
soecorridos, relativas ao quarto trimestre
do anno compromissaí findo. Os pensio-
ilistas quo continuarem a precisar do
auxilio da irmandade, deverão no mesmo
acto apresentar suas novas petições,
feitas á nova mesa, para serem attendidos.

Rio, 6 de outubro de 1891.—O thesou-
reiro.

Companliia' de Cargas
A directoria d'esta companhia pede

para que as reclamações sobro o serviço
clc transportes sejam dirigidas com a
máxima brevidade ao escriptorio central,
à rua do Theophilo Ottoni n. 31, sobrado.
Igualmente coinmiinico que qualquer re-
elamação sobre faltas dc volumes, não
sendo apresentada por escripto, decorridos
cinco dias da entrega do aviso do carreto,
(que já observa esta cláusula) não será
por fórma alguma attendida.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1891.—
João Leite C. Moreira, director-ge-
rente. ('

GUARDA NACIONAL
'2* 

REGIMENTO DE CAVALLARIA

De ordem do Sr. major commandante
interino, convido todos os Srs. olliciaes a
comparecerem á reunião que terá logar
no dia 11 do corrente, á 1 liora da tarde,
na oasa da rua da Carioca n. 45, 2* andar.

Capital Federal, 8 de outubro de 1891.
—Xavier.de Brito, capitão-ajudante. (•

Companhia Progresso ludus-
trial do Brasil

JUROS DE DEBENTURES

No dí» 18 do corrento mez principia o
pagamento do 1' coupon, correspondente
ao semestre findo em 30 de setembro pro-
ximo passado. O pagamento será feito á
vista da cautela respectiva, no escriptorio
da companhia á rua do Visconde de
Inhaúma n. 28, do meio-dia ás 2 horas
da tarde, até o dia 15 do corrente mez, e
desta data em diante o pagamento será
feito somente ás quartas-feiras, ás mesmas
horas.

Rio, 8 de outubro de 1891'"—-Antônio
Xavier Carneiro, director secretario. (•

fi-pM. Racional *de Ar Gomprimidü
São convidados os Srs. aecionista d'esta

tèíiliiphilllin n realisar do dia 1 ao dia 10
«Je outubro próximo, a 2' entrada do ea-
•pjtf*, n ra/.ào de 30 */. ou liog por acção,
BO escriptorio tia companhia, á rua i'rt-
jnciro ile Março .n. 33, 2* andar, das 11
BbriiR da mnnllS ás 3 da tarde. N'essa
Oceasião serãii substituídos os recibos pro
VÍsOriosp;!as respectivas cautelas.

Rio «le Janeiro. 12 tln setembro «le 1891.
—Os directores Jotto Alfredo de Atliàf/rie,

Sresidente.— 
1'ranciseo José da Silov

'ocha.—J. R. Augusto Leal. (•

tepnMa F. C. 6o Jardim Botânico
No escriptorio tia comp.inhia, ;'i rua dá

Alfândega n. 25, pnpur-sií-ba do dia 10
tüo cdncíite cm diahtè, tias 11 ás 2 horas
da tnrde, o dividendo das acções d'es'a
companliia. eorresiüiitlento ao trimestre
Ando em :!0 ile setembro ultimo, á razão
dc Sg."00 pur acção. Ticam suspensas as
trâiislorcucins tle acções nns dias 7 u 10.

Rin; 5 «le nutub/t. tle IS91. — Malvino
tí« Silva litris, thesòureiro. (•

GOf IBIA DE MOVEIS CURVADOS
CONCtlltnENCIA

PAKA A CONSTRUCÇÃO DO EDIFÍCIO PABA

A 1'AURICA DA MESMA COMPANHIA

FnV.-se pnblico que no dia 12 do cor-
rente mez, das 11 lioras da manhã ã 1
hora da tarde, recebem-se propostas para
h construcção do edifício para a fabrica
da Companhia de Moveis Curvados.

As propostas serão entregues no es-
çriptorio da companhia, á rua do General
Câmara n. CS, sobrado, e deverão estar
fechadas, selladas, datadas, assignadas e
conter a indicação da residência dos pro-
ponentes.

A conetirroncia versará sobre a idonei-
ilude do proponente, o praso para a con-
clusâo das obras, o preço da construcção
do edifício o as condições do pagamento.

As obras sorão executadas de eonformi-
dade com os projectos, especilleações e
condições geraes existentes no escriptorio
da companliia, ondo deverão ser exami-
nados pelos proponentes.

Os trabalhos deverão começar dentro do
prazo tle oilo dias, contados da data da
assignatura do contracto.

Riode Janeiro, 3 do outubro de 1SD1.—
O director-secretario, Leandro Augusto
Martins. ('

C. V. III. Vassourcnse
A directoria d'esta companhia convida

os Srs. accionistas da mesma a reunirem-
so em assemblea geral extraordinária, do-
mingo, 18 do corrente, no escriptorio da
mesma companhia, na estação de Vas-
souras, & 1 hora da tarde, para resolver
sobre uma proposta da directoria, de alto
interesse para a companhia.

Estação de Vassouras, 1 de outubro de
1891.— O director-gerente, Bernardino
Mattos. ('

KERMESSE
•abbado «Oe DomiIu*o SS
Espectaculo, flor»», lortes e reunião

familiar, principiará i. 7 boras ila noite,
tmvctiHii do _. Fruucl»co do Paula u. 22,
2' andar.

Entrado» 500 rii» com direito a um
cartão numorado para a tombola quo roa-
lUar-na-lta 6, moliwiolto eni ponto. A*
senhoras do família tòm entrada uratl*.

Ultimas Iteriiicsso» por motivo do mu*
dança.— /! directoria geral.

VIOAM
Sess.*. niug.-. do inicia.*. oPod.*.

ntent.'. pedo o comparecimento do todos
os RResp.*. Hr.*. do Qud.*. ás 0 1/2
hora» du tard.-Socrot.*., Albano do
Carmo Dias.

•ÉS 8í

8. UU. ao Generalissimo Dco-
doro da Vosscca

Sessão do conselho hoje, 9 do corrento,
às 7 horas da noite. — 0 1* secretario.
Albino Villela.

k\\m MAMTIM
**¦•*•**--

-fambure-Sudamcrikanfscba DampUtlUI
l_fols-G6.eUsci.aIt

SAHIDAS PARA A EUROPA
Montevidêo  17 do corrento.

Os paquetes d'esta companhia sanem,

Sam 
Hamburgo o escalas, todos os sab-

ado»;

O PAQUETE ALLEMÃO

BELGRANO
Commandante F. Rouli»

sahirá no dia 10 do corrente, às ld
horas da manhã, para <
_E-.^_._e?i^_. j

LISBOA E HAMBURGO
Este paquete ó illuminado a luz ele*

ctrica.
Os Srs. passageiros devem embarcar

no cáes dos Mineiros, até ás 8 horas da
manhã.

Os preços das passagens de
3' classe Incluuu» vluuo dc
¦uesa.

Para carga trata-se com o corretor da
companhia, W. R. Mc. Niven

Rua Primeiro de Março o. 89, sobrado
Para immsugcua e outras la-

formações cou» os agentes

EDWARD JOHNSTON & C.
62 RUADES. PEDRO 62

iOll-D-ü-SCnER LLOYD, UWM
SAHIDAS PARA A EUROPA

í.cl|>_is  23 de outubro
Weser  8 de novemb.
Koclu  23 de »

O PAQUETE ALLEMÃO

(1RAF BISMARCK
sahirá ainanhã . O .«lo correu-
te, ús 4 boras da tarde, nara

Lisboa, Antuérpia e Bremen
TOCANDO NA BAHIA

LEVANDO PASSAGEIROS £ GARfiAS
Os preços das passagens tle 3'

classo incluem vinho de-•"—-•.-"-. _-.*--«_.... vrmm—mmwm -_¦*_• *M*.SM>
A agencia dá bilhetes de passagem para

i America- do Norte, Ásia e Austrália. '
Para cargas trata-se com o Sr. W,

Pahl, rua do Visconde de Itaborahy n. t>
antiga Praça do Commercio.

Para jiassagens e mais la-
formações com os agentes ('

HERM. STOLTZ & C.
58 RUA DA ALFÂNDEGA 58

Augr.*. e Bene.*, lioj.*. Cap.**
Amor da Ordem

Sess.*. magna de inici.*. hoje, 9 do
corrente. O Ven.-. Mest.*. pedo o coro-
parecimento do todos os Ir. •. do quadro.
—O secret.*. JB. de Alagoas.

O. TT. CS.
Club União Commercial

Reunião familiar no dia 10 do corrente.
Dá ingresso aos Srs. sócios o recibo d'este
mez.

Este club declara que nada deve.— O
2* secretario, Elias Malaguti. (•

COMPANHIA VIMA MAYRINK
Convido os Srs. ncrionistas tPesta com-

cpanliin a reallsarem a terceira p"reâta'ç4o
de capital na r;t/:io de 10 .'/. ou SOJ poi'
seção, nos dias 15 a 20 do corrente me.:
de otitulim, n'csta cifiial. na tliesour.iria
do ll.tt.co ão. Cretlitò Real tle S. Paulo o
na Onitál Federal na dn Banco «Ia liépli-
büt-a ,!os I->!:'!Í,w l'n>Vüs da Brasil.

*¦'. !'u!!!i. !' le o-:¦¦<-.r., i< ¦ llQl.—Zotê ftr.r-shjjs-ç
jDlítlilt; Rodrigues, presideute. .• i SiivÜ.

COMPAIIA OLEIRA GOHSTRDCTOBA
Convido os Srs. accionistas a realisarem

a 5* entrada de capital, na razão de 10 '/.

ou 20;s por ac«;ão, «lo dia 10 a 15 de
outubro, do meio tliiiàs 3 horas da tarde,
no cscriplorio da companhia, á rua do
Rosário n. 61. 2' andar.

Rio, 30 tle setehlbro de 1801 .r-B- M.
dc Carrasedó Junior, presidente. 

' 
(•

Güa?EüATiVÂ MILITAR DO BRÂSÍL
Do dia 1 do corrente em diante até

aquelle em que começar a substituição
das cautelas pelas acções, licam susnensas
as {fansferèiiciás d-'s üi""m*s. —tj dire-

COMPASIlIil TRANSPORTE DB CARGAS
5* CHAMADA DE CAPITAL

Convido os Srs. accionistas a virem
realisar a 5' entrada de capital, á razão
de 10 '/.ou 208 P°r acção, ntô o dia 15
do corrente, no escrinlorio d'esta com*
panhia, á rua Theophilo Ottoni n. 31, so-
brado. •

Rio, 8 de outubro de 1891.— Joaquim
Guimarães, director-secretario. (*

Coi-papl8 úes Messagerlõs MarIUmes
AGENCIA

Rua do Visconde de Itaborahy d. 7,1» andar
O PAQUETE

LLOYD BRASILEIRO
Seec.0 de imufio di Mn li

0lwsP.liIleBB8Br.-Jl
UUVUA DO rvoiiTi:

O PAQUETE

Mbiri amanhil 10 do corrento, As 10 hora»
«Ia manha, para

oa Porta» do Norte

flecebe detdo 14 çtrgu o cncommonilai;
trata-so no trapiche A rua da Saudo u, IU C,
ató hojo 0, ao uuio dia.

MinA-HI. um mmI sem filhai, o mnii.1» »«m
jclwrai» mi .(ini inm üal>.'ilii«,» • mullior |>«ru

fmr" cwoniinar; j,r"(«rt> w* lor» «In citUile i m
iu* «lo jjjjto Kuwltlo ii. W, ___<__ jj M; ('

Ift,
A I.IJtlA-SE una «iiIaIiiíiii. „ fU* cu-liihur:

M ru» il» || bwwMu n. __________ ('

Ít,fJ€'A*H_t 

un l«mllu t|K**tnli> com Um jinilUi
Ua Irriiid a ••«•ila. Mia o quarto | M IU» iw
i.l,) u. IbJ, -lifi 177 U. i.

AI.IIliA-HK 
«tn Iwra ramiaiHlti n dau< iimt>' «Io

roauwrala ou r.i.al mii llll»» i u nm «Io VU*
coihIii «Ia Um Unam a. ID. l-

1.1'41.%-Ml. mo inn*»ilU.o «««ri-
. j|i«irlo, |M*«i|irlo iiMrn «•«,iii|m«-
mIiIn. m rui* «l« .%lt*niiilr«ii li. .M,Ai
Io MuilMi-i IrnUt-Mi •»•» *M»lit dit

Sroiits. 
«In- IU liurwi. du uimiiIiii

ih :i di» tturdv.

AUUtU-S- 
et aliai ti» uu» eiu cam Ikmi tom-

modo»; na ru» do Catuinlijr u. ti, Uotu-u un
IIWIUI9,

UNHA UU OBNTHO
O PAQUETE

MATHILDE
lablr- no dia 11 do corrento, ia 8 hora»

da manha, para
¦tup«iitilrln»

Vlatorlu
Cara volloo •

G«uunvlol»*ou

Recebe cargas o encommendas para os
portos acima e estaçOos da estrada do
ferro do Itapemlrlm, Santa Crust o Rio
Doce, com buldencAo na Victoria paro o
paquete Rio S.João, somente ató amanhã
10 do corronto, pelo trapiche ú ru» da
Saude n. 16 A.

UNHA DO HVÍ,
O PAQUETE

sahirá amanhã 10 do corrente, ás 4 boras
da tarde, para

Santos o Dcatorro

Recebe desde já cargas o cncoumctidas
o trata-se no trapiche, íi rua da Saudo
n. 14 A.

O PAQUETE

POfiTO ALEGRE
sahirá no dia 14 do corrento

para oa porto» do aul otc Mou-
tovldóo, tocando em

Antonina o S. Francisco

Este paquete recebe passageiros o car-
gas para Matto-Grosso.

Paro cargas o encommendas trata-so
á rua da Saudo n. 14 A.

A companhia toma o soguro do cargas,
encommendas o valores embarcados nos
seus paquetes.

Fretes, passagens, valores e mais infor-
mações, no escriptorio central

14 A RUADAS&UDE 14 A
j . DECCO DO CLETO (•

a I.IH.A-SK a rua tia America n. 08, wtiratlo, a
Anuía viuva íciu UILgs o kouesta, a sala o alcora
do mcirao;

VKNDE-SE 
um terrena na rua Cruiinwalil, cam

cinta) traçai «Io fronto o S7 metroí tio luntlo; trn-
tteiio tu mwma rna n. D 2, citação tio Itiaclmclo. (•
lf ENI)Ei?E um par do oipolhos quiutriloniíoi, pro-
V prlM para uma uia do alfaiate, tio liolcqulm ou

do cafd; para vir e tratar aV rua do Senador Eu-
leblo n. 188, «lan ll ii 1) lioras da manliã ou tias 0
ila tarde om diante.

L-YELOCE NAV.6i.ZI01 MSi
O paquete

mna _mt__*r_\mm. HStS m m

lli 1 S ilKln
. Commandante POGGI

tesperado do Rio da l*»*ata, via San-
tos, no dia 11 do outubro, sahirá depois
da indispensável demora, para
CS-enova

e lsr»_po_.^s
Para jargo trata-se com o Sr. W. R.

Mãe. Nfvcn, rua Primeiro de Março n. 89.

Para passagens e informaçSes com ob
agentes

A. FIORITA «Sc C. (*
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nmmm ítalo masiliasa
O PAQUETE

eommandanto M_sca.zwi
de Santos, no dia 18 do cor-

rente, sahirá depois da indispensável de-
mora, para'Bahia, Gênova e Nápoles.

M-Para cargas trata-se com o
W. R. MC. NTVEN

89 lua Primeiro de Março
Para passagens o informações com 0^

agentes

Commandante Baule
da linha directa, esperado hoje do Rio
ila Prata, sahirá para Lisboa e
Bordeos, tocando somente em Da-
kar, 21 horas depois de sua entrada.

As encommendas sáo recebidasna agen-
cia, e as bagagens na estação Ferry, das
10 boras da manhã ás 4 da tarde.

O PAQUETE

EQUATEU
Commandante Moreau

da linha circular, entrado de Bordeos e
escalas, sahirá amanha, 10 do corrente,
ao meio-dia, para Montevidêo e
'BneiKHt-Ayres.

Para fretes e paisagens trata-se na
agencia, e para carga» com o Sr. J.
Delduqtte, corretor da companhia, rua do
Visconde de Itaborahy n. 5, 1* andar.
-O agen te, S. MUiXTOUX. (•

topMa Nacional de Forjas e Estaleiros
3* CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA GERAL

Não se tendo, por falta de numero
local, reunido a assemblea geral extraor-
dinaria. duas vezes já convocada, para
apresentação do relatório o contas da
directoria, reforma de estatutos e reduc-
<;ào dc capital, faz-se pelo presente ter-
céira convocação rara o mesmo objecto.
devendo n assemblea reunir-se no dia 10
do co rente, á 1 hora da tarde, no salão
tio Banco Rural o Hypothecário, á rua da
Quitanda n. 125, 1" andar. Na fôrma da
lei e tios estatutos poderá então a assem-
sembléa funecionar com qualquer nu-
mero.

Rio tle Janeiro, 7 tle outubro de 1S01.
—Pela directorio, Ai A. Fernandes Pi-
nheiro, director-secretario. (•

S. S* «lti« lini-liciVo» o «Unhei-
lé!i*cIi*os*

Scssiç tio conselho administrativo ho"c,
tj bnrns «h\ furde.—ífogtitira Juniur,

íi' l* secretario.

Rcnl Companhia do Pnqnotoo
a Vajio»* du Soiithamiitoa

RUA DE S. PEDRO N. I, SOBRADO
Passagens de 3' classe para Lisboa 708,

incluindo medico o vinho; e para Vigo
805000. Passagens de 3* classe, para a
ilha dos Açores, via Lisboa, 90800Ü.

SAHIDAS PARA A EUROPA. — Ta-
gus, (') em 21 do corrente ; Clyrie, em 2
de novembro ; ÍVeuí, em 18 idem; Ma-
gdalena, em 30 idem.

O paquete a vapor TAMAIt, capitão
T. K. Exham, esperado de Santos no dia
11 do corrente, sahirá para Southampton
e Rottcrdatn, com escalas pela Bahia,
Pernambuco, Lisboa e Vigo, depois da in-
dispensável demora.

O paquete a vapor CI7YIÍE, capitão
J. D. Spoonor, esperado da Europa no
dia 12 do corrente, sahirá para Montevi-
déo e Buenos-Ayres, depois da indispen-
savel demora, liste paquete recebe pas-
sageiros e carga para os portos acima.

(*) Esle paquete 6 o da linha directa.
Haverá um s«j vapor dc Southampton no
dia S do corrente, o Trení, que seguirá
do Rio de Janeiro para o Rio da Prata,
e dc volta partirá a lSde novembro,para
Southampton e escalas. O Mostlle não
fará viagem para Brasil, d'esta vez
somente. Todos os vapores d'csta compa-
nhia sâo illuminados á luz electrica efa-
zem as viagens mais rápidas e regulares,

Ni B .— Na agencia toinam-se seguros
sobre as mercadorias embarcadas por estes
vapores. Para carga, trata-se com o cor-
retor Sr. Numa It. Mneeílo. Para
passagens e mais informações, no escri-
ptnrio da agencia da Mala Real Rlgluza,
cum o superintendente G. C. Ahdbkso':.

1 rua de S, Pedro n. 1, sobrado, (-•

(fi
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ANIHJNGIOS
CITADO IS. PAULO

OTERIAS.—Em porção, para negocio,
«•Casa Dolivaes Nunes & C., S. Paulo.

I.U0A-8K eotunodo pioiirlu sò para dorauJa, a
ÍS8 ESI""" I "* Si — _*!!__. "• _. -
l.l!(IA-Si: uni fiiimiiiitlii a uin caul um flllioi
mi o tuna amliiir.1 «Ima; luturiua-w na nu ac
lal» n. la.iMatta Poroo». fj

Si I.IJiiA-SK ud coniinotli) para tlonullorla il» um
(Hon ilom ntiK«i «Io roíiuirrcla (iltiriuilnrln) ti ruulin
tmatln ti IIuiihi ; oa latldta du Ju.iu liúuictu o, 47,
."andar. (•

AI.UGA-SK 
ura ulilt) a nina ou tltiai icnborai, «m

caia tio lamilia; na rua «lu 8, Utlti n. 37.

AM'(iA-SK 
uni ftiinnioJo em raia tio fimlllu, com

entrada imlcpontltinU', iuiiu dons ou Irei nwçtK.
on Kiiliorn «|iio trabalho (Ora; ua rua do General
Caniara n. iii.

i t.UGA-SK um bom uuTo na rua iio Condo ü'_u
li ii. 44, com mrienlla da coilnlta o «lulnlal. ('

AI.IilíA-SK 
uni mniinoilo n uin caiai, innioa tio

Umi coinporlomentu; na rua do llciomlo n. 41,
loja.

A MJfiA*S- um bonito iiuarto; na rua do D. Luiia
n. ai.

A
«lal

I.UUA-SK, por UOS, a caia da rua «Ia Viicon-
leiia do Plracluunca n. 40 fí; trnla-M na rua

Carioca n. I, loja tio papel» |ilnla«im.

AMHIAM-SK 
apoionloi com penciu a casara c

neuoai líriai; ua*. ruas do Evarlito da Volta
n. Í5 e Lavradio n. 137.

V liMlE-SK um crando terreno com multa inatla.
. pedra parn conslrticcilo e barro para olaria, no

togar denominado Coeotá, proilmo á cilrada do ferro,
estação da Piedade; para informatão com o Sr.
Daslos, com nopotio em frento _ mesma t»la;ão. (•

VIÍNDBM-SK 
3000 telhas servidas, em bom eslado;

na rua da Guarda Velha n. 40.

VUXUKM-HK 
muito em conta: uma mo! Ma

austríaca, um yuarda-veslidos, uma cama para
casados, um lavatorio, tudo luasi novo; na rua da
Alfândega n. 313, sobrado.

VENDE-SE 
uma cliarntarh, própria para um

princi|iiniile; na rua do Latrailio n. ÜO. (•

VENDE-SE nm banco do carpinteiro; ua na do
Evaristo da Veiüa n. ül). (

VENDE-SE 
nma casa na rua Dous de Fevereiro

n. 0, perto das Oflicinas, por 3:500!); para tratar
na mesma, ou nn rua da Ajuda n. 107, loja. (•

VENDE-SE 
uma taholcla nora, com 3m. o 20c.

do comprimento o 80 de largura; ua rua Larga
de S. Joaquim n. 123.

VENDEM-SE 
cacliorrinlios brancos e fclpndos,

muitos lindos; na rua do D. Carlota n. 23, Do-
(afogo. (*
t|f ENDE-SE um kiosque, em Nictheroy, em frente
gà nova companhia; trata-se na rua dá Praia n. I.

VENDEM-SE 
quatro casas em Cuperlino, com 80

metros de fundos; trata-se na rua da Conceição
n.JT4, loja do louça.

_JENDEM-SE camas, cotiães 1 plnicos, kcm não'B"arrisca não Pilisca, Acemblea 79. O-i-s 79, (•
•ííUNDEM-SE nm lvinco-e ums.caltaie ferra--
V menta, cm bom estado; na rua dos Inválidos

n. 51, venda. (•

PRECISA-SE 
de aprendizes e mancebos para

fundição, pagando-so bons salários; na roa do
Espirito Santo n. 30. (_•

RECISA-SE de nm olllcial barbeiro ; na rna dos
Inválidos n. 4. (•

PRECISA-SE 
de uma criada de 12 a 15 annos,

para serviços leves o lidar com creanças; na rua
formosa n. 130, sobrado. (_

?\

PRECISA-SE 
de uma pequena para carregar uma

creança ; na rua de Martins Lage n, 10 A, En-
genlio Novo. (.

PRECISA-SE 
de um commodo Independente, para

um viuvo só, entro a estação do Campo e a do
S. Diogo; carta n'este escriptorio a A. S. (•

PRECISA-SE do nm bom ollicial barbeiro; na rua
da Carioca n. 108. (•

PRECISA-SE 
do uma criada quo saiba cozinhar

c lavar, para dormir fora ; na rua do Cosia
Barros n. C S, fim da rua do Coita. (•

PRECISA-SE 
do uma boa criada multo carinhosa,

para andar com uma creança do collo, do poucosmezes; na ma Formosa nj 139, sobrado. (¦

Píi
JRECISA-SE do uma boa coiinheira quo trabalhe
_com asseio; na rua Formosa n. 139, sobrado. (•

RECISA-SE de uma criada para nm casal, paracozinhar o lavar; na rua da Prainha n. 30,
andar. (•

PRECISA-SE de um gerente quo entenda do chn-
rntajin » cigarraria; na rna do Lavradio n. 50.

ftRECISA-SE de uma perfeita cozinheira; na roa
Larga de S. Joaquim n. 211. ¦ ,¦-.-_•

)RECISA-SE de nm oflieial barbeiro; narua
Larga de S. Joaquim n. 155. (•

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para uma se-

nhora só, podendo dormir fora; aa rua do Re-
tendon. 15. (•

PRECISA-SE 
de ofiiciaes cigarreiros do palha e

papel, paga-se bem, ou di-se fumo para familias
trabalharem fora;.na rua do Catteto n. 241. ('

iQRECISA-SE .de uma orlada para engommar e
r mnis serviços leves; na rua «Io Senador Pompeu
D. Ul* ^_j&£ *-

PRECISA-SE 
de uma ama secca; na rua do

S. João Baplista n, 64, Botafogo. ' V>.' n (•

PRECISA-SE 
de um offlcial barbeiro; na rna do

General Deodoro n. 32, Nictheroy, talão.Albino.

PRECISA-SE 
de uma criada para cozinhar para

pequena lamilia; na rna dos Inválidos n. 75. (•

PRECISA-SE 
de um olllcial alfaiate; na rua da.

Ajuda n. 107, loja. '¦¦¦¦¦ (-

FI1_CISA.SE 
de umn menina de

Iln . * annos, para andar com
crlancau e faasei* alKonai »er-
viço* leve» $ na rua do GeneruI

%, J*yy«*cu, &B, 8. Chrl«itovão. <»
4 Q RECISA-SE de uma criada para lavar e cozi-

r nbar; na ruaMaxweU u. 10 A, Aldeia Campista,
Villa IsabeL _ ______ _________

PRECISA-SE 
de uma perfeita costureira e uma

ajudanto; na rua Silveira Martins ri: 40, Callete.

PRECISA-SE 
de nm menino para phonaatía; na

rua do Condo do Bonulm n. 80. (•

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

que co-lutie o trivial } na rna
da Imperatriz n. Oa. <«

ENCARREGAM-SE 
de receber annun-

cios e assignaturas para a Gazeta de
Jfolicias :

Em S. Paulo os Srs. Dolivaes Nunes &C.
Em Santos o Sr. Theopbilo Peixoto (_e

Bello.
Em Campinas o Sr. Pedro José Gon-

C__l VPfl
Na Farabyba do Sul o Sr. Veríssimo

Pacheco.

MIL COITOS
LOTERIA DA BAHIA

EXTRAGGÃO

PORTUGAL
Domingos Ferreira dos Santos, natural

da freguezia de Tougues, concelho de
Villa de Conde, precisa saber de seu irmão
José Ferreira dos Santos que, ba 10 annos
passados pouco mais ou menos, estava
na ilha do Governador. Pede-se ao mesmo
cidadão ou a quem souber dar relações
d'elle, annuncitir por esta folha ou escre-
ver para a rua de S. Miguel n. 1, Tijuca;
todas as despezas se pagam. (.

ALFAIATE
Precisa-se de um ofíicial, para traba-

lhar em obra grande, tendo habilitações
para cortar com perfeição ; na rua de
S. Clemente n. 14, Botafogo. (.

VICENTE BA SILVA
(VULGO VICENTE TI.ADEU)

Pnra ncgroclo «Ie fuMiiiia o «Ic
meu máximo interesse, preci-
bb-kc fatiar a omtc aeuliot', na
¦•na «I» Cotovello u. 1G. cm-
vi*i ptorio. (.

CARPINTEIROS
Prccisa-so tie Cürpinleiros na rua

j S. Luiz Durio n. 0, ChtistovSo: paga
1 bom jornal.

PRECISA-SE 
de perfeitas corpioheiras e saieiras;

na officina do Bon Marcbé, a rua do Theatro
ns, 13 e 15.  *>' ggJÃj (¦

PRECISA-SE 
de um bom empregado para levar

compras, paga-se bom ordenado, venda do Tava-
res; ua rua dos Andradas n. 19, Aldeia Cam-
pista, ig. (¦

PRECISA-SE 
d» maríineiros e aprendizes com

pratica ; .na rua de S. Pedro a, 178 A, canto daruado Regente. -,'•• oj~rS (..

PRECISA-SE 
de um pequeno de 10 a 15 unos

com oa sem pratica de cbarularia; na ma de
S. Leopoldo n. 6. (•

PRECISA-SE 
de um pequeno offlcial barbeiro;na rna do Magalhães Castro o. B S, estação doRiachuelo.  (•

PRECISA-SE 
«le pedreiro*, car-

nlntelros e ucrventca, pagn-sebom ordenado, na «Companhia
Industrial de Cryt>taen e Vidros;
liara tratar ua rua do IIonuIc-Io
n. T**, on com o Sr. Jean Martin,
«Engenho da Pedra», fresueafa.
«lc Iuliauma. <•

|R_CISA-SE de boas costureiras; ua ma Luis
de Camões n. ti- (

IRECISA-SE de um pcqneno de 14 a 16 annos;
na rua do Cotovello n. 9, caia de pasto. (•

PRECISA-SE 
do uma cozinbeira de mela Idade,

na rna da Misericórdia n. 37, «obrado. (•

PRECISA-SE 
do um bom offlcial barbeiro; ua

rua de S. Christovão n. 117. (•

PRECISA-SE 
de bons olliciaes carpinteiros; na

rua do Visconde dc Inhaúma n. 85. (¦

PRECISA-SE 
de nm bom ollichl barbeiro.

do Callele n. 194, no Barbeiro de Sevilha.
narua

(

PRECISA-SE 
de oülciacs alfaiates por mez, pa-

ga-se bem ; na Cooperativa Militar do Brasil,
rna da Carioca n. 124, sobrado.  (•

IRECISA-SE de um servente para pharmacia;na rua das Laranjeiras n. 35.  (

PHECISA-SE 
de um offlcial barbeiro dos nllimos

cheuados; na rua do Magalhães Caslro n. B 2
estaiyindo Riachuelo.  (•

PUECISA-SE 
dc uma cozinheira, orna copeira c

uma niucauia; na rua das Palmeiras u. II, Bola
logo.  (

JRECISA-SE de nm oflieial barbeiro ; para inlor-
mações na roa da Quitanda n. 122. (•

PUECISA-SE 
dc nm oflieial barbeiro ; para in

fuiuiagtes na rua da Prainha n. lü. (

PREC1SA-SK 
de um oflieial ferretroo serralheiro

na rua de Tlieophilo ütloni n. 99. (

PRECISA-SK 
de uni meio ollicial barbeiro, paraum dos arrabaldes; informa-se na praça da Cons-

tilllii.ãn o. 8 B^ (•

PRECISA-SE 
de nm oflieial carpinteiro; na rua

t!e S. Pedro n. lâfl.

PltrXISA-Si: 
tit oltioUuu tmiUIrat ua ru» du¦_______} utnui u, w, c

PltKllISA-SK 
do Ultt» bai nlt_u(ltlU<i<l«lt.1 - |.tv«-

ilriru: na ma o^lJ)ul,l!¦ £____ _j_BS_ü.
ÍlKÍ:iS.\-SI>; do uma crW»para OOlIalMI »(«irr
«nli alitum i»r«ho levo At |>«<|uoaa Itutilia ; nt

nu de Suil'A«ita u. 71 ,(;

|HKi:iSA-»K 4o uai uttiuitl UrlMlra; nu rua d.«
2b ¦*«"'1M' a'
lllHCISASi; tle uma boa eu.niiiniailelra i «ia ru*'.i.i lleundo n. 07, cou * iou.Iww do dormir

£Jtl»:iSA-SK de um peipieiiu.mn pratica «le serçoi
ri ui.illia.il.., ii do lm* coiiducla; uu tua do 1). ie-
fulana ti. 31,
fJIlKCISA-SI' 'I" um pequeno uilkí.il birklro doi
r ulliiuiii clic|tdoi i iu rua d» Uulw u. i 0,
uaialiía,

fallKCISA-SK 

tio uai bom olllcial altilit» para Ira.
Ii.illinr etu calcai, pur mci; Infurina-io tu ma «Ia

rutuiayauu u. 17. cluiiwlirla Uiclho. (_

P1IKCISA-S1' 
de um pequeno olllcial lurhrlr» que

j.i trabalho ii';ularmt'ulo; u» rua llulío li,. II,
li.nib.in.

IIIECISA-8K dt uiu odlclal IwrlMlro; na ru» do'Souaiki n. ílli. ('

PHKCISA-SK 
de uma coilnlielrn parn raia do im-

nata» família ; na re» do Senadur llaiila- ti. 43.

PHKCISA-SK 
do carnlulolroio ourceuolros; na

ru.i du Lavradlu n. 1)1, loja. (*

kllKCISA-KK do bons olllilaes MiiateirOl, paf.vs.i

QRECJbV.-SE Jw suí ..ia.a pa.-r, em casal, i>ãri
ti wàahar c lavar; cn, rua, ti» JliswicorJii n. 19.

_ 'üm; ua rua tio Huiplcio u. lt~. ('

PHKCISA-SK 
de offlclaei cinarrelroí do pap*1-

|iaga-io 18100 o dl-io fumo para lóra; na rua
l.»r»a do 8. Joaquim n. 6UA,

kHKCISA-SK tle uma coilnbelro ; na ma do Se-
nador Dautai u. 43, para pouca íaiuilio. (•

}ItKCÍSA-SK do um Inm ollicial barbeiro, paga-ie
bem; ea rua do Cattete n. 810.

IRECISA-SE do olüclaei satialelroí parn con-
certos; na rua larga de 8. Joaquim u. 1117.

PRKCISA-SK 
do um bom olllcial barbeiro para

iabbado a domingo, paga-u bem; na rua do
ãoubor dosJ'asioi u^íoV _!

PRKCISA-SK 
tio nm oflieial barbeiro parn sab-

bado n domingo, paga-so bem ; na rua do Cat-
tclo,n.'13l.

PRKCISA-SK 
do uma coilnlielra; na rua Dolla de

S, João n. -, S. Chrislovio. l_'

PRECISA-SK 
do uma boa lavadeira o cogomma-

deira; ua rua das Laranjeiras n, 5. (•

P HKCISA-SK de costureiras; na rua da Asscuiblén
u. 95,1" »adar. (*

Dr HKCISA-SK do uma cozinheira para um casal;
na rua «Io Viscondo da (lavra n. il.

PRECISA-SK 
do uma criada nara o serviço do-

mnllco; na travessa do Pedrcgacs n. 0 V, Ci-
dado Nova. (*

PRECISA-SK 
do um olllcial barbeiro para sab-

bailo o ilomlngo, paga-so 88; ua rua do S. Fran-
cisco da Prainha n. 41.

PRKCISA-SK do um empregado para carregador
o icrvltos lovcs; na rua da Prainha n. 94.

kKECISA-SE do aprendizes do funileiro quo ja
trabalhem; na rua da Prainha n. 94.

P HECISA-SE de um olllcial nllalalo parn Ira-
balhar por met; na raa Sete do Selemliro u. 00.

MIECISA-SK do uma criada parn serviço do uma
pessoa si; na rua do Senado n. 55.

PRECISA-SE 
do um olllcial barbeiro para sab-

bado e domingo; na rua do Cnmmaudanlo Mau-
rity ii. 44, antiga do Porto, Chiado Nova.

PRKCISA-SK 
do um oflieial barbeiro; na rua

do Commandaute Maurity u. 44, antiga do Porto,
Cidado Nova.

PRECISA-SE 
do uma boa criada do qualquer na-

clonalidodo para pouco serviço do um casal sem
lillios, nüo sc faz questão do ordenado; para tratar
na rua do Senhor dos Passos n. 200.

kRECISA-SE de coftureiras; na rua de S. Josd'n. 07, Io andar. (•

PHECISA-SE 
de um cigarreiro do papel quo trn-

balho em sua casa; na rua da Uruguayaua
n. 107.

PltECISA-SE 
de lioaN contarei-

riiM nn ofllclna dc com.iuuim de
Slme. Ferrnn • nn ¦•ua dn Sac»*a-
mento n. ttti, ___________ bem.

PHECI3AiSEde 
uia- boas Irabalhadort-earre-

gador para tralar por mez, paga-se bom ordo-
nado; na ma do Visconde do Rio Branco n. 07. (•

PRECISA-SE 
comprar uma casa com 2 salas,

2 quartos, cozinha o quiulal na CMailo Nova
ale 4:0008 ; na raa do General Caldwell n. 10.

PRECISA-SE 
do um oflieial barbeiro para sab-

bado e domingo, paga-se 98; na rua do Ca-
lumby n. 28. (•

PRECISA- 
SE de uma ama dc leito do um a dous

mezes pagn-so ordenado 908, uma cozinheira
408 e uma menina de 14 aunos 208; ua rua da Mise-
ricordin n. 25.

RECISA-SE de um offlcial barbeiro; na rua da
Carioca n. 12.P

JRECISA-SE de uma criada parn pequena la-
milia; na rua da Alfândega n. 189. (•
RECISA-SE de uma criada para servir uma
viuva só alti 408; na rna da Conceição n. 42.
RECISA-SE do uma cozinheira que durma em
casa; na rua da Assembltía n. 93, sobradouaait j uu. i uu ua **iil______: -

PRECISA-SE 
do uma criada pari lavar o cozt-

nhor e que durma cm casa; na ruado Cunha
n. 58, Calumby. (_\

PRECISA-SE 
de uma ama secca ou criada dc

quarto parn casa do familia do tratamento ; na
rua do Barão de Petropolis n. 2, Rio Comprido. (•

PRECISA-SE 
do nm cozinheiro para casa de fa-

milia de tratamento; na rua do Barão do Pe-
Iropolis n. 2, Rio Comprido. (_

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

utaelra do trivial ate 41>8; ua
rua do Sacramento n. ___.

JRECISA SE do um cozinheiro para casa
milia ; na rua do Hospício n. 151.

JRECISA-SE de um pequeno para copeiro, em
casa do familia; na rna «Io Hospicio n. 151.

PRECISA-SE 
do uma menina branca ou do côr,

para serviços leves do uma senhora só, dá-se
roupa e um pequeno ordenado; na rua do Evaristo
da veiga n. 73, «obrado.

PRECISA-SE 
de um cozinheiro pára tomar conta

do nma casa de pasto, que dô fiador i sua con-
ducta; trata-so na rua de Santa Luzia n. 05.

PRECISA-SE 
de uma sala de frente, duas alcovas,

entrada independente, com serventia da cozinha e
latriqa ; quo o aluguel seja de 308 mensaes, om
S. Christovão, du rua Feira ao Senhor do Bomflm;
caria no escriptorio d'eala folha a A. X.

JRECISA-SE do um bom cozinheiro ; na estrada
velha da Tijuca n. 14.

JRECISA-SE do um oflieial barbeiro; na rua
tio Gonçalves Dias u. 20.

JRECISA-SE de uma cozinheira e uma copeiro,
só para orna viuva; na rua do S. Pedro n. 307.

PRECISA-SE 
do nm pequeno do 14 annos, para

serviços leves de casa; na ladeira do João
Homem n. 47, __ andar. _^

PRECISA-SE 
de uma criada para cozinhar o mais

serviços do casa dn pequena lamilia; na rna Po-
reira Nunes n. 6 1, Aldeia Campista. (•

PRECISA-SE 
do um homem que entenda um

pouco de jardim o horta ; na rua Monto Alegre
nj 18, trata-se até ás 8 horas da manhã.

PRECISA-SE 
de um bom Oflieial barbeiro para

sabbado o domingo, paga-so 108 i ua rua dos
Uarbonos n. 90.

PRECISA-SE 
de dons mocos inlelligentes, paia

serviço de escriptorio; na Companliia Typogra-
phica do Brasil, rua dos Inválidos n. 93.

JRECISA-SE do uma criada para cozinhar
arrumar casa; na rna do Lavradio n. 141.

PRECISA-SE 
do nma criada de meia idado paraos serviços do um casal; no becco de João Ba-

plisla n. 14. (•

PRECISA-SE 
do nma criada para arrumar casa

e serviços leves ; ua rua da Allandega n. 159,
sobrado.

JRECISA-SE do um empregado com pratica de
hospedaria; na rua do Hospicio.n. 226, sobrado.

BHEC1SA-SE do uma bôa coiinheira, em casa de
AT familia estrangeira; i rua do TUealro n. 11, so-
rado.

PRECISA-SE 
dc uma criada de

«gua-toa que cosa e engomme; na ladeira do
Senado n. 25 A.

PRECISA-SE 
dc um criado ds 15

a 18 annos. para serviço doméstico; na ladeira
do Senado n. 25 A. (_

JRECISA-SE do um offlcial barbeiro para sab-
bado o domingo; na praça Onzo de Junho n. 17 A.

JRECISA-SE de nma cozinheira para pequena
lamilia ; A rua de SanfAnna n. 22.

PRECISA-SE 
ée alagar um primeiro andar ou

sala o alcova nas ruas do Uuvidor, Gonçalves
Dias, Ourives entre Seto de Setembro c Hospicio,
Rosário e Quitanda, dão-se luvas; quem tiver deiie
carta n'este escriptorio com as iniciaes P. M.

JRECISA-SE de nm offlcial barbeiro para sab-
bado e domingo; na rua da Imperatriz n. 150.

A 
PESSOA quo precisa do professora de piano

para Botafogo ; podo dirigir-se a rna do Alcan-
tara n. 4, loja.

UM 
casal deseja achar uma senhora para fazer o

sorviço doméstico, sendo tratada como do lami-
Ua_; para tralar á rua do S. Clemente n. 50. (•

A 
SENHORA com um fllho de tres annos que dc-

seja uma casa do lamilia ; üirija-sc á rua de São
Clemente ti. 50, Botafogo.

TRASPASSA-SE 
ou vende-so em arrematação,

hoje, 9 do corrente, um café da porta n. 13 da
ma da Misericórdia, ao meio-dia.

CRIANÇA 
do nm mez; quem qnizer tomal-a paracriar; trata-so na rua do Callele n. 23G.

ENSINA-SE 
com perfeição e brevidade a fazer

qualquer marca dc cigarros de palha, só sc aceci-
tam senhoras e meninos alti 10 annos, dando-se
casa, comida e algum ordeaado ; informa-se na ruaSete de Sclemhro n. 20 A, chamlaria. (•

ÜM 
um.,» lua-iMi... d.< I...1 fumilia tiim r,in,| „'ll» Kutopj, mui iu.IKíi dn tuiuiiii i,i,- i ,n „ .)

iiiu.i inigiiii) iuiIii.iiii, linwii Initlfi, .ii,..,,,,',
la.l.lUil.. iiri.iu iiia,.!|lk.i iYlliadjit.li |,,.„ ,. ,.í
renclaii ilí«|ii fiupnynr-Ni nipil tm Wra, Dlrliu)r.tii» ii.i,i..tiii.ii..f.r, caria to «crlpicilo .i.-i, t_V!
rum tí itii.iii.n ll, K, (}

M moço «cun, de imidii. l.i tlloiiçada, filljnjou.w-iuli. hem lYanroí, procura mn nnpregii iki,'t,i.
r.atlit to Hr, C-iiiilhn i ua rua do ViKOndo '
¦uay U. 141, aiuMcllMroy, ou aiiiiun.i.. i
folha.

'fKiTnuili). íoncctanicnlu porliíiiiti i. t>_,_
hti

da 1

MA
mPt

__ l"
AUTKI.A8 do Monte tio Soccorro, raim tio m!

_ nlttirtd, ouro, Jolti, prata « brilhante», n.i,t ,.„.
ctui l'iu|xi, «|Ufiwii lui|*j|ltNll«iluia veiulii: m\ .
d» Uruguijtt^UjJS; ^_ j?

CAIITA8 
«I» llauças par» prcdlui o ciumcTou ü'rua do Carmo ». M, lobraUo, *

TIIASPASSA-SK 
Uin Iniluqiilm em lw:t. C0nt)lc<Vi~

com pouco capilal; tia rua Larga do S, j„,.i, *
n. 131.  ' 

(.

TIIASPASSA-SK 
uoia iitquoiu luja do liarbllraenu tu- dtillatitido MoipiUu u, 'AS, .\ii,|Jra[iJGrande. jv

PIANOS.-Coinpraiu-M 
a dlihelro, dc I. j -mi.

rio, em qualquer eilado, paga-w lum preçoiiingiii'111 paga melhor 0 icndu dn Plcyrl, ii:!:v„',
da r.ixm nhi 80118: na muilo anllga loja o oDItlnafiiihlnila em IH7tl, do João liuiiuaiact, tua do lu,,
olmolo u, 14»;  (_

AIUIAÇÓKS, 
balcüei, vidraças do (toria, Jlrliiu

do r«t t iptorl.i, Mcrevaulnhai do um.t o duat > t,.soai, laboraiiirliM, cadeira» do harboirui, inoia,,.,,
hotel, botequim, uoveli ito teilns as ipi.iii,i„|,.i
iiiubliias o ulemllioi para lodot oi negoeloii vtn*ilem-.il ua grande o sem Igual caia do Alonso, na
grando loja, na chácara o no graado totiratlo tia'rui,
do Viscondo do Riu Branco o. 07, auligo 09, inm _Aos Invalldoi. _______________' (•

CORTAM-SE 
cabellos 1200 ri.; u.t ruado S. Joián. 57, i ia no Coelho Atlralwnte.

CIGARROS 
de palha.—Admlltciu-so oOlclan ad.i-íii lutno |iara lóra ; no becco do Fluo u. i.sobrado. (.

COMPHAM-SK 
moveis «le Iodas ns timtliila.lt.,, ar.

moções, balcões, vltlraçni, nleniillus de \„,u„ „,
ucgocioi, pnguu-io bem; ua rua do Viicoodo.! i
Rio Ilrauco n. 07. (.
CABAMErVTOS.-Trata-se 

dos papeit pro-ciso»; na rua da Uruguayana u. 160 A. Attun-
do-so a chamados.  (.

SE 

alguma família quizer fornecer coml.la pura,
quatro peisoas: dirija-se á rua Maivcl u. lu ,\

Jéa Camplita, Villa Isabel. (.

PKSSOA 
habilitada propõo-so a adminiMr.tr umi

f.i/en.la no Estado do Minas; cartas a A. l'„—100—n'cste escriptorio. (.

PR0FKSS0RA 
do plano.—Preclsa-so do uma pariBotafogo, até 148 ; quem estiver uos casos an-

nnnclo pira ser procurada,  (.

CARTÕES 
de visita a 18 o cento, vendem-se rc-

clbos o cartas do cuteiro; ua rua do (icucul
Caldwell n. 118. (.

IROKKSSOHA de musica, piauo o canto; raa .li
D. Marianna n. 8. (.

TRASPASSA-SE 
anta Ki-tuulu

laja própria para quali|ii«>i>¦Kiicocl» l na rua «lo _.avi>u«li<>
n. 15, «inde ao (rata, iIun to ú» %
liuriiH. (,

rRASPASSA-SEumliaar, afreiaiciado;
I ma-se na rua dos Andradas n. tf.

infor—
__i*

JOAO 
Rrasiel Madeira, aflnador de pianos, recebi

chamados, na rua da Alfândega n, 378.

UM 
moço deseja associar-se com outro em um bo-

tcquim, entrando com 0003 ; na rua Sele do Se-
tembro n. 75,1° andar. (•

BANIU 
Marislanl, om latas do 1 kilo 950, de í

kilos 18909, de 5 kilos 48700, dc 10 kilos «8100;
espirito de vinho do 30 graus, garrafa 410, iilro
060; paraly especial, garrafa 280; vlnlio virgem
superior, garrafa 560; farinhas finas o urradas,
litro 100, 1G0 o de Suruby '290 ra.; feijão pretonovo, litro 160 ; lombo do Minas especial, kilo 18;
toucinho muito superior, kilo 18; carne secca espe-
ciai, kilo GOU rs.; cebolas do Lisboa mnito grandesrestea 18 i bacalhau de Lisboa, o que ha do bom,
kilo 700 rs.; o muitos outros artigos nue vende a pro-
ços mnis que razoáveis, tambem distribuem-se ro-
cibos flscaes aos nossos amáveis freguezes, na rua do
Latrailio n. 54. (.:

DECLARA-SE 
que a apólice da divida pnblica do

valor de 1:000jj o juros de O*/,, cuja perda foi an-
nunciada n'esla folha, pedindo quo quem a achou
quo entregue, no Banco do Commercio ao Sr. the-
soureiro, e do n. 2748G2 o não 247802 como por aqui-
¥üi?ü".e"_ÍiUiüui!Ídu; 7. """'"" ""C*

COSTUHAS.—Dã-so 
a quem saiba perfeilamentacoser toda a qualidade do costura do familia;

na rua da Misericórdia n. 8, 1° andar. (;

UMA 
senhora viuva precisa para sua companhia!

de uma menina de 10 par» 11 annos, daado-lba
casa o roupa e tratando com todo o carinho; quemtiver n'cslas condições dirija-se á rua dos -arboaoi
n. 17. (.

TRASPASSA-SE 
uma casa de pasto tondo muitos

freguezes, o motivo ó por seu «lono estar doente;
na rua da Alegria n. 18, (i

PERUEU-SE 
o conhecimento do carimbo da car-

roça particular n. 991 e a matricula da policia;roga-se a quem achou o obsoquio do entregar â rua
Duque Estrada n. 5, Gávea.  (.

¦AZ-SE colloles.do homom com toda serfeição,
somente de oncommenda ; 4 rua do Barão do

S. Felix n,.202, M. .C. Machado. (*
ACONOItEGAÇÃO 

Mimienl Re-
taclicente tem o sou escriptorio a rua Luiz

dc Camões n. 62, sobrado. (•'

UM 
moço vinvo quo quereolregar uma fllha da

8 annos n um collegio, tem carta n'eslo escripto-
rio com as lntciaes J. S. C.

ÍFFICIAL 
tamanqiieiro.—Precisa-se do um na

lamancaria da rua dó S. Diogo n. 38. (.

TRASPASSA-SE 
no centro dn cidade uma casa

do eommodos que rende 1008 mensnos; deita
carta por favor na praça do Castello n. 13.

ON 
repare toule sortes do vaissollcs d'art et fan-

taisic, quoiquc manquant lo morcoau; ça ne so
connait pas. Syslcmo do Pariz Dumas; rua do La-
vratlio n. 70.  (.

OFFERECE-SE 
um homem de meia li'aie paracobrador do alugueis do casas ou do alguma so-

cleilailo ou companhia on do alguma estalagem cora
porcentagem, dando fiador; quem precisar annuncia
por osta iolha a P. I.

MME, 
MAIME que annunciou precisar da

uma senhora franceza para montar um atelior,
tem nma carta no escriptorio _____ folha.

CHEGOU 
o afamado toucinho de fumeiro. kilo

900 rs,, 10 kilos para cima 860; presunto do
Lamego, superior, kilo 29209; lambo o costeiras,
kilo 940 ; banha Alves, lata do 2 kilos 28, outras
marcas 18900; azeite finíssimo, lata de 1 litro IfjtíUO;
sal fino. kilo 100 rs.; cebolms 25, 4*0 rs.; batatas,
kilo 200 rs,; toucinho do Minas, kilo 48; goiabadalata 240; azeitonas 500 rs.; massa de tomate, laia
660; polvilho marca Leão ou Gato, caixa granda300 rs.; kerozene, lata grando 48300; marmellada
do Tltcresopolis, kilo 18200; feijão preto, litro 140;
guandos, litro 100 rs.; línguas etIO rs.; assucar do
3! kilo 360; palitos l«ü; patos, kilo2f*800; mos;ai
italianas, kilo 800 rs.; queijos do Hlteno 38300; man-
leiga Demagny, laia dei kilo 38200; azeito do
Lisboa, garrafa 80U rs.; vinho Audreesen, garrafa18200, caixa 138; cafó cm.grão, kilo 800 rs.; la-
vinhas flnas 80, 100, 120, 140, do Surühy 20Urs.;
arroz 200 o 240. Na ponta o armazém Fronlin, i
rua do General Câmara n. 223 A, esquina da tra-
veua de S. Domingos. ^j

Uma costureira de Pariz, com longa
.uu..UvU pratica do Rio do Janeiro, corta o

alinhava por 58; na rua da Passagem n. 54, Bo-
lafogo. (•

BABADOS.—Recorlam-so 
com brevidade o

perreição. Grando sortimento -do flores o plumas
para chapéos, bailes e casamentos, arbustos de be-
gonias, tinhorões e outras qualidades.para jardinoi-ras, grando variedade de coroas do flôros de biscuit
para enterros o finados; na florlsta A Huhu de"Mnssu, rua Selo de Setembro n. 50. Vende-ss
baralo. (•

BICHAS 
hamburguezas vendem-se na rua do

Hospicio n, 220, antigo 230. g, (.

COMPRAM-SE 
movelse pagam-se muilo bem ;

na rua, da Carioca n. 27. (•

VINHO 
verde puro de Amafante, garrala 560,

carno secca e mantimentos muito baratos; na-
rua do General Câmara n. 161. '

PIANOS 
bons, de cauda o 1/2 armário i prestação

ei vontade,alugam-se,.afinam-ae;.vendem-se o
concertam-so barato ; a casa da rua Theopbilo
Oltonl n. 95. (•

COMPRA-SE 
ouro, prata o tambem se compram

relógios de ouro e praia, concertam-se jóias e
relógios, garanto.se a perfeição ; na rua de S. Pedro
n. 133 o rua da Uruguayana n. 102.  .(•

UMA 
senhora dando fiança do «eu bom comporta-

mento deseja se empregar em casa de uuia fa-
milia capaz; para tratar na rna Mngalhães n. 24.

O 
SENHOR viuvo q»o precisa collocar no collo-

gio uma menina do 8 annos, encontrará uma
casa particular do uma senhora viuva que ticha-sa
habilitada para ensinar ; na rua da Harmonia
a. 50.

UM 
moço empregado no commercio precisa aln-

gar um quarto em casa de lamilia, com ou sem
pensão, que seja cm Io ou 2o andar; carta no cs*
çriptorio «Peita folha com as fnieiaes J. A.

PERDEU-SE 
no dia 5 do corrente, um porte-monai, com algum dinheiro « um par do brincos,

com brilhantes; roga-se a quem tenha achado fazer
o obséquio de culrcgarna rua de Catumby n. 8,
charutaria, que será gratificado.

espe-
ciaJÍ5-
ta no

OMUÇO 
que precisa collocar uma menina comointerna em um collegio ; queira dirigir-se á ruado Conde do Bontflia n. 258, Tijuca, que encon-trará o que deàcja.

UMA 
pessoa, fatiando o escrevendo bem inglez e

portuguez, deseja empregar-so uo commercio;
cartas com a_ iniciaes A. 1!. (•
•—MPALUA-SB qualquer obra com perfeição, allea-
ZJi--i a chr.!iujjinat.tolji pjitii j na ma, di
Caüçíiíã. a. 87o.

0 DR. EDUARDO FRANCA,
tratamento das moléstias da pelle, feridas, syphilis
e blcnorrhngias, emprega processos novos para a
curadas referidas moléstias o foi applicaçõcs espe-
ciaes com a «Lugolinan. Consultório A rua de Gou-
çalves Dias n. 1, das 2 1/2 As 4 1/2.

nFfMTIFBIPIfl Pasla de lyrio Janvrot,
Utll | irniuIU preparação destinada á
conservação dos dentes e A hygiena tia bocea. Pola
18; nadrogariaJANVROT. rua da Quitanda n.35.

Ca/kCAREIRG
Prectaa.Be «lu uni boui clinenx

¦•ciro • tratu-Mc, na riialianio
Ue .,Ie»«inittt nt. 53.

MIL COITOS
• LOIIIilA DA BAHIA
EXTRAGGÃO

â! py*Amek _-_k.-»-A--ll*»f"»_
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LIVRARIA DO POVO
Ü e 87 lu de S. Josó 6B e 67

compri» toda o qunlqtior (-tiimtlilniln do
livros, odlçOu» Intuíra», ro»to» do «iII»;«Vh,
blhlioüiocoa ptrtloulArai, por malora» quo
¦wjftni, niudl-ntu prompto pat-aimiiiio, {¦
*S AJUSTADORES

rroclim-HO do bom nltistmlnrcR pnrn•floiitaitum do uma fabrica do corvejn,
no KiiKonlio Velho i trata-ao ua rua da
Alf»nil»'Hi» ii, Kl, «obrado. (•

-âLtte-OLC&o
Vestido» o onxovaoH para iiolvimi quo»

telH comprar por motatlo do sou valor,
findo a rua Lar^-a do 8. Joaquim n. .11;
cbapòos da ultima moda, rcíoraiaui-no oi
«icsinus a IgSOO. ('

CRIADA
Prcclsa-ao do uma, para tratar do uma

eriufica e lavar alguma roupa, paga-sobem, o io ao quer branca; na rua do
Santo Amaro n. SO. (•

A RAINHA DO TOILETTE
THYMOLINA

RAULIVEIRA
Approvada e auctorlaada pela Inipectorla

geral do 'lygloiia do lirusil o premiada
com a mcuullia do primeira classo, na
exposição provincial do 1888.

£XCELLENTE COSMÉTICO
Suavisa o refreica a cutit

{¦reparado inoflenslvo o multo uaado para
curnr as espinhas do rosto, rachas dos
lábio», distinc completamente as sardas,
quaesquer manchas da pelle.

RAULINO HORN * OLIVEIRA
"Unico* proprietários e fabricantes

SANTA CATHARINA

A, «nda na casa Postal, & rua do Ou-
tidor e em todos os armarinhos c casas
de perfumadas.

SILVA GOMES A C.
ttopoiitarios dos produetos Rauliveira (•

Moléstias do peito
A legitima Herva Homeriana éo reme-

dio soberano para combater o curar as
moléstias pulmonares o todas as affecções
«jo peito e da garganta. A verdadeira só
te vende na Drogaria do Povo, - rua dc
I. Jos6 n;''""53.

fAlllE C0MMEÍIC1AL
Jlio, 7 de outubro dl Í8B1

¦EBCAOO OE CAMBIO
foi boje afiliada, por quasi todos os bancos, a

t»»a do U 1/4 d; sobre Londres o, nâo obstante as
ameaças da véspera, o mercado permaneceu muilo

, fechando com a taia de 14 3/8 d. qno foi,
Br" alllrao, adoptada oflicialmente, e portanto em

¦lia decidida.
taxas ornoAis

Eolro Londres, 9» d/v (por 18000). 14 1/4 e 14 1/8

Cobre Parir, 80 d/v. (por franco). 869 a 602
febre Hamburgo, 90 d/v.(por r/m) 8Í6 n 819
Sobre Itália, 3 d/v. (por Ura).... 078 a 6J0
Sobre Portugal, 3 d/v. (por cento) 382 a 368
gobreNovaYork,3d/v.(pordollar) 38530 a 3P0

OPIOAÇÕIS SOBRE LOSCUES

letras bancarias  14 1/4 a 14 1/2 d.
Duas particulares  14 5/8 a 14 3/4 d.
Conlra suecursaes o matrltes.. 14 3/8 e 14 1/2 d.

REUNIÕES ANNUN0IAD1VS
Mnslrial o Agric. Suburbana, no Banco dos

Operários, 5 hs
Segurança c Previdência, á rua do Hospicio
n.20,i2hs

Forjas e Estaleiros, no Ilanco Rural, I 
A' La Menngcre, no Banco Industrial, th....
Massas Alimentícias, á rua do Viscondo do Itio

Branco n. 55, 12 bs
Impressora, á rua Nova do Ouvidor ns. 7 c 9,

2 bs
Mucury (citincta) à rua D. Manuel n. 
Cremerií Fluminense, a rua da Uruguayana

. 30, 12 hs.

A' PRAÇA
Oi abaixo amlgnados faxom publico

âua 
compraram nos Sr», A. Dins Nunes

O., livro o dosomlmratado do qualquerônus, a sim clmriiturla, sita a run Vis-
condo do Itaúna n. 100, Hio do Janoiro,
1' do outubro do 18UI. —JJuarte, Irmão
& O.

Conllrmamos n declaração supra.—X.
/'ÍII* JVllH»'* & O, (•

m*Mm*M*'Mm*mm**__
Tiu urioirias, moléstias das si*

c-oras, operais m gr
Dr. BETTBNCOURT

Com pratica do Pariz e Londtci

Estrtl(amontoa da urothra, cura-
dos radicalmente sem dOri hydroco-
les (cura radical) i pedras da boxl_n,
llstulas a lieniorrholdos, syphilis,
¦"onorrliius, motcsllas da garganta
o do peito.

Consultas a operações, das 12 ás
3 horas dn tardo. (¦

LSI-RUA 

DOS OURIVGS-5!
UllATIS AOS PODRES

|mm»m.'m.MMítm#*Kí

ATTEETÇAO
PrccUa-8ü de carroceiros e trabalhado-

res: na rua do Viscondo do Sapucahy
n. ífiO. Paga-so bom. (•

COSTURAS
de mela; na ruaDão-te costuras

Alfândega n. 57.

«C-S DO FIGADO E U..
Sio curadas com o Vinho do

Jurubeba Composto, de Rcbollo
& Granjo, approvado pela Exma.
junta dc uypionc, como o attestam
¦iQÍt03 mcillcos respeitáveis o cou-
tenares do doentes quo d'clle têm
leito uso ; vende-se á rua Pri-
meiro de Marco a. (14 B. , (•

S. CHRISTOVAO
Vondo-so gelo no armazém do Carva-

lho & Oliveira. Rua Bella do S. JoSo
n. 28. (•

'»¦¦»»"¦

Feliciano José Henriques
D. Francisca Paula do Aitovcdo Macodo

Uonrlquca, sous Irmãos o mais parentes,
bom como os do sau fallecido marido,
l/ollclauo Jusíi Henriques, cordlnlmciito
agradeçam a todas ns pessoas que ncoin-
panhnram os rostos mortaes dn mesma n
ultima morada, o do novo convidam pura
usslstlrom á missa do sétimo din, quo
fatom oolebrar polo repouso eterno do sun
alma, bojo 0 do corronto, ns 0 horas, na
igreja de S. Francisco de 1'nuln; polo quu
tlosuo ]á ao confusanm summamoiito
gratos. t

DR. FREITAS COUTINHO

ti!
I

PORTUGAL
Marln da Couoolçüo tio Ma-

¦uIIiiicm niwuhadu
Albino Antônio Peixoto do Maga-

Ibftiisesua sonliora, D. Carlota
Maria de Magalhães, lillm o filhos,
D. Hemvlnda dn (llorla do Maga-

 llioes, Alfredo Carlos do Magalhães
Carvalho, Kugonlo Uttlllierme do Maga-
Hinos Carvalho o Kdmirdo Josò do Maga-
IhAos Carvalho mundnm celebrar uma
missa do trigesimo dia por alma de sua
pranteada mil, sogra o avó, bojo l) «Io
corronto. ds 8 1/9 horas, na Igreja da
Ordom Terceira do Nossa Senhora do
Carmo j muito gratos sorao As pessoas do
sun amizade o parentes quo assistirem n
esto acto do cnrldado a rollglilo, antccl-
pando-lhcs sous agradecimentos.

Maria Alexandrina Soares Madruga
D, Rosa Isabel da Silva, D. Aio-

xnnilriiin Hmllia da Silva, Pedro
Poreira ila Silva o sua familia,
Josú Joaquim Madruga o sua fa-

 milia multo agradecem tis pessoa*
quo acompanharam ao ultimo jazigo ns
restos mortnos do sua prezada nota, ofl-
lhaila o sobrinha Maria Alexandrina Soa-
res Madruga, o do novo lhes rogam, bom
como nos seus purentos e amigos, para
assistirem a missa do sétimo dit», qus
terá logar no stiblmdn, 10 do correnlo,
ns 8 1/2 horas, na igreja da Ordem Ter-
ceira do Nossa Senhora do Carmo; polo
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No «llsi .O iio t*iii*i<ciii>, ma»
pr/IIIMiO lllllllV4»l*MIII*l«l iio Aillo-
«•tHiiiiiUu- «lo llr. Jsillit Comiii' «le
rs^cUaHCoiitliiliOtO-Ncii-UlliiiM, quo sc confessam desdo já gratos.Itciittlo, ¦IoHcih-íu «3 Alcvnte
llllllllllllll «••'ll-lll',»!- iuíwmiim III-
iiebg*ca, ssa l*r«'Ji> «lo S. -Vim-
cImco «lc l*a:ili», íi* W Iioimin.

Or.
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D. Maria I.uiza Colarcs de Mo-
raes Sarmento, Josó Joaquim do
Moraes Sarmento, Luciano do Mo-
raes Sarmento, Amélia do Moraes

 Sarmento, Clementina de Montes
Sarmento, Julieta Campbell e Archibnld
Campbell (os dous últimos ausentes), vluvn,
lllhos o genro do Dr. Luciano do Moraes
Sarmento, gratos íis pessoas que aeoni-
panbaram ao cemitério os restos mortaes
ao seu prezado esposo, pai c sogro, con-
vidam ns amigos do finado a assistirem n
missa do sétimo dia quo mandam resar
no dia 10 do corrento, As 9 horas, na
igreja da Gloria, no largo do Machado. (.

Franciseo Rioeíro da Silva Menezes
A viuva convida os parentes o

amigos do mesmo finado pnra as-
sistlrom A missa do sexto mez,-quo
por sun alma manda rezar amanhã,

 ás 8 boras, nn igreja da Conceição
o Boa Morto (Rosário, canto da rua dos
Ourives), o por esto acto do religião sc
confessa eternamente grata.

**"¦"-¦ iSIf-T-B

MANGARATIBA
Conep Joaiíüini Martins Gurgei do Amaral

Josú Pinto Ramos,profundamente
pcnallsailo com a morte do seu pres-
t-lmoso o dedlondn amigo o conego
Joaquim Martins Gurgei da Amaral,
manda celebrar uma missa pelo

repouso eterno do sim alma, amanhã,
sabbado, 10 do corrente, tis 8 1/2 horas,
na igroja do S. Gonçalo flnrcln cS. Jorge
o pura assistir a esse neto de religião,
convida todos os seus parentes c amigos
o os do finado, pelo que se confessa éter-
iminente reconhecido.

Domingos Ipei. Josú Blüeiro
Elisa Augusta de Freitas Ribeiro,

Manuel Roberto de Freitas Pereira
e sna mulher, Alfredo (Augusto do
Freitas Pereira c sua mulher, Luiz
Augusto do Freitas Pereira o sua

mulher, Domingos Ferreira Arontea c sua
mulher, viuva, cunliadosc amigos do fnlle-
cido, fazem celebrar uma missa por sua
sua nlma na igreja do Senhor do Bomflm,
om S. Christovao, niminhfi, ús 8 1/2 lio-

".-,'' .'•' "-¦" * I' w

ASSOCIAÇÃO llOOPEBâTIVA
UNIÃO DOS TANOEIROS

"wn.ju w.mn.
5

De ordem do Sr. presidente, cou-
vido todos os Srs. sócios, pn-
rentes o amigos do noaso fallecido
consocin João Tavares doa Santo*,
a assistirem A missa do sétimo diu

que por sua alma, eataussoclac-Ao manda
colebrar hojo, l) do corrento, a» 8 1/2 ho-
ras, na matriz da Candelária; que por
esto acto do rolIgiAo io confossa siimma-
monte grata.—O secrotario, J.l>. Santos.

til

PORTUGAL
OLIVEIRA 0'ftZEMEIS
Francisco Antônio Marques o

Joaquim Antônio Marques, (nu-
sente), mandam amanha 10, pri-
metro annlvorsarlo da morto da seu
sempro chorado pai Manuol An-

tonio, cclobrnr uma missa polo eterno
repouso do sua alma, na Igroín do Nessa
Senhora da Candolnrin, As 8 1/2 horas
liara cujo neto do religião o caridade con-
vidam sous amigos. (.
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NIGTHI-ROY
G-MHDA LlUt PEREIRA FRAZlO

João Antônio Poreira Frazão o
suasentcudiis,convidum os parentes
ò pessoas de sun amizade para
assistirem A missa do primeiro nn-

niversario quo mandam sullragar
por alma do sua Idolatrada esposa o mãi,
amunhã, sabbado 10 do corrente, ús
8 1/2 horns, ua matriz do S. João Ba-
ptlstn.

iili.tWIU

tíi
MARIA DA CONCEIÇÃO

tf
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Antônio Maria do Moura e sua
familia mandam colabrar, sabbado
10 do corrente, «s 8 horas, na
igreja dn Lapa do Desterro, unia

 missa por alma da sua recom-
mendada Maria da Concoii-ão, fallecida
n'osta capitul. Confessam-se des Io já
muitogratos nosquecompnrecerem nesto
neto. _ (•

IlliTJ

ti
s
d

ADELAIDE DUARTE JACOBISA
Seus pnis fazem celebrar ama-

nhã, sabbudo, 10 do corrente, na
matriz de SanfAnna, (visto ser o
dia 11 domingo), uma missa pelo

descanço eterno do sua Idolatrada
quanto infeliz filha, sexto mez de seu
passamento.

AGÍÍ1PPÍNA FONSECA
João Francisco Soares, o os pn-

> rentes da finada Agrippina Fon-
seca mandam amanhã, sabbado
10 iio corrento, trigesimo dia do
seu fallecimento, rezar uma missa,
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A.S. D. P, Filhos dcTnlnia,
mnuda celebrar uma mlsia do
trigesimo diu, por alma do faliu-
cido soclo Antônio Martins Ta-

__ varei, hojo ll do corrente, As 0
horas, nn Igreja do S. Joaquim, pnra a

âual 
convida os parontes o amigos do

nado.
Uio, 0 do outubro do 1601.— OI' io-

cretario, -. J. Utbetro.

O TRJANON
Recebeu S000 pecai do morim amerl-

cano. com oa rolratus dos presidentes da
republica, quo estú vendendo a 58500 o
0J a peca.
58 HUA DA UliTGliAY.m 58

ANTIGACasa Vermelha
38

RUA üi URUGIMM
Oliveira & Menezes declaram aos seus

amigos o frcguc/.es que cm sen estabele-
clmonto encontrarão sempre grande sor-
timonto de bilhetes pura ns futuras lote-
rias da capital o listado do Uio de Janeiro;
como tambem prompto pagamento tio to*
das ns loterias dos listados. Esperam
merecer a atteugno do illustrado publico,
etc. otc. etc.

38 Rua da Uruguayana 38
oram & mmi.

IILKIH
Km reiojnarla a barateza nilo

está om comprar um relógio poralguns mil réis mnis ou niosnoi,
mas sim om comprai' um bom re-
loglopor proço riunuvol, 0 compral-o
«in uma casa do conllnnon o a
UM Itl-l.ojOl-liio que saiba
o quo vende.

Ãcttiulmenlo os proçôs qua per-millom servir bom us ftogtto.ca
sfto:

WIL COITOS
LOTFJUA W\ IIAIIIA

EXTRACCAO
AMAHHa amanha

lteloglos do nl-
citei, de

lteloglos do pra-
tu, do

Relógios do 011-
ro para senho-
ra, tle

Relógios do ou-
i*o pnra ho-
mom, do  10ÜJJOOO

Relógios Patok
Phllippa A C
legitimas pnrasenhoras, de..

Relógios Patok
riiiiippo & c,
legítimos parn
homom, de...

Despertadores
Pcop o'day, a

158000 pnrn cinm
sesooo » i
•"5301)0 •

1608000

-lOfJOOD

88500
Todos estes relógios são perfeitos

e jA bem regulados, o votidom-so un

íilIliADAOlIWIIAI!

GUARDA-LIVROS \p-
Um moi;o habilitado dosojn tomar conta

de algiimiii oscriptns ; carta com ns Ini-
elites 11. l'\, n'cste oscrlptorlo,

TRABALHADORBS.DB ESTRABAS DE FERRO
Preclun-se do bom trabalhadores do

torra, paj-n-M de i',15U0 a 3„3(H*, con-
forme o luereclmonto; pagamentos mon-
snes«! ttttu.ttem livre, serviço para dour'annns.

OLEIROS E CARVOEIROS
Pnociia-io do bons, pngn-se lios pri-

melroB do *-8r>0«l a SfflOO por disTdo tra-
hillio o nos soguudos de enipreltailn a
S00 rs. por sacca da dous ulquetros.
Trata-so na Companhia Centro Ipdus-
trial Nacional, rua da Alfaudega n. tu,
sobrada, (<

ZIZINHA
Lindn valsa

para piano,
por Santos
Fiianco, pro-
ço lg, vende-
so em casa
do Buscn-
wann <ic Gui-
MAltÃES.

52 Rua dos Ourives 52
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ras, primeiro annivcrsario do seu falle- íis 8 1/2 horas, tia igreja do Santíssimo
cimento. I Sacramento.

FABRICA DE MOVEIS E fiOLClIOAHIi
Na rua de S. Pedro n. ?78 A, esquina

da rua do Itegente, npromptn-so qualquerencommenda dc moveis n preços razoa-
veis, assim tambem fnzem-so colchões o
tudo mnis concernente ii arto do colchoa-
ria, a gosto do freguez. )•

sr

.LINIMENTO ftfiHKAU.
.aru o» O-vVA-ios

ISappr<Hli(
ifooo

edi
rauEOA
lillPE-U).

n»n<n
» »»u ÊU-tilll o I

FOGO
lalduui!

iu»

1ipplill(.'ÍH.E

>A cara fa%-u cnm u tudo em lt m inutoú,':* Min dor e um cortar, ntm retpcur optllo.

jPhariai» GÊNEAU,S7S, HÜdSÍllonorí, Parisf
K EM TODAO AB PHARMACIAR

Companiiia Geral (ie Construcções üriian$s
Precisa-so dc carroceiros, calcetciros o

serventes, para tratar ua rua do llosario
n. M, escriptorio. (.

35roga_*ia
Mudou-se para rua S. Josó

Povo
5. (•

Vinho de Peptona
do CHAPOTEAUT

Phurmnuvutloo tle Parle
kffttnlt ftli Jacta ile lljjiigi it UU itJi-in

A 1'optüiiti Ue Cbnpotoaut
t n iiiium quo i»tii]iivi;a u S' 1'nstour

A Peptona ó o rosultado
da digestão da carne do vacou *
pela pepsina como se opera
uo estômago. Com ella ali-
mcntilo-se os doontos, os con-
valesccntes o todos os indi-
viduos que soffrom do ano-
mia por esgotamento do
forças, digestões diíHceis,
repugnância doa alimen-
tos, febres, diabetes, tisi-
ca, dysenteria, tumores,
cancros, moléstias do fi-
gado e do estômago.
Km PAfílS, 8, Rue Vivicnne.

Êpic. 
e Industrial Paraíso, aih 15

laveis Curvados, i rua da Candelária n. 17,
18 hs 1'

Industrial e Colou, do Brasil 17
W. Industrial de Vinagre, i rua do Darão de

S. Feli» n. 98, Ih *°
H. de Forjas e Estaleiros, à rua do Ho»-

picio n. J°
fcuto do Brasil, Ih a

Bauco dt* Catagiia-c-
RELATÓRIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas. —Pela primeira vez,
e no desempenho das funeções que nos
aio attribuidas pela lei e pelos estatutos
«to banco, cabe-nos a henra do vir re-
latar-vos o movimento das operações e as
íõccurroncias havidas até 30 de junho pro-
Smo findo.'Encetadas as operaçües em 1 de outubro
iia anno passado, houve a directoria dc
cingir-se 4 tabeliã de taxas o poreenta-
cens estabelecidas pela Caixa do Banco
OMeral do Brasil, que então funecionava
Ji"«i8t?* cidade e à que cobra a companhia
ae estradas de ferro do Brasil pelo trans-
aorte de quantias, não cobrando, ás vo-
Ms, commissão alguma, por saques sobre
o Rio de Janeiro, no intuito de abastecer-
f*de fundos sem o dispeudio do transporte
e repetidas viagens aquella praça.- A modicidade relativa. d'essa tabeliã de
tecas contribuiu para aftirmar atè à evi-
4encia, qne só a carteira bancaria pro-'friamente, não daria rendimento sufli-
eie.itemento remunerador dos fundos e
capital empregados, tanto mais que, além
da concurrencia da allndida Caixa Filial,
•atavam om via de formação, nos visi-
ahos municipios de Leopoldina o Ubú,
dons estabelecimentos congêneres, que-iriam restringir ainda mais o nosso
campo de acção; e a directoria, cogitando
dos meios de amplial-o, creando ou ex-
piorando outras fontes de renda, resolveu,
de accordo com o art. 7' dos estatutos,
flier acquisição de outros engenhos cen-

iteaes para beneficiar café, ou terrenos
tproprios para ediflcal-os nas adjacências
Mas estaçües da estrada de ferro da Leo-
upoldina, montar outros estabelecimentos
anduBtriaes ou mercantis e a exploração
<tle novas secções.
! EUcctivamente fez acquisição de uma
Àbrica de sabão, casas o terrenos na po-
í-oação de Campo Limpo; casas com vastas
i_ccommodações, terrenos o outras bem-
«feitorias, terrenos e uma casa com çene-'ios de negócios no lugar denominado
.«Serra da Onça», a seis kilometros da
estação de D. Euzebia; de dez prédios,
sitos em uma das ruas mais commerciaes
e concurridas d'csta cidade; creou uma
seeção construetora, fez contractos de exr
ploração de duas pedreiras, e, como conir
plemcntar d'esta seeção, trata de montar
tima serraria a vapor com oflicinas de car-
pintaria, marcenaria, etc.

Adquirindo as propriedades em Campo
Limpo não tinlia a directoria intenção de
explorar o fabrico de sabão; achando, po-
Têm, a fabrica regularmente montada e
abastecida de matérias primas resolveu
continuar a fabricação, entrando em ne-
gociações com a directoria da companhia
geral de estradas de ferro para o afora-
monto de terrenos junto á estação, afim
de ahi montar machinismos de beneficiar
café.

Infelizmente falhou o esito d'essas ne-
gociações, a principio bem encaminhadas,
e, estando já próximo ou em começo a sa-
Ira de café do corrente anno, adquiriu-se
tambem o unico engenho oxistente no
logar, o que trazia ainda a vantagem de
afastar um concurrente.

Adquiriu-se, finalmente, uma casa e
terrenos na povoação de SanfAnna do
Sopé, em condições vantajosas e próprias
para montar-se um outro engenho.

Todos esses estabelecimentos, excepto a
serraria, cuja montagem ainda não está
terminada, acham-se actuaimente func-
eionando, e os prédios urbanos alugados,
tendo-sc executado diveisas obras pelalecção construetora e estando outras cm
consti ucção, como sejam as do cemitério
C calçamento di! ruas «Testa cidade, um
matadouro publico na de Ubá e uma igreja
na povoação de Santo Antônio de Muriabé;
* todos elles deram, como podereis ve-
Hflcar pela demonstração da conta de
lucros e perdas, resultados relativamente
compensadores. Aiuda pela seeção con-
alructora está em edificação um predio
para nVIle f^necionar o Banco, que a di-
reitoria resolveu mandar construir, do
accordo com o facultado no art. 26 dos
•slatutos, c attendendo á necessidade de
dar maior vastidão aos armazéns do en-
genlio e á conveniência de isolar d'cstc-*o
referido edifício.

Ao passo que incrementara a scc;ão
Industrial, nào descurou a Directoria de
dar maior eias.tcria j\ ça__dj*a çjommer-

ciai tornando eílecllvos os auxílios quo o
Banco, no art. 7* dos estatutos, so pro:
poz prestar á lavoura, ao commereio o a
industria do município o suas circumvi-
sinbanças, por meio de empréstimos em
contas correntes, sob penhor agrícola e
outras garantias, descontos do titulos e
outras operações, o que oceasionou a ne-
cessidado de mais duas chamadas de ca-
pitai; a segunda em dezembro do anno
passado, que trouxe aos Srs. accionistas
a vantagem de tornar negociáveis as suas
acções, o a terceira em abril do corrento
anno, o que é ainda justificado pelo mo-
vimento da caixa, que eleyou.se cm nove
mezes a somma do Rs. 3.401:214,0,230,
sendo 1.717:5078100 nor entrada o
1.683:7078070 por sahida.

Outro facto lisongeiro para o estabele-
clmonto e quo demonstrou a confiança
que tem inspirado aos capitalistas, al-
«uns dos quaes residentes nos municípios
visinhos são os depósitos, que monta-
vam, na data do balanço (annexo n. 1)
a Rs. 318:7778988. - 

'<-

Verificados os lucros pelo balanço a que
se procedeu, distribuiu-se um dividendo
de 6,75 */., equivalente a 9 .*/. ao anno
sobre o capital realisado, depois do dedu-
zidas as quotas de fundo de reserva,
amortizações e porcentagem da directoria,
figurando em lucros suspensos um saldo
quo será ainda repartido ppportunamente
em dividendo o direitos de incorporação.

Este resultado, so bem quo modosto,
parece-nos augurar um futuro prospero,
attendendo-se aos óbices a remover e dil-
ficuldades inherentes ao periodo de ini-
cinção, e esperamos auferir melhores
vantagens no semestre corrente, em vir-
tudo da abundante colheita de café, con-
gregados outros elementos e auxiliados
por vossns sabias deliberações. O serviço
do correspondência com a praça do Rio
de Janeiro tem sido feito graciosamente
pelo Banco de Credito Popular do Brasil
e pelos Srs. Ortif-ão & C, conceituados
commerciantes e dignos accionistas d este
banco, aos quaes folgamos ter esta oppor-
tunidado de manifestar os nossos mais
sincero agradecimentos por tão valiosos

Os Srs. membros do conselho fiscal
foram assíduos nas suas reuniões, ei:or-
çando-se por desempenhar os seus deve-
res correcta e escrupulosamonte.

A directoria reconhece ainda e tem a
satisfação de manifestar seus encomios e
agradecimentos ao digno guarda-livros
do banco, que a tem poderosamente auxí-
liado em seus trabalhos, o aos outros
empregados e auxiliares.

Senhores accionistas.
São estas as informações que julgamos

de nosso dever trazer ao vosso conheci-
mento. So as não julgardes sullicientes,
seremos solícitos cm prestar-vos quaesquer
outras que vos approuver requisitar.

Cataguazes, 20 de agosto de 1891.-- Os
directores, João Duarte Ferreira.—Fran-
cisco José P. Lessa.— Antônio Henrí-
gues Felippe,

BANCO DE CATAGUAZES
DALANCO SM 30 Dl JUNHO Dl 1691

-ctiro
Accionistas
Installação, moveis o ohjoclos de

escriptorio íT.V.
Acções caucionadns
Titulos era carteira
Contas correntes garantidas e ae
movimento

Acções do Banco Central Minoiro.
Propriedades '•'•
Cato e outros gêneros «ra consi-

gnação n deposito
Bens hynolhecados, valores depo-

silado» o créditos garantidos....
Juros de letras por dinheiro a
prêmio

Romcssas
Seeção intermediária:

Saccos o snpprimentos. ........••
Seeção construetora:

Conslruoções, materiaei, iimoven-
les, etc...

Em moeda corrento. 33:88*8084
Em podor dos cor-

respondonlo  6Í:«080«

663:1808000

513-S800
60:111(03000

345:6078925

80:0978735
1:0008000

190:1378728

13:5178262

4:2798430
8:0508688

11:7308010

11:5158520

S6:S208123
Saldo do diversas contas.

1.789:1838100

1.000:0008000
1:628800!)
*:«5g937

60:0008000

239:5158980

318:7778980
-6798220

15:2558780
9:8103060

16:3098700
48SÍH91

71:27lgl50

Pujsit-o
Capital
Fundo de reserva <•
Lucros sispensos
Caução da directoria
Divorsas garantias e títulos do ler-
cciros
Depósitos:

Em contas correntes 212:8
Em letras por di- ¦ 

„„D„,...
nheiro a prêmio.. iO.->:9j88j1U

Títulos a cohror do contn alheia.
Juros e descontos quo passam para

o scmeslre seguinte
Contas a pagar

Dividendo:
Io do 9 % ao anno.....
Porcentagem da direcloria
Saldo do diversas coulas....... • 

1.789:1838106

S. E. ou O.- Cataiiuaies, 15 de juHio do 1891.—
João Duarlc Ferreira, prcsidínl».— P. Delphm,
guarda-livros,

DBÜOSSTnAÇXO DA COSTA DE LUCnOS I PEADAS, BM 30
OI JUNHO DR 1891

ílioilq
Honorários da directoria, conselho fiscal

e empresados ••••
Despejas do viagens, Impostos, sellos,

Amortisação dê despeias do installação
e iio material de escriptorio

Cédulas dilaceradas
Io dividendo á 9 % »° ann°
Porcentagem da direcloria
Fundo de resrrva
Lucros suspensos

Credito
A?lo em troco de ouro
Rendimentos do Engenho Central de
Calaguaies

Idom do dc Campo Limpo
Idem da seeção intermediária
Alugueis dn prédios
Estabelecimento da Serra da Onça.—

Bcn-linicuto dc engenho l:2/i>S:ilO
Lucros da cisa de iiprocío 1:03'J8-!:J
Lucros da seeção coiblrnctora
Idom em fabrico dc sabíto •¦•••
Idem cm compras de café c venda do
Rtíncros

Juros, descoulos e cuiniai-úcs

S. E. c O.-Calajuazcs 15 d.
P. bfi-ihini, çusrJi livres.

14:1838190

1:5378010

6138160
18000

16:3033700
4808291

1:6288000
3:0058957

38:3678008

27*8580

6:12*8'J10
7076944

1:1018910
9278900

2:3155030
8:65O8tIS0
1:0773500

5:2338192
17:S9ijj_!3

08:3678608

julho Ue 1S-1.—

ACTA UA 1* ÃSSEMOLÊÁ OlJltAL OUDINAIUA
DO DANÇO DK CATAOUAZES

Aos \inte e seis dias do mez de setem-
bro do mil oltoccntos o noventa c um, á
uma hora da tarde, na sala do Banco
de Cataguazes, na cidado do Cataguazes,

Sresentes 
os Srs. accionistas constantes

o livro do presonça, representando 2.871
acções, capilal superior ao exigido pelalei paru os fins da assembléa ordinária, o
Sr. João Duarte Forreira oecupou a pre-
sidencia na fôrma do art. 10 dos estatutos
respectivos, e declarou aberta a sessão da
primeira assembléa geral ordinária con-
vocada para o fim de serem approvadas
as contas da administração, no primeiro
anno social quo terminou a 30 de junho,
o eleitos os membros do conselbo-llscal.
N'este momento, pedindo a palavra o
accionista Francisco José Pedro Lessa
apresentou á assembléa o leu um tele-
granima do accionista e representante do
Banco de Credito Popular do Brasil, com-
mendador Artliur Torres, que acliandoso
om viagem da capital federal para esta
cidade, com o flm exclusivo de assistir á
esta reunião, pedia quo se prorogasse a
hora da assombléa até a chegada do trem
da estrada do ferro. Consultados pelo pre-
sidente os accionistas presentes, sobre o
pedido do Sr. Arthur Torres, foi pelo
Sr. Lessa apresentada uma proposta dc
prorogação da sessão para as 0 lioras da
tarde, sendo o pedido e a proposta appro-
vados unanimemente pelos accionistas
presentes.

Era seguida o Sr. presidente declarou
suspensos os trabalhos da assembléa até
seis horas da tarde, A essa hora, além
dos accionistas já mencionados, represen-
tando 2.874 neções, compareceu mais o
Sr. Arthur Torres, representando 1.500
acçSes, sommando, portanto, o total das
acções representadas—4.374, numero este
superior aos dous terços do capital <lo
Banco. Reassumindo a presitloncia o Sr.
João Duarte Ferreira, convidou para 1* e
2' secretários os accionistas Antônio
Agostinho Horta Barbosa o Artliur Tor-
ros, que sendo approvados pola assembléa
tomaram assento na mesa. Senuo dis-
pensada a leitura da acta da sessão ante-
rior por ter sido approvada na mesma
sessão, o Sr. presidente mandou proceder
á leitura do relatório da direcloria e do
parecer do conselho fiscal. Feita a leitura
do relatório, fornm apresentados dous pn-
receres do conselho fiscal, uni assignado
por dous membros, o outro por um. O
primeiro assignado pelos Srs. Drs. Mo-
reira Lima e Pio Ventania, em que'cen-
suram diversos actos da directoria, o ter-
minam dizendo que não podiam opinar
pela approvação das contas da directoria,
ao menos emquanto não fosse sanada a
falta de outorga da mulher do presidente
do Banco, relativa aos .immoveis com que
o mesmo presidente entrou para o Banco
c de que recebeu acções integradas, falta
esta que importa a nullidade do acto.

O segundo parecer ou voto cm sopa-
rado, assignado pelo Dr. Joaquim H. da

-Matta diz que, tendo, examinado com toda
a cautela os livros, contas e todos os actos
da administração, podia assegurar que,
sendo sapada a falta da outorga, era li-
sorijéiro o estado financeiro do Banco, o
prospero, como se evidenciará com o ba-
lanço do actual semestre, e que, achando
exactas as contas da directoria, que exa-
minou, era de parecer que fossem ellas
approvadas. Suscitou-se viva discussão
entre os membros divergentes do conselho
fiscal e o presidènto do Banco (que n'este
acto passou a presidoncia da assembléa
ao 1' secretario), e diversos accionistas,
e tendo o presidente provado já não exis-
tirem as irregularidades apontadas, o
accionista Antônio Teixeira de Andrade,
leu uma moção, assignada por muitos ac-
cionistas reconhecendo os esforços e dedi-
cação da directoria para assegurar ao
Banco o maior grau de prosperidade,
garantias e máximo prestigio, e a maior
solidez futura, e terminando com a so-
guinte resolução: «A assembléa geral,
soberana em suasdetermiriações.resolveu:
1.*, que o parecer assignado pelos dous
-lustrados membros do conselho-flscal,
Srs. Drs. Moreira Lima e Ventania, não
soja approvado em suas conclusões; 2.*,
que o voto divergente do Sr. Dr. Hen-
riques da Matta seja considerado o verda-
deiro parecer de exame de contas,, e
approvado em todos os seus dizeres o
conclusões; 3.-, que & digna directoria,
pelos seus trabalhos e reconhecidos es-
forços, «tu prol dos interesses e prosper
ridade do Banco, seja conferido um voto
solemne do louvores.» Sendo posta a votos
a moção, foi unanimemente approvada, me-
nos pelo voto do membro do consclho-fiscal
Dr.ventania.que votou contrn,abstcndo-se
de votar os outros membros do conselho
Uscal o a directoria. Não obstante a
approvação da moção, foram ainda sub-
mettidos á approvação da assembléa o
balanço e contas da directoria por vo-
tação nominal a requerimento do Sr. Dr.
Moreira Lima, e procedondo-se a esla,
responderam todos por unanimidade pela
afrirraativa, abstendo-se de votar os accio-
nistas presentes impedidos.

Depois, pedindo a palavra o Sr. João
Duarte Ferreira, declarou quo por si o
em nome de seus companheiros de dire-
ctoria pedia á assembléa aca itar a demis-
são collectiva de todos os directores, pe-
dido esto que não foi acceito pelos accio-
nistas presentes, monos o Sr. Dr. Moreira
Lima, que votou pela aceeitação da de-
missão, abstendo-se de votar o Sr. Dr.
Ventania e membros da directoria.

Continuando na presidência o 1' secre-
tario, a pedido do Sr. presidente, agradece
em nome da directoria aos Srs. accionistas
o voto de confiança que acabava de lhe
dar, não acceitando o seu pedido de de-
missão. Passou-se logo a procederá elei-
ção dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes, c feita a chamada dos Srs. ac-
cionistas pelo livro de presença, o reco-
lhidas as cédulas por ollcs depostas sobre
a mesa, seudo nomeados cscrntadores os
accionistas Antônio Carlos Rebello Horta
e Joaquim Gomes de Araujo Porto, veri-
ilcou-se serem ellas cm numero da vinte
c oito, e feita a apuração dos votos, reco-
nhecctl-so terem sido eleitos para mem-
bros do conselho Uscal os Srs. Dr. Joa-
quim 11. do Matta, por S48 votos; Fran-
cisco Ribeiro Guimarães, por SIS votos ;
Antônio Agostinho Horta Barbosa, por
810;TOtos; e para supplontes ób Srs.: Gc-i--

mano do Oliveira Duarte por 839; Joa-
quim Gomes do Araujo Porto por 844, o
Manuel Dias Lana por 838 votos.

Proclamados os eleitos polo presidente,
pediu a palavra o commendador Arthur
Torres declarando que, antes do encerrada
a sessão, propunha que a assombléa ge-
ral dos Srs. accionistas auetorisasse a
directoria do Banco a entrar em accordo
com o Banco do Credito Popular do Bra-
sil, sobre a federação d'nquelle com este,
na fdrma dos estatutos o decreto da
creação dos bancos populares, o quo re-
gem o referido Banco de Credito Popular
do Brasil, salientando o mesmo sonhor as
vantagens quo resultariam para o Banco
de Cataguazes, som nenhum ônus, caso
acceitasse a federação.Foi approvada esta
proposta com um addendum do Sr. Dr.
Motta para que a directoria não firmasse
o accordo, senão depois de ouvir o parecer
do conselho fiscal.

Propõe também o Sr. Dr. H. da Matta
que a assembléa geral nomeie uma com-
missão de accionistas, que entro em ac-
cordo com os incorporadores do banco,
com o flm do fazer acquisição dos direi-
tos que lhes assiste, de conformidado
com o art. 28 dos estatutos, o indica para
essa commissão os Srs. accionistas Joa-
quim Gomes de Araujo Porto, Ortigão &
C. o Adriano Frederico Corrêa do Castro.
O accordo da commissão com os incorpo-
radores só poderá ser considerado deli-
nitivo depois do approvado pela directo-
ria, conselho fiscal o commissão, por
maioria do. votos. Depois de discutida, foi
unanimemente approvada a proposta do
Sr. Dr. Matta e nomeados os accionistas
indicados para a commis.-ão, sendo os
mesmos convidados a desempenhal-a no
mais breve tempo possivel.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.pre-
sidente, tendo dc novo, a convite do 1.
secretario, oecupado o seu logar, depois
do agradecer o coiripaicciincnto dos Srs-
accionistas c a ordem que reinou na ses-
são, dá esta por encerrada. Em tempo,
antes de encerrada a sessão, foi approva-
da pelos accionistas presentes uma pro-
posta do Sr. Dr. Joaquim II. da Matta,
delegando á mesa poderes para assignar
a presente acta.

]3n,-Antônio Agostinho Horta Barboza,
1* secretario, a escrevi. — O presidente,
João Duarte Ferreira.— 1* secretario,
Anlonio Agostinho Borta Barbosa.—
Arthur Torres.

Divergindo dos meus collegas do con-
celho fiscal sobre a apreciação de alguns
factos relativos á gerencia do Banco, dou
om separado o meu parecer.

O conselho fiscal examinou cuidadosa-
mente a escripturação do Banco e veri-
ficou que, não só os saldos conferem com
os aceusados no balanço, mas quo os
livros estão escripturados com exemplar
nitidez, pelo que louvores so devem aos
Srs. directores e ao empregado que tem
a seu cargo aquelle serviço..

Tendo compulsado os contractos do
Banco, livros de actas o mais documentos
que lhe são relativos, como preceitüa o
art. 22 dos estatutos, posso assegurar-vos
que, sanada a irregularidade que houve
na cessão do: engenho central de Cata-

fuazes 
ao Banco, o estado financeiro'esto é lisongeiro o prospero, como vos

ha de provar o balanço do segundo se-
mestre.

A directoria, talvez irreflectidamente,
caucionou acções do próprio Banco; mas
sendo-lhe observado pelo conselho fiscal
que essa operação era contraria a lei, foi
immediatamente levantada a acção.

Encontrareis no relatório da directoria
informações minuciosas sobre os de mais
actos de sua gestão.

Os nossos estatutos carecem ser refor-
mados em alguns de seus artigos.

Cumpre-me ponderar-vos que é con-
veniento ao Banco adquirir o direito dos
incorporadores.

A conta de lucros e perdas e o divi-
dendo distribuídos aos accionistas de-
monstram á evidencia que o estado do
Banco è animador, attendendo que, no
primeiro semestre em que este. funecionou
pouco ou nenhum café havia para ser
beneficiado; e, como é sabido, os maiores
rendimentos do Banco provêm do bene-
ficiamento e do serviço intermediário do
café.

Achando exactas as contas apresenta-
das pela directoria, sou de parecer que
sejam ellas approvadas.

Cataguazes,:4-, de setembao de 1891.—
Joaquim Henriques da Matta.

que stippõe ameaçado o futuro do ban-
co, sem que aliás convocasse immediata-
mente uma assembléa extraordinária para
os denunciar, alim do tirar de si a co-
participação d'cssa responsabilidade; e
náo so comprehendenilo, repetimos, que
taes actos, so condemuaveis, pormnne-
cessem tanto tempo sob sigillo do con-
solbo fiscal, o que so não podo depre-
licndor pelo parecer do Sr. Dr. Matla,
que, antes os approva o justilica, decla-
rando que a directoria foi sempro prom-
pta e solicita em reformar quaesquer
actos, porventura apontados pelo conselho,
como contrários a lei, o qua prova as
excellentes disposições dc animo e boa fé
da directoria em bem zelar os interesses
dos accionistas; quo finalmente, não
achando nas contas apresentadas, pela
directoria qualquer fraude, simulação
ou violação dos estatutos; vendo, pelo
contrario, em todas as operações rea-
Usadas);' rias qüáès se acliám" á bom
caminho de realisação e em todos os ne-
gocios do banco—as provas mais sinceras
o evidentes do esforço, dedicação o con-
stancia do presidente o seus dignos com-
panheiros de assegurarem ao nosso osta-
belecimento as maiores prosperidades e
garantias, o máximo prestigio o a maior
solidez futura.

A assemblca geral, soberana em suas
determinações, rosolve:

1. * Que o parecer assignado pelos dois
illustrados membros do conselho fiscal,
Srs. Drs. Oliveira Lima e Ventania, não
seja approvado em suas conclusões;

2.* Quo o voto divergente do Sr. Dr.
Matta seja considerado o verdadeiro po-
recer do exame de contas o approvado
em todos os seus dizeres e conclusões;

3.' Que á digua directoria, pelos seus
trabalhos e reconhecidos esforços, em prol
dos interesses e prosperidades do Banco,
seja-lhe conferido um voto solemne do
louvor. , , ,

Cataguazes, 26 de setembro de 1891,
Assignados:
Antônio Teixeira de Andrade.
Por procuração de Joaquim José de

Cerqueira e Ortigão & C, Germano de
Oliveira Duarte.

Germano de Oliveira Duarte.
Januário Antônio Martins.
José do Oliveira e Silva.
Francisco Ribeiro Guimarães.
José dos Santos Junior.
José Antônio do Bastos Guerreiro.
Luiz Augusto do Carmo. ,
José Rodrigues Simões.
João Antônio Barata Diniz.
Henriques Felippet Diniz.
Por .procuração de Araujo Mala & C,

Januário Antônio Martins.
Joáo Duarte Teixeira Monra.
José Joaquim Alves de Moura.
Romualdo Rodrignes Pacheco.
Pelo Banco de Credito Popular do Bra-'

sil, Arthur Torres.
Antônio Agostinho Horta Barbosa.

t«ESTAÇÕES DE BAPITH
Estão (liados os seguintes prazos para realisação

do entradas do neções:
SAKCOS

Credito Real do Brasil. Uma de 30 % oo 60g,
da Carlcira Commorcial, de 2  10

Central do Emp. o Penhores. A 4" de 10 %
ou 208, & ma Sele de Setembro n. 173, ate. 15

Brasil. Uma de 50 % ou 100$, sobre a uoya
emissão, até ......fír. 31

oa

Capital subscripto
Capital realisado
Fundo üo reserva

EM 30 DE SETEMBRO DE

Accionistas: entradas a realisar..
Idem, pelns aiinuiilailcs de lucros

amurLisavcis paia o servi.;*» dos
títulos de obrigação ciuillidoi o
aemiltir

Edifício do banco
Mobilia e installação

BASCO OIS CRBíU.rU .iiort-x
 .  Í00.000:00nü000
 35.y30:3il»3itl)0

533:1113270
1801

Pojjiro
Capilal  100.000:00OS000
Eundo dc resenra  r>33;ll-l|j270
Títulos do obrigação, orçados pelo

arl. 4" S 3' doj estatutos o pela"'¦"""' 'a aisemblila cerni
fevereiro do 18J1,

BALANCETE
Adiro

01.(1(10:0803000

50.000:0003000

828:3058700
«73:7218700

debentures, acções do
c ronipsiiliias portou-

Apólice»,
bancos
centos ao banco

Letras descontadas
Loiras caucionados
Títulos caucionados
Valores depositados
Caução da directoria....
Diversos por créditos'(SfãS'"corrõnft's'"(:afãnilil
Diversos: saldo tle
Caixa: dinltoüo...

ranas contas

K>.018:3478680
SiOSltil 98350
¦S.353:í'2«à'.-,00

18:515:8308000
2.077:0108180

40:0008000
2.165:00113000

Jf».'140:Í21R030
4:941:2188295
3.5-16:1028880

I7/.735:27Í|j915

de 16 do
sendo:

Emillidns
A emitiu-

S6.07IMOOR600
S3.328:6008000

Diroctoros pela sua caução
Letras [tor diutieiroa prêmio,...
Créditos concedidos
Diversos por valores depositados.
Contas correntes do movimento..
Diversos: por titulos caucionados
Lucros.o..perdas.:, saldo. rfest?.-
conta

Dividendos: saldo do 1° a pagar
Diversos! saldo do varias coulas.

50.000:0008000
40:0008000

40-1:7828150
2.16.1:0008000
2.077:9103180
1.178:1708715

18.525:8308000
'í!cbt):5838000

10:-1(I78U>0
1.0-10:4008200

S. E. ou O.— Rio.do. Janeiro, 7 de oulubro de 1S91,íiin/ia, guarda-livros.

177.735:2728916
-Ir. li. de Oliveira, presidente.— /. P.Ca-

VEI0AS 0A BOLSAMetaes:
Soberanos, 10.000 

Apólices:
Goraos do 1:0008, 5 %, 20 e 00 a ... 1:0003000
liilas idom, 4 %, 20 o 180:0008 a... 1:0058000
Dilasidem, 40:0008a  1:0080000

Bancos:
Popular, 50 o 20 
Ilcpubllca, 1.100 c 150 
Dilas idem, 350 
Ditas idom, 800, 100, 33, 100, 100, 40,
SOOelOO.n

Dilas Idem, 1011 
Dilas idem, 100 

E. de Ferro:
fieral, c/35 "/„ 600 o 8.000 
Dilas idem, c/30 % 115, IUo 300 a.
Ditas idom, 400 ....:...
Ditas idem, iuteg., 100 e 53 
Ditas idem, 280 
V. Sapucahy, e/75 •/• o Iwnif., 200 a.
Ditas idom, 500 
Dilas idem, 500 
Ditas idom, 200 o 400 
JJiltis idom, 500 o 600 
'Ditos idomi 500, 500, 500, 1.300, 50,

300, 200e300a !....
¦Drtai ideu», 200 
Ditos idem, 590, 100 e 100 
DiUs Idom, 100, 200, 100, 100, 150

e 150 
Ditas idom, 1.000, 200, 500, 100, 400,

800, ÍÜO, 100 o 100 
Ditas iden, 500 
Ditas idem, ató 20 novcuib., 2.000 a...

Comp. de bonds:
S. Christovao, 200 „>

Comp. diversas:'•Melhor, 
no llrasil, Integ., 100 e 310 a.

Dilas Ideni, c/W %, 500 
íniciadora de Molhor., 1.500 tu ,
O. Publicas, 500 
Ditas idom, 1.032 

Debentures:
Geraldo E. Forro, £ 11,5,0, 500,100 e
Ulti

Dilas idem, 100, 100, 100, 100, 100 e
, 800a..
Ditas idem, 800, 300, 800, 100, 100 e

100 
Dilas idom, 200 
Ditas idem, 200, 500, 200 c 500 a.
Ditas idem, £ 20, 200, 100, 500, 273,

SOO, 100,100,500, 200, 423 e 500 a...
Ditas idem, 100, 260 e 825
Ditas idem, 150, 70 o 45 a....
Dilas Idem, 100, 1.000, 500 e 1.000 a..
Sitas idem, 200, 500, 200, 500, 20, 30,

800, 100 e 200. 

EHTMDAS POR KIL0SBWINAS

108700

10R8000
1458000
1158600

1418000
14385(10
14411500

258000
218000
208000
fiOSOIIO
653000
OSiOOO
673000
668500
6680:10
658500

658000.
6185(10
048000

638500.

638000
628000
823000

DATAS, t. I. CCIITHAI, (-D0TAO8U
Dia 7
Desdo 1°
Em 1890

350.106
3.457.434
2.110.010

18.520
1.421.407

789.597

131S000
438000
878000

1418000
1428000

838000

•388500

828000
818000

053000

948000
938000

MOÇÃO

Os accionistas presentes, constituídos
em assembléa gernl ordinária, tendo ou-
vido n parecer da commissão fiscal do
B.iiko de Cataguazes, assignado pelos
Srs. Drs. Joaquim Moreira de Barros
Oliveira Lima e Pio Martins Marques
Ventania, acerca do relatório apresentado
e lido pela digna directoria sobre as ope-
rações do banco até 30 de junho próximo
findo, bèm assim do voto era separado e
divergente do Sr. Dr. Joaquim Henriques
da Malta, e ponderadas as razões addu-
zidas no referido parecer, que conclue pela
não approvaçilo das contas da directoria,
em contradicção com o voto fundamen-
tado do outro membro do conselho fiscal
quo louva, pelo contrario, a directoria
pela exactidâo dos balanços e exemplar
nitidez da sua escripturação ; declarada
por outro lado sanada a lacuna que bouve
em relação á cessão do Engenho Central
de Cataguazes ao banco; explicada a van-
tajosa operação da caução das acçOes do
próprio estabelecimento, já liquidada, o
nue foi eflectuada em boa fé, sem espirito
de desobediência á lei geral das socie-
dades anonymas, antes «m accordo com
a própria lei dos estatutos, que pelo seu
art. 17 deixa ao exclusivo alvitre da
directoria gerir, administrar é assumir
responsabilidades sem limitação de po-
deres; — volo, finalmente, qno conclue
pola approvação, sem reservas, das con
tas apresentadas e sua exactidão; c não
se Comprehende que, exercendo o con-
selho Uscal os seus cargos cm caracter
permanente, podendo assistir ás reuniões
da directoria, celebrar uma sessão men •
sal e extraordinária, as quo julgassem
necessárias, deixasse correr tão longos
mezes sobre factos que capitulou — gra-
v_> o üe b-jiia resjronsaMuBadèi por issa

COUPAHMAS DlVBnSAI
Ind. Marc. do Drinquedos. Uma do 10 °/i

808, rua dc Theophilo Ollonl n. 4, até;
N. de Ar Comprimido. A 2» do 30% on 608,

rua Primeiro do Março n. 33, de 1  iu
Villa Alto Mearim. A 9>de 10 "/„ on 808, no

Banco Credilo Real do llrasil, de 1  10
Commercial. Uma do 10 »/„ ou 208, raa da

Quitanda n. 128, de 2  10
Transporte de Cargas. A 5» de 10 % ou 208,

run do Thoophilo Ottoni n. 31, de 1 
Nacional Sanla Rosa- A 3» de IO °/o> »rua

do Rosário n. 117, ató....
Evoueas Fluminense. A 5a da» debentures de

868607, rua de S. Pedro n. 56, aló
Accessorios Prediaes. A 3-> dn 10 % ou 208,

rua do Hospício n. 173, até
Geral do Publicidade. A í» do 10 »/„ on 208,

rua Sete do Setembro n. 171, de IO 
Oleira-Construetora. *•-» do 10 % ou 208,

nia do Rosário n. 64, do 10 
Coiomissíes e Ensnqaes do Cato'. A 4* de 5 •/.

ou 108, r"n ila S' Honlo ni 40, atd
Comm. o ind. de Hotafono. A 3a de 20 % oa

408, run do S. Clemente n. 84, nii
Salinas Lindenberg. A 2' de 20 % ou 400, rua

de S. Podro n. 12, de 10 a.
Fluminense de Tijolos. A 2» do 10 % ou 208,

becco das Cancellas n.2,até
Gani de Lubrificacão. A 3* de 10 % on 208,

rua do Rosário n. 112; de 10 
Comm. Ind. de Genoros Alimentícios. A 2» de

10 % on 80g, raa da Aliandega.n. 117, até.
Villa Mayrink. A 3" do 10 % ou 208, no Banco

da Republica, de 15 
Obras Publicas no Brasil. A ultima de 15 °/o

on 308, A ina do Hospício n. 49, de 19 a...
P. de Conservas Alimentícias. A 4U de 10 •/•

ou 208, rua do S. Pedro n. 200, do 20 a....
Industrial de Slearina. Uma do 15 % on 30g,

ua do Rosirio n. 21, de 23 
Colonisacão Industrial. A 8" do 30 % m 008,

ruado Hospicio n. 26. até
Industrial de Drnnmile. Uma de 10 % ou 808,

raa Rodrigo Sil»-. 109, até  31

10

10

10

12

15

15

15

15

15

15

15

20

20

24

S5

26

31

O paquete Injlez "Clyde... procedente de Sou-
Uiampto.i o flsi-fliits. chflgou a Pernambuco o seguio
viagem para a Bahia, hoje, i 1 bora da Urde.

TE-EGRAIMMAS

SANTA CATHARINA, 7
O paquclc «Rio Novo», procedente do Rio Grande,

seguiu para o norle.

ITAPEMIllIM, 8
seguiu boje para o Rio.

PERNAMBUCO, 8
. seguiu hoje para o Rio

O paqueto «Mljrins:.!

O paquete "Pernambuco
o escalas.

Paquetes esperados:
^Mayrink», uo dia f ; «Rio

c «Pertiaiulmco», uo ríia 14.
Negro, uo dia 13

HEIIDiKEHTOS FiSCAES
Alfândega:

Dia 8 (ah' 3 horas) Ifl8:2768-
Desde o dia 2.1149:0178313
lim i?ual periodo d-j ISM 1.2'J!i:9lüijl5U

Recebedoria:
Dia St:0ll?-__
Desdo o dia Oa0:llO§2I2
Km igual perío.lo do 1890 7«9il)37íí3-iS

Estado do Rio do Janeiro:
Dia 18:1688782
Des- o dia 23i:29âSTO8

Motass
Soberanos

Apólices:
(lemes de 1:0003, 5%..
Dita, *«/„
Empréstimo de 1808

Acções d» bancos:
Brasil
Dlio, 2a série
Brasil e Norto America...
Commercial
Commereio
Dito, 2' série
Couslructor..
C. Popular
Ind. e Mercantil
Ltv. e Commereio
M. Varejista»
Popular.
Paris o Rio
Hepuhlica. ¦•>
Sul-Americano
U. Ibero-Americono

- Comp. do est. da (erro
Geral, integ
Ditas, c/35%....;
Dita, c/30%
Miuambinlio
Ocsto de Minas, c/25 %.
Soroc. prolongamento....
V. Sapucahy, c/75 % ..

Companhia» de bonds:
Jardim Botânico
S. Christovao

Companhias diversas:
Papeis Pintados
Commercial
Íniciadora
M. no Brasil, integ
Dita, e/J0%
V. Rio Grande do Sal..-
Torrens
Uelrop. do Rio
Forjas e Estaleiro».......
Consi. llydraul
Agr. do Pnranapanema...
Forja Nacional...,
Norte Mineira
O. Hrdranlicns
O. Públicas

Deheut. de est. do ferro
fieral, £ 20 
Dita, £11,5,0
Leopoldina, onro
Soiocabaua >
V. HioeS. Paulo

Debentures diversas:
B. C. Movei
Com. Ensac. do Cale.... -
Rih.iião Preto

Letras LypoUiocAríás:
B. C. Rj*Brqsil, papel...

OFr-RTAS 0A BOLSA
Vend.
168750

1:0058000

1:4008000

3848030
190600!)
205000

633000
1403000
978000

«080! «1
2.ÍO30U0
1108000

.1448500
85360O
758000

61S00O

928000

Comp.
16S040

1:0003000
1:3008000

883006
8788000
8608000

1318000

1808000

1078000
1078000
.144-000
758000

828000 218000
2980OO

161*80110
428000

638500

240,1000

123000
148WK)
3O8O00

132á0l>0
478000

708000

185000
12j0O0
728000
908000
SOgUOO

9480HO
W)t}i»0
8D80ao
888000
15OJJ00O

403O0O
308000

858000

SSgOOO
U3SO00

jongnoo
825ÍJ0U0

88000
8030110

1308500

228000

808000

88000
14580IJO

928000
798000

808003

378H00
2í.pt>00

latifiuoo

TOTAES
Dia 7
Desde Io
Em 1890

KILOS
424.333

5.903:288
4.143.038

B. DESTRO

155.701
1.021.387
1.237.131

SACCAS
8.738

98.335
6-,»i0

oltiüos pannos

Qualidades Por 10 kilos
»• boa  68940 a 78089
2a ordinária 68000 a OlJlilO

Por arroba
ÍOfi-TrO a 1084011
8SB00 a lOJOOO

•ur-AnQuiis db CArá au 7 as oimiuno db 1G91
Embarcndores Destinos
Max. Notlmiann 4 N. York..,
Ed. Johnston *  Idem -
J. P. F. Leite  ídem
HardBand  Idem
1. W. Üonne &C,....,.... Hcm.

Saccas

839
360

1.000
2.510

- -... _..._  532
Audrew Muir &  Idem  1.2211
Ed. Johnston 4  N. Orlédns..
Phipps Irmãos 4  Idem.
Karl Vaiais 4 C,
Eugênio Gomis AC.....
Ed. PeoherAC.
Karl Vaiais 4 
Frank Norton 4 
James Mathew 4 
Leiering 4 
C. G. C. Industria
John Bradshaw k .....,,
Idem .'-...
Mc. Laugblin&C
C. G. C. o Industria...
C. I. Rioe Sanlos
Phipps Irmãos á C.

Marselha...
Idem
Idem.......
Havro
Nova-York..
Idem
Idem
Gênova
Hamburgo...
N. York....
Idem
Marselha...
Nova-York..

 Idem
Karl Vaiais 4  Hamburgo...

Total

2.051):
420
508
B02I
250

1.123
60

1.0281
1.4781

696
1.449:

233i
5221
250!
510j
124.
2321

ilil
UTAAOAS PELAS ESTRADAS DE FERRO

CBKinAi bo nnAsu. _ i.boi'oldina

Aguardente
Arroz
Assucar...
Algodão....
Mainona...
Batatas...
Café
Carvão....
Couros....
Farinha...
Feijão....
Fubá
Fumo
Madeiras..
Milho
Polvilho...
Queijos ...
Tapioca...
T. e tijolos.
Toucinho..
Diversos...

CSKIIAL DO BRASIL

iia 7

356.001
50.000,

10.500

10.200

0.200

3.000
33.000

Dudc l

79.000

3.522.718
365.(00
20.070

5.491

68.581

160.720

38.720

34.700
419.890

-ia 6

304.732

18.824,
8.343

30.100,
13.523

7.524'

Dcsic 1

888.860
50.000

86
41.600
25.340

700

121.28'.)
60

2.293
73.701

Nota.—Na ralação acima nio estão contempla-
das as expedições em trafn^o muluo pelas vias
Porto Novo c Seriaria, recebidas pela estrada de
ferro Central do llrasil.

As ullimá
do 7i.au1) a.

HERDADO DE C.1F_
; lemlas foram ite 3,MH) saccas, sendo
rt-.dt.ada- ile-_e o «lia i°.

stock cu Ia r. 2'
Movimento
Existência nn dia _°
Èulradas dei*.» m dia Io

Embarques nesse periodo

Deposito r.o dia 

Saccas
3ÍÜ.641
ilo.335

42-1.07i-,
101.603

• 323.5Ü

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO MO DIA 8
Hamburgo—vap. ali. ..Rrlgrano», Queiroj Moreira

4 C, 100 saccas de cale no valor de 4:098<!000.
Nova-York—vau. ingl. ..Ilicia.., E. Johnston & C-

8,000 «arcas de cale no valor de 81:960jjOUO.
— vap. ingl. «Kale Fawcelto», J. W. Doano 4 C.

1,545 saccas dc café 110 valor de 03:3148100.
Cenova—vap. ila1. i.Villona.i, C W. Gross & C,

1,000 saccas do café no valor de 40:9808000.
Monteviilco—vap, íranc. «EquatcuriVj Sequeira & G.

10,100 kilos dc fumo 110 valor do 7:245SO0O.

Café, 4.645 saccas  190:3ã'2?.l()0
Fumo, 16,100 kilos 7:24581)00

197:5978100

E-BMSfrsÕES DESPACHADAS NO DIA 8
Pernambuco—barc. amor. -Virgínia».
Paranaguá—-lúg. norueg. «Albalross...
Porlo Alegre—vap. ingl. «Hollcnside...
Talcahuna—barc. aust. «Stipau».
Santos—vap. amer. ..Alliança...
Bueoos-Ayres—vap. ali. «Ohio».
Vancoiiver—barc. «or. «Ciar».

ENTRADAS NO DIA 7
Bordeaui o escalas — 18 ds. (2 I/-2 ds. da Dahia),

paq. [ránc. ««Kiniatmir**, conitri. Moreau, passags.
Boissio Erimond, Mntiiurtm Isidoro Monnio c sua
mulher, Julos Dreyfus o sna mulher, Manuel José*
de Souza, C&semíro Vijjriie; Dr. I_. Guimarães,
Júlio A. Barreiros e sua mulher- Jc ¦• Almeida
Janior, ÀUnido Carvalho M_reira, I). Elvira Fal-
loti, D. Julia At varo Braga, D. Anna Pereira
1'iulo e 3 GlUosj Antônio Leme <!a Fonseca e sua
faiüilia, D. Anna Godoy, I). Maria U. Rodrignos,
Paulo tia Fonseca* Joaquim ila Fims-ca, 'í. AVüa-
kiír 'le Oliveira, Antônio tia Silva prado e sna
íamilia, lgnacio Còcíb, Antônio -traga, AnUínió
Jo^i Teixeira, Joã>j »la Silva Guimarães, Jusv
Campetío, Josá Luiz th Silva, Serafim IMntí ila
Silvn c sua mulher, Ricardo ÍJoâras Baptista e
sua mulher. Joaquim Fernatiies Moreira, !>. Maria
FcraanJij Moreira c 1 lil!d. Jo-_é Lopes da Cruz..

íü

VAPORES A SAHIS
Rio da Praia, «Ohio.
Rin da Prata, «Trent...'.
HaIiia, Pernambuco e Maceió, uIrls»,il.lM.),
Portos do Sul. «Hollenside», (I-lts.)
Santos, «Alliança.
Rio da Prata, ..Equateur ;..
Portos do Kórtti, «Alagoas»
Trieslc, flenova o Nápoles, «Aitria>>
Hamburgo, pela Bahia, Pornambuco e Lisboa,

..IleMnino.., (10 hs.)
Santos, «Curilyba
Hamburgo; pela Bahia, Pernambuco o Lisboa,
riM(inli'vii!<\i»i

Lisboa c llonlúos, «La Plala
Santos o S. Sebastião, «Armindn»,(10 ns.)....
Imhelilo, «Ai-.., (+ bs.)
Valparaiso, nor MonlovütVo, m\aiiica|;u!i>.------ |jahi.'i,

...Malhihlr»

Per-

Breiu-ii. poi* Lisboa, Ponuiubato
i.firat-BisiiiDiok.., (i hs.)

Bahia o Pernamtmeo, «-Ccbnta-ii.
llapèmirim, Victoria, Cttravctlu.,

(8 bs.)
Nnva-ürliian». «Pascal», (0 hs.)
Loniii*' s, «luiiiiM
Nova-Yarttj «Biola», (9 hs.)
Santos, Canancã, Iguapc, Antònlná, S. Krau-

cisco e Ilajabv. «Aiesnmlria», [_ lis.)
Gênova o Nnpflíes; «Viuoria-
Sôutbampiçn ó ltollcrdauí, pela Bahia

uauibacòí« fámaru
Sanlos, ttLeipzigi
llio da Praia, «Clyde..
Cnnipos, S. JOÃO da It-ura, Caran-.oia e S.

delis, nTcixçipniiau, (_ bs.)
Portòi do Suli nltabira» (** tis.)
Livrrj.o-1, j»:Ia Bahia, PernamNieo o Lisboa*

«Jota Elder
No\a-York. ptla Bahia. Pernam!)

Pari, BurJi.* e S. Thuaiar.
Uaniburgo, pela Bil.ia, ltrn.-ini
«¦Cintra.»

Bariiadas, S. Tlwnili, ..Aüiaii.;;
(Sei-ova o -iapolcí. p^ln B_!ií_,
!Si_ da Praia, o3*a_m!i»

Fi-

.Maranhão,
.Alliança

I.Shoa,

«Arai»...

COZINHEIRA
Precisa-se do uma quo cozinho com

perfeição; è para casa do sonliora só,
paga-se bom, não se rtuer do còr; na rua
Uo Santo Amaro n. 29. (¦

capitão Pari. Ilndriçues, Dr. Bento Borges d?
Fiuhi-ca. ui|iíIihi Anlonio Munic Carvalho, Ur. Josi
Sali.ii dc Albiii]ueri|iio, Ur. Mlsncl l". de Banos,
I). Iiaurn Marquei, Dr. Manuel V. Fcriiandrs do
liarroí, Ur. Torres Homem, sua mulher cl filho,
Estevão Serro, Autonio Joaquim Corn'» Ribeiro,
João Francisco de Soma, I). Venancio Maria da
Conceição e 2 filhos. Dr. Spinola o sua mulher, 03
franes. : Mmo. Felicia Monlctun, Mine. Emílio
Piii.ii-ler o 1 lllho, Mmo. Emílio Opi), Uond
üupicié o sua Íamilia. G. Itrçotinl, Camillc ltou-
clioii, sua mulher o 2 filhos, .Mme. Adcle Peu-
nun, Mme. liai lhe llahol. Alfredo Diirand, Mmo.
Mnillic Flnder, Mme. Herminia (Suularl, Mlle.
Mnrlz Penlriv, Alfred Falquet, Mn». Bmilio
Alaux, Mme. Camille des Leoas, Mme. Leonio
Zebrd ; o russo Uernard Poznanski, o ingl, A. ti.
Taylor; os ports.: Josó Antônio d'Aiaujo ll.ir-
bosa 11 sua mulher, Josó Valentim da Rocha, João
Marque» Loureiro, Antônio da Costa Miranda a
sua familia, Joaquim Coelho Bragantc c sua fa-
milia. Sebastião A. do Paiva, Domina» do S.
Marques, Serafim M. Cosia Ncçraes, Bernardino
Joso da Cruz, Joaquim F. Boatos, Francisco S.
Filgueiras, João M. do Almeida, D. Maria Santa
Anua Dailid.a ü 1 filha, KiaucUco F, Corrêa o
sua mulher, Francisco A. Moreira, Manuel A.
Moreira, E. J. do Carvalho Vianna. João F. do
Carvalho, Adaibr-rlo Machado, ü. Maria Isabel,
Donünxas Caclano Pereira «sua mulher, Joa-
quim Rodrigues da Silva Mandim, Antônio Pi-
nheiro, Autonio Forreira do Azevedo; a austr.
D. Amalia Rusman; os franes.: Mmo. Jcanno
Dcnicau, David Wcil, E. (_al_o, 139 do S»
classe c 42 em .transito. . -

Santos—10 lis., paq. aliem. «Belgrano.., comm.
Roblfs, passam. Alfredo M. da Rochn, Oclavh» F.
Pereira dás Neves, Manuel II. da Silva, M. L.
Marques, Augusto Ferreiro, Ursino Fontes, Ho-
norio ti. Nunes o sua mulher, Manuel da Cosia
Ferreira o sua família, João A. da Silva Lemos o
sua familia; o hesp. G. Linhares; o franc. Jean
Rordcs; o ing; John O. Donoglino ; os alicias.
Guslav Muller, Rodolpho Modelhurt, 107 do 3»
classe e oiu transito.

Bremcn o escalas—27 ds. (11 ds. do S. Vicente),
paq. aliem. «Ohio», comm. A, üoblc, passags.312
de 3a classe o 40 cm transito.

Havro o escalas—20 ds. (3 ds. da Bahia), vap. frano.
¦iVllle do Rosário», l.SSÜ tons. comm. Buulcy,
eauip. 35: c. vuríos gêneros a F. Matou, passam,'am sanlos.
equip. -5: c. vanos generc. _. _
19 de 3a classe o O em imusltu

Equique—33 ds. vap. ingl. «Prior», 1.05,1 lons.
comm. Gropabam, equip. 39: c. salilro á Wilson
Sous & C.

Havre c escalas—33 ds. (4 ds. da Bahia), vap. franc.
iiCòrsioa»; 1.902 tons. comm. Bouley, oquip. 35:
c. vários goncros a F. Mazoa, passags. 107 ds
3a classe.

Parnly o escalas—3 ds. (8 hs. de Mangaratiba),
vap. nao. «Eiuiliaua», '120 lons. comm. João
Francisco da Silva Sanlos, eqnip, 17: c. callo
aguardente ao couimaiidante, passags. Pedro
Montcbollo, Manual Honrique de I— perrier. D.
Benodicla Brisa da Conceição o 1 filho, D. Maria
de Lima o João da Rocha Bomtlm.

Liverpool e escalas—22 ds. (9 ds. de S. Vicente),
paq. Ing. «Adaneagua», comm. W. Waddilove,
passags. ings. J. A. Cron, ongenheiro Pcter Bar-
low ; os ports. D. Maria Joannà, Bernardino J.
Azevedo, Avelino G. P. de Moirellos, Joio Augusto
M. Barbosa, José Antouio da Silva, Ernesto C.
A. de Maia, Francisco P. Rodrigues, Faustino E.
R. da Silva, D. Maria M. de Carvalho, Josd Fer-
reira de Moura, 200 dc 3a classe o 90 em Irau-
silo.

SAHIDAS NO DIA 7
Imbetiba — paq. nac. «Barão de 9. Diogo», como.

J. Soares do Mesquita.
Sanlos—brig. sueco «Záima», 33* tons., nl. A.

Andersen, equip. 7: c. farinha de trigo.
Iquiquo - gal. Ingl. «Knight of The TliielU», 1.12S

tons., m, U. G. Saiuly, equip. 2G: om lastro do
pedra.

Portland (Oregon) — gal. ingl. «Drummuir», 1,798
lons., m. Ti U. Witliers, equip. 27: cm lastro de
pedra.

Rio da Prata — paq. aliem. «Ohio», comm. Deblft,
passags. 2 do 3a classe e 49 om transito.

Gênova o escalas — paq. ital. «Sinto», comm. S.
Ilosasco, passags. tenente Anlonio L. I)c Vincemi,' D. Catharina De Vlnconii, D. Maria De Vincenzi,
Bento G. Pacheco; os ítala. Pletro Martcnci,
Cândido Elias, Crocc Virgínia, D. Isabella Fará-
bonl, Felice Capelelto; os hosp. Br. Varela Heclor
e sua familia, Marqueja Moramborg, Dr. Doila
Viga Francesco, D. Rosa Gonzalos o 2 filhos,
Adolpho Huerta, 170 dc 3" classo o 630 ea
transito.

VAPORES ESPERADOS
Havre, por Lisboa, Pernambuco o Bahia, «Villa

do Rosário '.., 9
Santos, «Adria. S
Fiunie, por Pernambuco, «Siechonyi» 9
Southampton, por Lisboa, Pernambuco e Dahia,
«Trent.» 9

Hamburgo, por Lisboa, Pernambuco e Bahia,
«Curil yba 9

Portos do Sul, «Nebnla».... 9
Rio dn Prata, «llaparica» 10
Nova Zelândia, «Ionic II
Portos do Sul, «Rio do Janeiro» 19
Rremcti, por Lisboa, Pernambuco e Bahia,
«I.elpzig...,...; 10

Rio da Praia, «La Plata» 10
Sanlos, «Tatnar. ll
Rio da Praia, «Vitloria.. M
Soulhampton, por Lisboa, Pernambuco e Bahia,
«Clyde 11

Portos do Sul, «Rio Negro 12
Havre, por Lisboa, Pernambuco e Bahia,
'«Colônia» IS

Valparaiso, por Montevidóo, «John Elder».... 15
Sanlos, «Atllvila. .'.. 15
Gênova, cXapoli*-» 18
Rio da Prata, «Aruo 18

".»
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JíraDile Loteria da Babia
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&AZSTA DB NOTICIAS — Se*ta-feira O <le Chitribro cto *ff»i

DESINFECTANTE
JO melhor o mais elllcaz b o alcatrão
Intvorulento; vende-se A rua da Ajuda

ã. 69, pharmacia Tasteur. {

ACÇÂO ENTRE AMIGOS
Fica transferida para a ultima do ou-

tubro a que devia reallsar-se em setem-
bro (ultima da Capital Federal), constnndo
de um cavallo, um par de brincos e pul-
¦elra do ouro. Capital Federal, 3 do ou-
tubro do 1891.- A. J. F. (•

n mtmMmm*m*»mrm9mMi ¦hwwpihw zSZ *"???*".' m ' ¦ VT..TU. ~V-— -zzr.r., ,. ,. —- ——*——-—-¦

CALCADO FORMA CLARK
. Vende-se calçado desta fôrma para bo-
tnens aos seguintes preços :
.Botinas de verniz do 1' 8S500
Botinas do bezorro Inglez, a 108 1 ?«O00
Botinas de couro da Hussia, a.. ÍW")0
Botinas do cangurti, !<8',!|0
Botinas de cordovâo, OJjDOO
Botinas do bezerro francez, a. 88100
Botinas a ponto, bezerro inglez a

78 e
Burzcguins dc couro inglez, pon

ado,tcad

88000

138000
ènvnviuf 

«,«•«•••• « •

urzeguins de pellica bronzeada
com vista de setim, pa a se-
nhora.a  128000
Temos mais diversas marcas por pre-

ços razoáveis. f.

ÜO RÜA DA AlFASDIGà 140

Espera-se aqui brevemente um profes-
fcor para ensinar qualquer pessoa menor
bu adulta a ler c es.'rever em pouco
trjnpo, o que se consegue conjuetamente
pelo processo organophouetico do abbadc
0'Arcozello.

, Todas as pessoas que primeiro neccssl-
tem aprender por este maravilhoso me-
thodo, desde já podem ir dar o seu nome
ia rua do General Câmara n. 127, em
casa de Augusto Alves Boal, onde c
esperado. {_

ATTENÇÃO
Ixktcrla do Estado do Itlo

í Previue-so A pessoa que joga cnm tres
quintos do bilhete n. 4719 d'csta loteria
que, de hoje em diante, não se guardará
mais sua encommenda.

MIL COUTOS
da Mnu

EXTRACÇÃO
AMANHÃ
* ESTAÇÃO DE MENDES

Traspassa-se uma casa de seccos e mo-
lhados, perto da estaçüo; trata-se na
jaesma. ('
s MAU PARA

Vende-se uma, rica, de sola; na rua do
eneral Câmara n. 117.

vidros de LUQOLINA, do Dr. Eduardo França, vendidos em 23 mezes de pró-
paganda, attestam as reaes vantagens d'este preparado sobre as pomadas, sabões e
unguentos, cujo uso já está sendo abolido depois do appareoimento da LUQOLINA.

A LUGOLINA é um liquido sem gordura, sem máu cheiro, não suja o corpo
e nem as roupas, e não causa o menor incommodo a suá ãpplicação, que pode ser
feita com um pincel ou com a mão, em fricções, nos logares doentes. E' o remedio
mais empregado hoje pelos clinicos para a cura de feridas antigas ou recentes,
frieiras, suor fétido dos pés e do sovaco, empigens, pannos, manchas da pelle do
corpo e do rosto, sardas, queimaduras, comichões, assaduras do calor, brotoejas,
feridas venereas, caspa, golpes que custam cicatrizar, signaes de bexiga, emfim

para toda e qualquer moléstia da pelle em que antigamente se fazia uso das poma-
das e dos unguentos. Todos devem ter sempre em casa a LUGOLINA para qual-
quer curativo, pois que é o remedio mais seccativo e antiseptico até hoje conhecido.

Cuidado com alguma imitação, que não pode ter o mesmo effeito.

UN1GOS DEPOSITÁRIOS
ARAUJO FREITAS & G, DROGUISTAS

118 -Rua dos Ourives 118
e encontra-se em todas as boas pharmacias e drogarias, e na PHARMACIA

AUXILIAR, rua do Lavradio n. 116
PREÇO AOTUAL OE CABA VIDRO. ¦ ¦ ¦ ¦  2SOO©

20o:ooüíüü(í
POU 4$000

50:000*000
Por 1*000

AMANHA ÂHIANH1
EXTRACÇÃO

DA

Grande Loteria da Babia
No escriptorio da Companhia ile Segu.

ros llrasil Federal recoliem-so propostai
liara na concertos do prédio n. 12 da rui
dos Inválidos, as qnaes ler&o absrtsi
se«nmla-fi'lra, lí do corrente, ás 12 liursi
da tarde, na presuma dos Srs. nroponeti.
les, no escriptorio da companuli, à rui
da Alfândega n. 18, sobrado. j,

PHARMACIA
Prcclsa-so do um mocinho, quo quclrt

praticar; á rua do Lavradio n. 115.

I VIAGEM

COZINHEIRA
Precisa-se de mnn, «iue co-

aluiu- o trivial t rua tia Impe-
íatrlí n. O»,sobrado. (•
V

GONORRHÉAS
chronicas o recentes, flúres brancas, clc,
curadas radicalmente em tres diss, sen
dòr nem recolhimento, pelo electuarlo di
copahvba ocubebas ferrii({luoso; uulc*.
mente um nliarmacla Itaspail,
rim «In AssemHléa ss. 78.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
EL1X1R BE PEPSINA COMPOSTO

Esto excellente preparado Is o unia
remedio certo para curar dyspepslst
vômitos, enjôos, falta de appetite, coir-
cas do (lgado o Intestlnacs, flatulencisj
vertigens; dSres de cabeça, etc; preço 21
Vcnde«se imlcniuente sia risa
dss Asseuibléi» u. 78, iiharms
cia Uaspall.

RHEUMATISMO
Essência depuràtiva concentrada dí

caroba miúda, approvada pela junta
do hygiene publica. Este excellente
medicamento cura radicalmente, eos
poucos dias, o rheumatismo antigo o mj-
clorno e todas as dores rheunuvtlcss. S
facll de tomar, tem nouco resguardo eo
seu elTeito 6 certo; frasco acompanhado
do uma instrucçüo. 2g; vouilcseusl-
casuesito na pharmacia Itaspail, rua
da Assembléá n. 78.

¦-*

á i*w'niiisfts<Mi» -—¦*¦>¦ ii ip ¦!¦¦¦ ^ ,¦—.-¦.. ¦ i— ¦ ¦¦ ii— -¦ ' ii-¦ ___ _______ 
m\

E DOGARANTIDA PELOS GOVERNOS GERAL MESMO ESTADO

CARPINTEIROS
yende-se um rebolo; na rua do Ge-

íftral Câmara n. 117.

í
•d'ei

ELVIRA CONCETTA
De amanhã em diante vender-se-ha.

o Jardim do Variedades, a biographia
esta intelligente actriz.

BALANÇAS CONTEVILLE
101 Rua de S. José 101

j\. extracção logar
<3Lst -^a loteria

vi

M^RETERIVELMENTB •

m
p SELLEIROS

'Admltteni-se ofliciaes de
Costura c martcllo, dando-se
liom «ftlarlo. Companhia Fa-

•rii dc ArreloMC Hellarta, rnn
In Ajuda st. 08. (¦

SOTO METHODO BE LUTEM
PELO PROFESSOR

Antônio César Ferreira Maciel
Vciide-se cai casta do

BASTOS FILHO & MEKDOHÇA
20 Ros fle D. Manual 20

As extracções Mi loterias são elíectuaílas âs mesmas lioras e no mesmo local em que se exlranem as ila Capital FetaU sâo iiscalisaflas pelo Exm. Sr. fiscal
âo governo geral. Os pedidos de bilhetes para íóra, maiores de 50$, são livres de despeza e devem ser dirigidos a Eduardo Couíimi&o

LOTERIAS

bronchites, coqueluche, defluxos, rouqul-
dào, tosses norvosas e rebeldes, defluxo
asthmatico c todas as moléstias do peito,
clc: cura rápida pelo xarojie peitoral de
Desessarti e alcatrão da Noruega. Frasca
18, duzia 108; «nlcoüiéíitè na rua
da Assembléá si, 78, pbarnin-
cia Uaspall. ltecoi»iiicnda-SM
multo ao respeitável publica
este excellente preparado.

HRil-Sl SITA fiiPITAL FEDERAL

g RUÂ OA
Endereço telegraphico - CAJE

THESOUREIRO, JOSÉ

euauAYANA 1\
Caixa do correio d. 1103
G. DE OLIVEIRA

RIO DE JANEIRO

2 A% A RUA DE J0SE' BONIFÁCIO
S. Domingos —Nictheroy (•

VENDE-SE
Uma família que retira-se para a En-

t6l>a rende todo trem que possue, con-
itando de carros, cavallos dc raça ingleza
fe árabes, arreios, libres, etc, tudo com
três mezes apenas de uso e em perfeito
istado; trata-se na rua Sete de Setembro
W. 46 A, armarinho.

200.0001000

:lljiO,t©rict d© J3as?l3^c©ja.o,
EM BENEFICIO 00 CONSERVATÓRIO DE MUSICA DE MINAS GERAES

la SERIE DA 2a LOTERIA

EXTRÃCÇâO TERÇÂ-FEIBâ 20 00 C0RBEHTE y .

A Ia parte da 4a loteria (Teste
Estado SABBADO 24 DE OU-
TUBRO, como TERMINANTE-
MENTE designou o Exmo. Sr.
fiscal do governo geral,

As HXTRACÇÕES são feitas
no mesmo logar e ás mesmas horas
qne são extrahidas as loterias (Testa
Capital Federal.

THESOURO DO CABELLO
OLEO DE MAM0NA QUINADO

Excellente preparação para fazer crescei
o cabello, impedir-lhe a queda e dar-lhe
um brilho magnifico; frasco 18, duzia lOJr
vende-se unicamente na phar.
macia Raspail, rua da Assembléá n 78.

DYSENTERIAS
e diarrhéas. Xarope adstringente de qttí-
na, cascarilha o simaruba, romedio em-
caz para curar radicalmente, em pou«
cos dias, as diarrhéas e dysenterias re-
centes ou chronicas; vende-ao uni*
cnincnte na pharmacia Raspail, rua
da Assembléá n. 18.

Preço de um frasco 28, duzm 208000.

MOLÉSTIAS DA PELLE
Empigens, sarnas, comichões, darthros,

pannos, manchas e todas as moléstias da
pelle, etc, curam-se radicalmente pela
nomnrla antl-hnrpnMca <1« Raspail, prooo
18; unicamente na rua da Assembléá
n. 78, pharmacia Raspail.

y.-w/MSfcs:

PREÇOS: BILHETE INTEIRO 58, QUINTO IfiOOO
<Os billxetes s»olxa:m.«se és venda desde já ml» thesouraria, á

97 RITA DO HOSPÍCIO B 7 RUA DO HOSPÍCIO 97
O Thesoureiro, F. MALI*!©.

50:0001000
Por

AMANHÃ

I
EXTRACÇÃO

DA

(rindo Loteria da Babia
ALANRAS CONTEVILLE

101 Rua de S. José 101 (

»' ' ¦'¦—^" | ¦ iw"m , .. —¦ 
^ 

i . mi ^-'l ¦¦¦¦" 
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(DO ESTADO DO MARANHÃO)
A 18* serie da 5» loteria «5'cs<o Importante

plano terá logar, eonio dc costume,

QUARTA-FEIRA 14 DO CORRENTE
INFAULiVEI.mE?iTK

com 43 recebem-se dez contos e com 800 réis dous contos.
JOGAM SO' 8.000 BILHETES

% PAPEIS PERDIDOS
uperdeu-ae hoje, mm O horas
aa uiánhõ, diii-aisle o trafceto
da rua Alariz c línri-o*, um
bnihrulho com |>ai>eia, cartn»
«ómnierclncs e vanhecliuen-
toa, (|iic mó têm valor para o
fcéu próprio iluno." Pedu-sic n pc«isi>n cjuc o achou
K ttncT.it ile levar ou inandal-o
6 rua do Ouvidor u. 33, ho-
l>rado, onde aer â generosa-
mente gratificado. Itio, G clc
OutnliroilclSDl. (•T- VESTIDOS
lENXGVaES hu NOIVAS
quereis comprar for metade (lesou v.Vor?
«proveitai a grande liquidação d'esles ar-
tigos, nn pnivle estabelecimento da rai
Larga de S. Joaquim n. Mii. (•

A seguinte extracção da 19a série da 5a loteria terá logar, como de
costume, quarta-feira 21 do corrente

Para liilformnçõea c pagamento doa prêmios — Una da (Jriignayaiia n. 5* — lllo de Ja-
neiro, Capital Federal.

OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS A'

Agencia da thesouraria do Maranhão
Em S. Paulo, a Anionlo de Sampaio Coelho-Calxa do correio n. 153, cidade de S. Paulo.
Mliios Geraes, a Augusto José dc Almeida —Largo da Alegria n, 43, cidade dc Ouro

Prelo, ?i." -' _?_____ 

ÍEliÉfDiBiol

Continuam a entregar-se âfc encommendas
nnmeros certos.
Os bilhetes acham-se á venda em todas

as casas e kiosques e na agencia
SÁ & COMP.
Dl Dl Pll 84 A

0 ternura, C7R0 VELLOSO.

L
RESTAURADOR DA BELLEZA

De todos os cosméticos atè hoje co-
nbecidos 6 sem duvida este um dos mala
etlicazes para, em pouco espaço de tempo,
fazer desapparecer completamente aa
sardas, pannos, borbulhas e manchas do
rosto, dando & pelle uma frescura suara
e um avelludado magnífico.

Preço de ura frasco lg, duzia 108. Uni-
camente na pharmacia e drogaria Ras
pail, rua da Aiassembléá n. 78.

NÃO MAIS BEXIGAS
A «Sarraceuia Purpurea» 6 anli-variolicall

O Dr. Morris, diz o Formulário Cher-
noviz, 8' edição, fls. 692, assegura que
a Sarracenia purpurea 6 o remedio por
excellencia para combater as bexigas;
que a sua acção é tal que raras vezei
ficam cicatrizes; que qualquer pessoa que
traga comsigo a Sarracenia pôde im-
punemente habitar entre bexiguentos;
que sua acção consiste em neutralisaro
virus no sangue, tornando-o inerte, O
que é confirmado pelo facto de que se a
vaccina ou o virus variolico foi inoculado
com a infusão da Sarracenia, flea privado
das suas propriedades contagiosas.

Uma epidemia de bexigas em 1870, em
Bourges (França), permittiu ao pharma*
ceutico Sr. Mille verificar, as propriedades
anti-variolicas da Sarracenia.

Os módicos devem recorrer a este me-
dicamento no tratamento das bexigas.

Vende-se na Drogaria do Povo,
rna de S. José 11. 55.

* Familiaf tm milhões de bocas conto qualquer palavra caseira''
Times.

'"??de PEPSINA
ío GRIMAULT & C'«, Fhuaao. ea PARIS.

Deliciosa preparação tendo a pro-
>riedade de supprir, no homem, a'alta de sueco gaslrico, elemento indis-
pensavel da digestão. Cura ou evita '

Más digestões;
Náuseas e Azia;
Gastrites e Gastralgias;
Enxaqueca;
Vômitos; ,..
Diarrhéa;
Caimbras d'Estomago;
Embaraços gástricos;
Moléstias do figado.

Combate os vômitos das mu-
lheres pejadas, e tonifica os
velhos e os convalescentes.

Apollinaris
"A RAINHA DAS ÁGUAS. DE MESA,"

-Em 1873 ° numero das garrafas que se encheram e exportarão
foi pouco menos de 2,000,000.

"No anno passado subio esse numero a cerca àe 3,6,000,000!
" O engarrafamento correo,.a razão de 90,000 garrafas por dia,
* Estas cifras sam gigantescas?—TlMESífe 20 Setembro de i89Q<

WALTER ipME & G.
±15 Rua dl» QtLltefcxi.c3.et 115

ADMINISTRADOR
Precisa-se para uma fazenda de cate

de pessoa habilitada para administrador;
na rua de S. Bento n. 19.

LOTI
DO

Estado âo Rio Ho i Si
2S'loteria

GOMES FERREIRA & C.
participam ao commeic.o em geral qne|
receberam de Baltimore c estão venr
dendo °

Banlia americana... -i^O rs. a libra
Toucinho tlil-i  S20 » o kilo.

ESCKirTORiO ('
fcua Ciapp n. M (antiga rua Fresca.) (

EXTRACÇÃO E
QUARTA-FE1BA 14 B0 CORRENTE

i NTRAN 8FSRIVEL
Pnrn lufuftunções e i>n_,\-«<íieiiios dc iircnitoa

CAIXA 946 ¦ .CAMÕES &
O IbCMOiirelceí TüEOMÂZ cVOUVEtHA, & C.

c.

5666
I Em PARIS, êl Rue Vivlenns I B^SP6PSÍ^|iy^l|HtMlW^Í8SlW^ÈfSl
^b nas PniNciPAKs PiunHAciAS.^ to Anemia Hii Í^BMiáSx/^l__^l§_____l____wá_m«aw...^..-...^ h Vmitos ^S|W'^^ãra^^sw2w^pH

I chronica _____\__j_______]__^_\___\}J_\ | \_____i__\
%\_%!__\ Adoptado sm gi bosjitaas.—Paris, COLUB i C% 49, r. de Maubeuga \

4a SÉRIE DA Ia LOTERIA DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA
Foi VOillii<!o

Ittrto <?o ^Eos(|ik AWJO DA GUABEBA, nacidodudei Kfcthejov
 n,,«,í? ,L•"», f«iOO»S. S"->E pago (lonlcii) aornSi-m

^"'"'-"í'-^. iígo.í,e!,'n' Ç«*oi»rfctarlos do kíuaq.u. duqueí)AI,t>AK«A, a rua 1'i'liííúiro do 3I«rco. c»:]uiua
tiüJ

du do

a urtruitii

DO ESTADO DO M

1®1P lilJf &™ n a m pi % a WSs w ^ ia

Digestões
difficeis

eom Qülna,
Coca*

Pepsina

e S. Lei
mABANHÂO

ai
BalilliViliisl

W W %$ 4# II s$*sS> ig ;«#

Extrahidn ante-honloh.'; quarta-feira, 7 do coirente, foi hontem pago ao SrManuel José dos Santos, UiòSiJue n. 10, largo de S. Francisco de Páúla-. Ksta lo-
j teria t cstralnda tudus as quàría^rftiriís, ainda mesmo t|iie sejam extrahidas outras

VACCINA INGLEZA
Recentemente chegada

vende-se na
OASA ME1UNO

127 RUA DO OUVIDOR Jjjjfl
(em frente ao Paschoali

UMACASA
dc cosnmlBBÒcn estrangeira*
i>im Ijisl)oa,fiuetciiinma si*ani-
de collecção de amostra» o
lioa freguezia, tanto cinL.br
boa coiuo no Porto e nas pro»
vluclas, deseja um sòclo capi'
i alista com lOiOOOU fortes, od
mais, para desenvolver o no-
goelo, com um lucro multo el6*
vado caem risco algruin.

Carta a II. Z. u. 1040 4
ngencln dc annuncios. Itua do
OuroSO, Lisboa, Portugal, i

POR 4|000

50:0008000
Por l$ÒQO

âlâffi!__JÍ!A
EXTRACÇÃO

DA

fede Loteria ila Bahia
Fugiu um, pouco fallador, mais bem

(iomeslicado; do sobrado n. Si da rua d*
Carioca. Quem o tiver eneoülr.vlo e qui-/er résliluir n:< mesma cusa. s.!"-» a-.ti-
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le p a exWo se

LI
-Et-A QUÊS N-A.O

tara AMANHÃ, o
CASO HAJA T

S PELO BE

eilec * m ao pa; amem do DOBRO

Foi* 4SOOO

Kíí CBS

Por5SOOO lEPoic- S^OOO
CONTO

Porl^OOO

EXTRACÇÃO HA TRANSFERENCIA!
6,a série' da "9", i5 contos por 4S; 3

em 15 do corrente,
contos por 800 ra

Extracção
5." série.da 5a, 25 contos por 41; 5 contos por 800 rs.

Extracção em 22 do corrente.

Extracção
1/ série da ir, 15 contos por 4S; .3 contos por 800 v%

em 29 do corrente e
AS AS SEGUINTES QUINTAS-FEIRAS, INFALLBVELBIfBENT^

Remettem-se bilhetes para o interior, livres de despezas
e dando-se aos compradores, para negocio, uma razoável
commissão,

Todos os prêmios são pagos integralmente pelo encarregado
d^ thesouraria

AUGUSTO DA
CAIXA r 96§,\ • • TEL.-AGALLQ*
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INTEGRAES POR 16$000
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Em íâvor da Santa Casa e ôa colônia orpiianologica Sanla Izabel
NÃO TEM flt-ÊSUEC.

EXTRACÇÃO, inadiável, a _ 4 tle .ezemüre EXTRACÇÃO
Com «OS.000 olttcm-ae Intatralmanta  ,. BOO-OOOriooO
íí0** SÍ!Í!S___ •* • aiMHOoofooo
Cam _$UOO , .. _*.5l----OtÍ4»00
Crnrn §SOD »_tUOUSOOO

.- *•••* aotcria.* dudo como premio maior 500t0008. eompBt-M aponas de 125,000 bilhetes a 103, divididos em vlgosimosH100 ra. .
W A extracçSo ser. feita em edifício publico, sob a flicalliacto dos ngontos do govorno c pelo antigo systema de uraai
J eaiilici-na, unico acceito polo povo.O produeto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao l.auoi. «lo 1 *c raamlHioo.

.> Na Capital Fcdoral o pagamento dos prêmios e mais infurmac.es aos Nra. CauiíSoa »V C.

2 A BECCO OÃS CAIICELLAS 2 A
PREMIO INTEGRAL POH 800 RS. PREMIO INTEGRAL

¦•;...,

¦¦ ¦¦»¦ —¦¦¦¦¦¦._. ai.__w_i_i.iii-».- ¦¦¦ i a _ i ¦<

Loteria do Estado de Pernambuco
:0 __-OSO-_-O IPOS? «üa-SOOO

9:GOOfOOO POR 3Í200
7:200fOOO POR 8Í400
4s600l000 POR iSeoo
2i400l|000 POR S800

±m _&_ÉS_Et.X_B__ JOA. Sa _L_*Or37_E3___?tX_i___
EXTRACÇÃO INADIÁVEL

¦ 11 lll Ml - 
' 

________ .

Chama-se a attenção do respeitável publico para o importante plano
.Testa vantajosa loteria, que tem 2460 prêmios no valor de 576:000$.

As extracções d'estas loterias são realisadas infallivelmente ás
J_ERÇ AS -FEIRAS, na capital do Estado, sob a fiscalisação das auetori-
dades competentes.

As remessas para fora são feitas promptamente, sem commissão
alguma, Os pedidos superiores a 40$ são isentos das despezas do cor-
SPeio, e os de 100$ para cima têm direito a uma commissão razoável.

O pagamento integral dos prêmios será feito no Rio de Janeiro
pelo encarregado da thesouraria

GASPAE PEÜEIHA COUTO
N. 3 RUA NOVA DO OUVIDOR N. 3

LOTERIA JANEIRO
25* loteria — Parte 3»

Macçao, p.-rta-feira 14 flo corrente
A» 1 HORA DA TARDE

Bilhetes á venda na thesouraria e em Nictheroy, rua da Praia 63

100:0005000
umi do rum n saia mm

EztncçCíss 8e_aanaes ás
â Ba SÉRIE DA 1» LOTERIA SERA' EXTRAHIDA

Terça-feira 13 ito corrente
_S 2 HORAS <

—__Wl__/

40:000800
i Estadt do Piauhy

GARANTIDA PELO ESTADO .
4» PARTE DA 41 LOTERIA — EXTRACÇÃO

Loteria

SEXTA-FEIRA I -ORREHTE
As extracções destas loterias, uma

vaz aniiunciadas,
sAo INTRANSFERÍVEIS

e no caso contrario
PAGAR-SE-HA O DOBRO

•« í»
Itacoui-Mfinthuae to ila a tto nçiio iinra o ma*nlHea planod*. * <_ loteria, lii>i>r.«_ » no vcraai do roa»i». oilvo bilhete, i_m»oii.Iu ae vci-lllcuui aa vaatageiua que n invaim. oíTcrceo.
Bata loteria «llutrlltue priitilo.au> vnlor alo 2 _ O :O0O _tOOO|além ila norti. cranUt». que í» ile _ 00:001 iS, tem imil-oa iiiiiIm

liremloM ilo f_i»ninl«_i vanta arena, como Mi»Jniu: «le tOUM»OJ»<MM>,nioooffi, _*:OOoa_ tnnna, «toogi, HOOS, _oo«j_ 50«,etc.. ete.) premela a» aleza-aini. e aa upiii-aixlaiiuçõ.» «loa «lona iiremloamalorea, aa ditaa letraa flnaea e aa toruiluaetSea do 4' «_'
liremlww.

Com a diminuta quantia de 49 póilc-ae obter _ Oi O OOS In»
. cffrna. m r, eom .ÍSUOO. -.OIK.£» cnm »£ÍOO, GiOOOft' oom llgflOO,
4:OOOS- com 800 ra., _•:<>.-1»__ |»oilcnalo o portador de cada
bilhete, cano niio a<*Ja eontemplailo com iircmlo grande,obter um lacro ala» S5 •/., devido á maneira por que eata for-
ma tio cate magnífico plano.

Aa extrneçá-oa aão foliai- publicamente «ob a llacallaaçao
daa aiictorlaladea coni|iéta.nton| na remenana para fora efto
f-ltaa com toda a pontiinllilnile. Oa pedldoM aão laeatoa «Io
doapesoa do correio, ae forem . interior ea n BOaj, e aa de lOOjft
para cima t_iu direito a unia commleaao razoável. O paga-moato doa promloa é foito cm todoa aa l__.aa.-_* peloa re»
aaeetlvoa aaj c ntea, e no lllo de Janeiro pola agencia daa the»
aaararlaa «Io Batailo de Santa Oatlmrlna c extraordinária
do Eatado do ltlo Graude do Sal.

21 RÜA DA URUGÚAYANA 21
Caixa do correio I092 Tolegramma 4 ANTOVEDO

0 TUESOUBEIRO. AMO _. DE AZEVEDO
N. B.—O n. 5666, premiado com 100:000$,

da 4» série da Ia loteria, foi vendido pélò Sr. An-
tonio Pereira Araujo, proprietário do kioscfue
Anjo da Guarda, na cidade de Nictheroy.

O n. 223, premiado com 10:000^, fqi pago
hontem aos Srs. Lamego & Moreira, proprietáriosdo feliz kiosque Duque de Saldanha, rua Primeiro
de Março, esquina da rua do Rosário.

ÍJ&la

ANTI-ANIMI-O - ANTI-NERVQ8Q

Grageas d Hecouet
com Sesqui" Bromureto üe Ferro

0 molhor de todoa os fwrnglnosM, o nnloo que, ao mamo
tempo,t-CO_itltne o nuigiu, calos os Iwr voianuno» constlpa.

noa* :4 a G ait.o_.A- diaeuurnts, ãs comidas.
ELIXIRiXABOPEiliiD'HECQU_T,oomSesi)-/.Sr-m-r9loilí.srpo.

Bm _*_!---'Monttgu, vt, rn_ dai Lombards;
No Rio-de-Janeiro; A. da Oliveira ft Oa d, o om todas as Fh_rm_. ciss^

| Neurose

I Anemia
1 Chlorosis

¦ ¦UUUaUllllpyUw
Loteria ia Bala

EXTRACÇÃO AMANHÃ

w__*.
Extraeeqca áa quartas, fclrna O tfieaourelro, _fOÀODRUMMOl_D JUNIOR

200:0009 por
150:OOOSil por 55Í
100:000!il jpojr Si

50:000-9- por _LJ
OOO
OOO

Pagamento tios prontos, rua fora 4o Ouvidor n. i (.

PARA INFORMAÇÕES E PAGAMENTO DE PREMI08
CAIXA DO CORREIO 040. CAMÕES A 0,

Na extracção de 2 do corrente, o n. 5342, premiado eom 40:000í$.
e o n, 2546, com 2:000$, foram mais uma vez vendidos na agencia
da oidade do Rio Bonito pelo agente o Sr. Raphael Cortines, e o n. 4742,
premiado com 4.000$», foi pago ao Sr. Amancio Monoorvo de Lima, mo*
rador em Botafogo. <
. ____i-__  

*iíii i nm i (Miiw
50 CONTOS A 7* série d* 47' loteria d'este importante plan. «ri

extrahida, como do costume

AMANHÃ
Com <8 recebem-so doze contos e quinhentos mil rM%

e com 800 réis dous contos e quinhentos mil réii

120 CONTOS A 91' parto da 40* d'eato ln_i
taiitlaalsuo oantl-a-a plano Mi

Io«ar 1-ifalll velinen t*

SABBADO 17 DO CORRENTE
Com _fi80O rcccliom-ao 3 _ COIVTO _ «le rela por Inteiro
Coni SOO ra. 4 CONTOS de rela por Inteiro

i - i i , ¦¦ —

Pára Iníôrmeç-cs o pagamento dos prêmios —raa da Urugúayana n. 83 — Rio do Janeiro, Capital VldO-t
caixa do correio n. 646

- 08 PEDIDOS DE TH SER DIBIÍHBIS A' AGES.IA DA TESOURARIA DO GRAM-PABi'
EM S. PAULO, A ANTONIO OE SAMPAIO COELHO- CAIXA 00 CORREIO N. 159, CIDADE DE S» PAUM
UNAS GERAES. A AUGUSTO JOSÉ DE ALMEIDA -LARGO DA ALEGRIA N- 42. CIDADE OE OURO PRETO

LOTERIAS DA CAPITAL
3m&&* __.' :TA

Extracção HOJE WactJo
BEHEN^E PAM MU, LITBES Dl DISPIZA, PEDIDOS MAIOBES DE SOMOU

21 fòUA DO HOSPÍCIO 21
OS THESOUREIROS, ALMEIDA A NAZARETH

Fica supprimida a extracção de segunda-feira 12 por ser dia daí
festa nacional.

Estas loterias são extrat-idas todas as sepdas e sextas-feiras, i I hora _a íaríf
mammmmmmmÊaamaammmmmmmmwmK^tmmmaammmmm^mmmmmmm^mmmmmmmmmmmmmmmmllÊmmimm

000-000
POR

50:000.000
Por t$eoo

A_A_HÃ_A_A_HÃ
EXTRACÇÃO

DA

Grande Loteria da Babia
BALANÇAS CONTEVILLE

lú) Rua de S. José _01

MIL COITOS
DA BAHIA

EXTRACQÀÜ
AMANHA AMANHA

POLYTHEAMA FLUMINENSE
de Theatns Brasiiefra)—Emprexa 'MuosI

Companhia Italiana de oporaa comlcaa e oiieretaa, dlrlttMt)'
lido Sr. O. GAIIOAIVO

ANTE-PENULTIMO ESPECTACULO DA COMPANHIA

HOJE sexta-feira 9 de outubro HOJfi
1* o nnlea—representação da opera cômica, em 3 actos

Musica do maestro AUDRAN
Toma iparte toda st, cox__LX>ax_lxia

MAESTRO CONCERTISTA E DIRECT0R--ALFI.EOO GRANDI
A'a 8 1 / a horaa. A'a 8 i / 8 hor«_.

Os bilhete» vendem»») na confeitaria—0 PONTO—rua do Ouvidor n. 105,
e na bilheteria do theatro

AMANHA—Festa da artista Vittorina Cesana
A PÉROLA 00 PERU' 1*

THEÍTRO PHENIX DRAMÁTICA
__D___XX->X-t____-__S_A_ 3__t_3L TTOS «Sc 1____B-V__»xjp__=_0

HOJE SEXTA-FEIRi 9 BE 0-JTUBBOf
GRANDE ACONTECIMENTO THEATRAL

GRANDE FESTIVAL NESTE THEATRO
para aolemnlaar o 1' amnlveranrlo «resta empresa, o da opera cômica de maior

sueccaao neata época

(O CORSÁRIO)
DE GOROS

aH»

TOMA PARTB TODA A COMPANHIA E 0 .GRANDIOSO CORPO
HISE-BN-SCÉNE OO ACTOR MATTO8

0 theatro acha-se brilhantemente ornamentado pars esta festa. Uma bahda composta de distinetos profea-liteutará no jardim escolhidas peças de musica do sen vasto repertório.
Preçoa do coatume A'a 8 1)3 horaa.

THEATRO LUCINDA
________N___BB

Goítipanhia Dramática da qual faz parte a Ia actriz
JJJCmSÚA FURTADO COELkO

HOJE GRANDIOSO SUCCESSO I
3' representação da celebre peça, em 4 actos, original de A, DAUDÉT, tradvicçío

do Dr. MACEDO DE AGUIAR

0_STACIILIIn
DISIKIBUIÇÂO-Homns, J. Maia; Didhr d__.in, EUGÊNIO DE MAQA-

LHÃES,- 0 conselheiraJPinlíeiro; Santecour, Portugal; Copoineau, Fonsaoa j liai*»
-delína Nunea; Esteü*. Baftinaqueza d'Alein, D. luuikua simuiss ; Magaaiena, a

Maia; Noelie, Edelvira Liina ; A superiora, Guilhermina Macedo; taagueione, jutias_ni_q. TTm_ rplipinsn. F_H_id_d_ Xavier i Uma rendeira, idem.—A.».___ I'_m l_i_r.
em França—Época, actualidade.

O OB«_rACu_iO—foi a peça d» maior exito em Parta no anno passa do, tca*.
aido representada 300 vezes consecutivas no theatro Gjrm.__<*,e *«t. em uihws&O
->iA_-r_ T-' lfaiila TT _____ T.Uhnik.(jldo represent_d_ --.. , __w -_=.
theatro D» Maria n, em Lisboa.

_-_Xiae-an-scène c_ o_»£>x»ío__lo

THEATRO SANT'ÀNNA
bpna m TKiTIfl—DireeiüQ seeniet ii iiflsla IHJJIHtelíBli ít vetotrt C. CATALUB

HOJE sMtafeipa 9 de outubro HOJE

Os bilhetes & vttda na bilheteria do theatro.
prá»ea e horaa do

A ^âJw JL-l JL ___¦_. 1 n Via
ZarmuoUa, em » «««oa e s qaadroa, musloa de CBVBCA e VAI_VBBD_I

_i __• -7.nflo ll»»?v»»^*9--P''''» 3* vez o distinetissimo e applmidido barytono Paliara fará o papel da CAVALLEIRO
_ma actíiz .anTo^SSl^^Pic^OLO ' * * ****'' opiniâo Pt,b"c<* ° engommadeira slo -.Uos pela dlstinctis-

Dará começo ao espectaculo a importantíssima peça do pranteado escriptor portuguez CAMILLO C. BRANCO

O ASSASSINO BE ÜZACABIO
'fDRiiA PAUTE TODA A OOMPANHIA

- e C. Síe^S. l^ÔlXi^^ZTúo tFZ^*£Z?^ «*«*» *"¦"""* «*

CI8C0 AMEMCAIO

-aatame.¦ mis
"¦¦—»p»_P--__aa_

THEATRO APOLLO
C-0_a__.-p-.__i__i.i_» CS-___-L__.o_.____c» <_.«_ Silveira. *¦

HOJE SEXTA-FEIRA 9 DE OUTUBRO DE 1891 HOJE
GRANDIOSA NOVIDADE! ASSOMBROSO SUCCESSO #l representação daafamada opereta em 3actos, continuação do .audeville-em 3 actos MAM'ZELLE N1TCHJ0HB. orlMnií:- do festejado escriptor SOUZA BASTOSO CASAMENTO

__>____1TOUCHE

EM CATUMBY
Rna Itaplrú

ÍIWCÇlO M AFAIAM A1TISU

FRUCtUOSO PEREIRA
em conjnncto eom •

Grande Companhia
DR

JOÍO 60MBS RIBEIRO
• maior e a primeira n'este gênero quetem vindo aos

Estados Unidos do Brasil
Estes dois directores, nio poupando ex-

forços para agradar * populaçlò d'es_»
baiiro, prepara para

HOJE
ÍMIHBOE VARIADO ESPICTACCLO

E

NOVAS SORPREZAS

AO CIRCO AMERICANO
A- s l/a da noite. |

TUIATRO TARIÉDADIS
ia lwmla daa «aatoa

•___-¦ __•- u , 
"~T WWiaOHACWN9

ItoidJr ¦¦"•"•, ^0SE VlLLI0T [IFlavigny, tio de Heloisa. Brandão II Bertha, criada  AdelaldriiSSálili S'-irr__l._r::.-: .5E- teü. BP
ChamplatreuxíviseoBdfe). Mesquita ||Lori-t,,..._...... .Zeferino | iâ fflííàdra deVmb-S Ís«__

-SIMIP^W mum 1GASÔIS 1I-I.KHIIII K. IMISIA FURTAI» MMAS S 11% ü<__A_ • m ¦ A'S 8 1/2 «HOfUi
Aa^encommendaa aKkm rcapeltifUaa ,a<S__onte até aa melo»dia 

*"'?i.*"™"^~

AMANHA Casamento da Nitouche AMANeáPropara-se a mágica Pêra de BatanaB. tirraaaaasaajaa^ •

THEATRO RECREIO DRA IW AT ICO
C31Si__r_í__,-_____E*l-,fc *3*ammLmtAmm — Bmpreza X31as Br curaHOJE D SEXTA-FEIRA 9 DE OUTUBRO HOJERECITA EM BENEFICIO w"p""

ry_.i_.__._i_ _..„.*B£^_;*WKl«,,IM1110 -«^WPBCTAeinLO
tt 3?%&&&* i**1*10 SUCCEÍW THEATRAL EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO THEATRALuniça reptrtoARiíío, n'es(a época, do magnífico drama em 5 actos, baseado no impoçtante processo da pastor» dlflf

-él_.I_\____E_E
ou

0 ASSASSINO POR AMORLeite^as-ta tmmm^ie^^s^s^^s^Knto- Br«» ***
_ GI-AI.DE corpo db COROSOrande suecesso do menino RCMEC --gBg^P^^^*^^

••O !E___f^C_^_E^__VSI_Ari7____j
«RA-mB_^vÍ!-rDVSaÍ8tÍnCtoSai'tÍStaSAp0110^ Fcmira' Abreu a-o -nentao ROJIED BASTOS

Pelo pr<xligioso menino l-omcii Itastoa veriladpipn imii»A._ __ _ i i _» •_.. OllAWDH -ÍOVIOADB
paizes. 0 novo Chegou... Chegou".. 

"___ür___dt.coin 
n I_V»iT_. _S__U_L° _eIc-IS.C* vi*?°**«. cm costumo do diversa

Ordem do espetáculo: 1 *, 0 
" 

Éraxat_• «?• Âiné-- ?-__iiSí?M W R ,A D? OUVÍDOR.K0I.ri 'b dH«»'-ás ¥^W^Ê^ê^^ÊÊ^ m líoraí:u Ba!
iiLV-HÀ-oIxAWÍtAíHO »A iitA- ATA _iJ__>U^A.

Bastos.
A.-S S> _/» SIOS.AS


